
S. PAULO, 8 (UPr-) _' O Dpto. Nac , de Estrad�lS de 'Rodagem distribuiu nota à imprensa, Inforrnendo 'que o estado da Rodovia Presidente Dutra é precário, em conseqüência de. fortes chuvas que voltaram

a cair no Vale do Paraíba e na baixada flunünense. O DNER está apelando aos viajantes, para qüe aguard _�Úl ocasião rrra
í

s oportuna para o trajeto São Paulo-Rio. Em virtude da queda de barreiras, vários �re_"
.. -Iros da Via Dutra estão intransitáveis. Pelo' mesmo rrro t.ivo io tráfego é desaconselhável na Estrada do p.ztracambi e pela Rodovia Washington Luiz. A Via Anchieta, embora esburacada, não apreseI:ta perigo.
Erri São Luiz do Paraitinga, a situação é das mais gra-ves , Chuvas ininterruptas que caíram rras cabeceiras do rio Pe r-ai t irrga , fizerarri com que as águas subissern a até 4 metros. A c.i�ade chegou a Fi.ca.r tot�l-

.

.rnerrte isolada. Seis desabamentos foram registrados'. Mais ..
de mil pessoas ficaram desabrigadas no rrrurri cfpio , Ao que se apurou, não há .mortos. Os socqrros estão encontrando clif'ictaldades para chegar a Sao

Luiz de Paraitinga.

, Moscou/HONG KONG, 8' (DPI) -.- Noventa
e sete mulheres e crianças chegaram a Moscou, de­
pois de' "otrv.ir-errr duranze onze horas arrree ças dos
f!uardas vermelhos em Pequim. Os refugiados, pa-

���������������������������������������������������������������rr�'��tes dediplo�atas que ierve�na Capüal co�u-
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-_ �i��: �����:f�:�:v�: :r;z� 1J; ?2n�I:::_ro Eds���:��� I' T FJ '---J�EGR A_� -L4S IIANO XLlV,-- JOINVILLE, QUINTA-FEIRA, 9'DE FEVEREIRO DE 1967 NúMERO '.que mais 80 mulheres e crianças cheguem a Mos-

ST ""0 .-T.,;'coumos próximos dois dias. Em seguida começará E� DE L-:B.. ..J 1 11'

a evacuação de 68 cl ip lorrratas , permanecendo alí -'

\
'J

,-

�•• '.''''.'.t.'.'.'.'.'.'.t.'.'.'IJ,.,''t.t.t.'.t.''.'.'.,.,.,.,.,�,.,!".mln.,@,.uU.lIU"tlJt.�,.,.,.,.,.,.I'" sàmente o mínimo -indispensável para cuidar da
-
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Ed' I-II-d·ade, T"o,mou' p,o·sse', ,Te�,rrn-Fetra representação. ,O avião �'Tupolev-104" da Aeroflot
DESEMBARQUE ATENDEsó pôde levantar vôo em Pequ irri depois de esp�rar AC,'.DENTADO SANCo-ES-,- onze horas, devido a urna greve do pessoal da torre.J

d RECIFE 8 (UPI) P ZANDIA, 8 (UPI) o

EI
'

d U 'D· 'd ...., ta'
de contrôle e um comício arrt.i-esov ié ti.co os guar- tiU:-se a, ';sca,da do"

-

na�� Govêrno de Zândia decidiu

�, 'eg'en. O a lueSiI_ Irelora a�amara �sSV::::l::S� cr
í

a.rrc a.s na fronteira, informava o ��a��:Eil�h�Ea.::; ��::�::f�:;:l�:f:�:�,',

V d
.

11 d 1 D· N b deixaram a, embaixada a.corri jornal, e tem mais cinco na :mil turistas p.a.r-a, O- Oa.rma-s ções Unidas cozrta-a -a Ro-A nova Câmara de erea ores ele Joinvi e da maioria os e is .Ia.rrie Ippe e or erto 'panhadas de trinta dir>loma-::: reservà na rneama reg
í

ão . A vaI. Fiéaram feridos no a":� désia. O Presidente, disserealizou na noite de têrça-feira última a sessão Simm, respectivamente, e Idarly Silveira, çomo t tas' rrurri grupo de ôn,ibus maioria destas divisões está. cid�nte, a recepcionista Mar,1, aos jornalistas que o seú gode posse de seus 'novos membros e de eleição da líder da minoria. Além dos citados, comparece- para o aeroporto.. Erarn I na fronteira, com o Provín- lyse Fraga de Camargo re-
�" vêrno tomou a decisão a-

sua nova mesa diretora. Por oito- votos contra rarn à s.ess à.o de i.n.st.a.Iaç.ão os demais integrantes- .vaãa.ctas. pela multidã,o qua.ri - cia de Sinkiang; outras se sidente em Nit,erói, os ma- 'pesar da firme' crença de
cinco errf branco, Eora.rn eleitos: Hermes Kaese- da nova .Câ.rrra.ra Municipal, nas pessoas de ': Ar-

f

do passavam, e �ric�ntraram localizam ao longo do Hio rítimos Geraldo Gom.es, E- que as medidas não formu-
.

.

os guardas ver-rnelh.os espe Armur, na Sibéria' Or-í errt.a.í . I rnanuel de Souza e Ge'ral- larão obJ-etivar o rerime derrroclel (presiqente), Guilherme Ztaege (vice-pre- rro ldo ,\\Tetiel_ (que presidiu os trabalhos por ser ra.ndo
-

tí'arado
'-'

ch'�garan� 'As fô.r-ca.s comunistas chine- 1 do dos Santos, os passagei- minoria- branca do �Prbnei-sidente), De.g'ober t.o José de Carrrpos-f L" secretá- a. mais idoso), Curt Alvino Monich, Edmundo ,Durante onze horas as famí� sas ria área sao calculadas I ros Arthur Castro Costa e ,ro Ministro Ian Smith.
-'

rio) e João .Ferr-e i.t'a." (2° secr'et.ár.io }, todos da Macedo e Ivan José Rcrdr i.gtae.s (todos da Arena), lias ficaram fechadas nos erri 50 divisões.

'I
Aloísio Castro de Freitas

ARENA.'
_

e Luiz Braz da .Eorrsoca e Francisco Marques (do ônibus. Ós rapazes 'gritavam, 1 Costa, .
residentes em. San- AMAZONAS-

MDB) F
.

d
'._ � . vaiavam e 'chegaram a :-en- GUERRA DE, CARTA.ZES tos�'

NS 'O' 'A1 .. . 01 marca a no_va sessao para W prox�ma � irar uma vez nos veículos.' MOSCOU, 8 (UPD - Ü
I II T,RA B. RD "

, Foram �escolhidQs como líder e v.ice+Ifdcr ,têrça:_feira, dia 14do corren�e�
,

_ f No entanto,' fontes'de con- representante da Rádio rí.e f PAULO VI :MANAUS 8 '.("QPI) As
,

�' .'11'.'.' II'II'.' -1111 .,., .1.' II".' .'."Hill IIU.UIU., fi' .UiU.'.'.' II'&1.11'-_ .,. IIUa'.' II' .'tI' .'.1 II'ai,., li. II'Ma., li'.' f8�
,

J liança disse�am que �enhu - Moscou disse que os Guar- I I PREV I N.' É águas do, '-Ama�nas e de"
,

".,
..

�tna
das'pessQas fOI �erIda pe das Vermelhos chineses. der-

, seus. a.fluentes estão cres-
'.

'.

-, ,'-los jovens corriurrí s t.a.s chine-' rubaram o portão da Embai- �!i J CIDADE DO VATIC,ANQ_ 'eendó 'assustàdoramente te-

r
.. r,�_es id,en Ie Eleito ne(up."era -FÔr[ast€�:jOrnal "New Life Eve-- �il�:a�gi;;�t'::Eci��!= I'ill- �!���:en�::o;etr:�I'�?!l��_;;::�;��:isi��:�:�;:E

-
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�inig
Post",.de Hong Kong, de- lhos. estão agora no jardiIn Illi fundir na Igr-eja pQ,r' . a- cõ.es ç:hegadas do interior

\lI-�I·'I--·ando" _�a�, �. 'E-n-�ea_das
-

-de (aho Frio ������:!�v�;[f�a���:���� �,��,;r�a�l;:'.d:iX.ç�1�:s�r:::�� 1..'i11j'l!
,?:t:r�:�;.:a:�:���:::-::' _i�:::�E!::·�T:';!��t�,

_
.

"_�, , .,.' � � .

.' �ràp-idamente e 'que não pode DISSe,...<'O representante que 1 si ·mcsmo, cOlp o pretexto de juta" co:in. grandes pr-e-
,Govern>ad'or do Ceará Virá CON'GRESSO Df\. Conferência Nacional' da ,ca,s- .�_,ser,/ afastada a" P,9Ssib�lidade a situação, contudo, é ame- ,'dos a.tuais prográmas d,e re' júizos par,\. as populações

CASTANHA' tànha do Pará, sob os auspi-, 'de combates 'na fronteIra en- na. I j' novação eclesiástica.' O riberlnhas.Discut'ir ·,Problenu�'s Fh1an·c�iros. cios do IBRA e do INDA.' Cen .-"tré' os áais países. A União '" !1,[ Santo Padre falou em a:u-,
BEL�M, 8 (U:PI) Será tenas �de ,pro�utores est��ão -j S_oviética man.t-élTI doze

d�Vi-l SUSPENDEU, GARAN,TIAS
LI diência ao Clero Diocesa... ACIDENTENITER0I, 8 C-UPI) 'o Presidente eleito, iniciada na capital 'paraense, .. Çt presenües -repr�3entando Val"'lOS :1.'- soes bem equIpadas c<?l�Loa- P-WQUIM 8 C6PT) _ -O 11'111

no· de Roma e prega-d-óre�,
RO....)OVIÁR:t-OM '1 C

�
-

S'·l'
. A .

C b 'F' . ..' parto,ir- "de ,20 _�� co.rrente, a I estados da U�l�O'_ ,'-.Mas em por�to� estrat_eglcoS., segu..t..;J""Ldq -gr''1 ..no d,e,
......

_f <::a
•• Il?-1"I,I"aS4 da Quaresmã, da., . Quartà-,'C,_'

'

d o��é�J:��en�;�i:;!:'��:er:p:ee:d�:'lc�tc���� . �-;-;--_:_�._.__ ._,--�-".� "de,",
.....

dipl-' n;:�tas sovÍé:J;itbs

',I�'11
'I

:,� dod�e'i;p�eern?lt�e�'n4:':(Cc�a:.Z:�r:�t�rtl�"; _' ��:;�-o����:l)�' A��C�: - hifÁsia e EE.UlJ. Após o período carnavalesco,. o' Mal. F ',_ ..r:,IL',IT,' ,: ,'-'A tJl.. conseguiu' deixar a China
· t,r,ai' d!O�pr�síJ, quaiu'lo lUIJ.

,lu
Costa:e( Silva manterá seu primeiro encontro éom o D�.'."__�.,',-US--'IST',AS

':_" ';;;:::'�e a�����od�o:!:�iC�o��� CHILE
1-- "'�", ';:1::::..�1i:!�o2��!;,':'t:� 11'1,111P-residente Castello Branco, quandq del:>aterão jun-

� ,_._ de agressoes e vexames, pro-
RE O MA' 'Uma mulher :feriu-se no' 1!'1tqs O' projeto da nova Lei de Segurança NaciQnal e vocados pela Guarda Verme.,. I '

'F R RÃ acident'e e enc-&ntra-se in- j,
a Reforma Administrativa.

'

lhá, c{ue hospitalizou os so-
I

SANTHIAGO DO CHI- ternada no Hósilital Sal- III!!�,BRASíLIA, (VA) -- O

I
DUrante a visita das au�;)- me nestes últimos, onde ape-, viéticos até o último minuto 1lil: LE, 8 (UPI) _ O Sen�do -gado Filho. O motoristado ,1,;_PEDIR.Ác, AJUDA HidroaTétrica de Cachoeira Presidente da R.epública rid�d.es encarregadas de de- nas será veriIicado o "i8GO de sua ,permanência no Ae- ,1111 adiou a,té o dia 4 de abril ônibUs causador do 'desas;;.. II

D9urada.. baixou
.

dec-r�to":'lei, esta,oe:- sembaraço e concessão do de, entrada no portaló de, roporto de Pequim. "Oi pró- ipl qualquer pronunciam,ento tre fugiu ao ft!grante. 11lecendo norrna3 para a fis-' visto de entrada no· Pais a0S 'desembarque. prio govêrno chinês adverti-- I':, sôbr,e a reforma con'stitucio _' _ I
EXJ.?ORTAÇAO DE ARROZ calização e o' dêsembaraço passageiros que chegarem O ato entrará em vigc-r ra rrlomento� antes da par- II,!: nal proposta pelo Presiden eHUVAS NO 1'11dos passageiros de, navios por via marítima, só terbo dentro de 60 dias e esta,beie- tida, pelos altos falantes <;lo

III:'
te Eduardo Frey. A deci-

CEA" � .:RIO, 8 (UPI) - Será _ ex- <rue at�aquern em portos na- acesso a bordo -os funcloná- ce riôvo modelo ,do cartGo de. Aeroporto, não 'garantia a são da maioria oposicionis- �
portado a partir de maio o ex- cionais, visando a 'facilitar a rios; em serviço, as autor ida- embarque e desémbarql.'te, segurança da avião especi?-l 1 I ta impede que o Presidente- FORTALEZA, 6 (UPI) __ rllcedente da prodúçao nacional entrada -de turistas no rdis. des de segurança, os mem- com cópias para o D:b'SP e que levava de, volta a Mos- I 'I

Eduardo Frey possa assis- As ruas centrais desta ca- IIde arroz, urig�nário do Rio P�lo ato, a partir do,mo-; bras do corpo diplolná:lco: 'Delegacia de' Polícia do j::.l(ir-- cou os' familiare.s dos diplo-
_ II tir a reuniãn dos presiden- pital ficaram inundadás a IGrande do Sul. A cota ,fixada mento de atracação, será, per os carregadDres e estivadores to de desembarque. matas soviéticos.

'I
tes americanos, enquanto noite passada, em I virtude J Ip:;:"r,;:... export9.G-ão é de duzentas, mitido o:' desembarque ime... em serviço A pedido c:o Em outro ato, o Cb,=fe do

II
que o chanceler chileno das forles chuvas. No inte- II�il t0I?-eladas. diato dos\ turistas em trânsi- agente do navio� as auto1.'1.da- I

Governo fixou o riúméro rni-
I n.ão deverá ir à conferên- dor do Estado as fortes chu

IIto, q-úe depositarem s�u� pas- des do primeiro pôrt0 na- nirno de vagas para "jS' di- SOU UMA, _,criança
I
Cla de. chanceleres, em Bue- vas ?ausara:rn transborda-

1DESACONSELHAM ?

saportes em poder da,

a\ltOri-j
cional de escala poderão versos corpos e quaqro3 dá diferente, ajude-me e nos_ AIres. -

-mento de vários rios.CORRIDA' ctade policial de serviço e ús examinar, também, e conce-, :-���;;��ted���":;,��i��� _rJ� serei recuperada. !I---------=�.:z=::=====:::_-=====---<---'--�---=-�
RTO, 8 (UPI) As 'refina-' p::ssageiros ,destina�lús, aú der o_ visto de entrada a to-

� porto local, a medIda q'ne I dos os passageiros que se 1966.
rias de açúcar da Guanabara forem exibindo, nos seus" destinarem a outros nortos Também por decreto -lei, ovoltaram. a apelar �os consu-

passaportes, o visto de (;n-I d,o País. ficando apenas as- Presidente da Renública de-
lnidores, no se-nt�do de não

trada. '.
.

sim dispensado aqu�Je exa- terminou que o impôsto uni-promoverem corridas aos ar-
co incidente sôbre áQ;ua� lnÍ-ma�éns." -o, que fatalmente pru .

nerais industrializadas �'e:c.ivocará nOVa escassêz, observa- CARNAV'AL DO calculado com base no valorclã atuahnente no mercado. Ar
,

I, ,.
' ':

.

'

.'
i

tributável. c6nstante da pav,-nunciaram que até 'o fim da '

semana,novos éstoques de a- ,'P-AD'·L-_I�l"_'i.T'AS' ,F,O., ta semestral,. fixada 'pelo De-

çúcar serão distribuidos, vi- .'__' partarrlentó de Rendas 111-

I sa�ndo' a normalizar o abaste- tern'as do 1\1inistériQ da Fa-
cin'lento.. NOS' SALo"_E;S·

'

'zenda.
.1.

,

_.

.

� " ��:
_

10 valor tributável corre�;-

nonde:r-á a 50 por cento, ..j_o

preço inédio apurado pe'!o
DR!, por intermé.dio dos 6r­

gãos de cla'sse, à razão arit-,

mética, entre o preço. d:J.s

águas 'minerais engarraf3,-:1::.L:3
DEPARTAIVlENTO' D,Ee as despesas de industriali,­

zac?o, Dispõe, ainda, o ato RENDAS INTE,RNAS

présidencial que as e1:t1:;;>.ci..\-;aé
.engarrafadoras, ainãa Que
sob aç'ão fiscaL podr-rão re­

colher o impôsto devi60, f'em
acréscimo de qualquer pcna­
Üdade, até em 10 prest�ções
iguais, desde que o req:_wi.­
ran1. ao órgão fiscalizador,
nn Tn'q'7,n �o. f)(') rliq,s.
O Marechal r,·::l,st.eHo 13l·;_::-.,:n­

co baixou necreto-lel. rOT-O­

gàndo os djspositivos legaLS
(r.nnti nll::l na ��, pae-' --

a
�a' 2M., .,z:::zaz::

Queda de 'Bar De-Ia
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MILAO, 8 (UP!,) - A polí­

cia italiana anunciou que os

comunistas i t.atra.nos- pró­
Pequim planejam uma;' am­
pla campanha terrorista em

tôda a rra.çao . . Bombas se­

riam corocaoas em bases IUl-

FORTALEZA, 8 (UPI) - A
f.im de Gonferencia:r com o Pre
sidente eleito n'1.al. Costa e Si 1
va viajará esta' sém�na para ,a

Guanabara u Governador Plá­
cido Castello. O Governador
do Ceará disc-uÜrá problemas
f-inancei:rós de seu Estado.,

IPI uhSIUoi o' Imp'"slo e
(onsumo: \l,árias i\lIera��e�

RIO (v. A.) - Vm dos ma�s. velhos ip_:l.postos 1-e-'contribuindo COlTI a 'maior' parcela na receita tri-:­
butária da União, o impôsto de consumo passóu a

çenorrlinar-se impôsto sôbre produtos, industriali­
zados e, a partir de 1967, diversas �lterações tor.-·
nan'} mais simples para o contribuinte e melhor
ôjustado' à realidade econômica dp País.

REINICIARA
ATIVIDADES

RIO, 8 COPI) o Mare-
-ehal' Costa e Silva está sendo

esperado hoje na Guanabara.
O -Presideiíte eleito. vai agora
reiniciar suas atividades 'em
seu' esc'::-itório de Copacabana.

incluem-se o impôsto sôbre '

produtos industrializados 'e
até) r:ecenternent� o impôsto
do sêlo, que foi transfor1.na­
do �m impôsto s_ôbre opera­
ções financeiras. Além d2s­
ses, os impostos únicos -s'Jbre
minerais do País; Lô.)r,� 11.1-
brificantes e co..:nbustíveis lí-

ENTREGA EECURSOS
Go:,ánia, 8 '(UPI)' - O- Mi­

nistro 'das Minas e Enel,"gia' en­
treguu ao' Governador Ot'avia
Lage, um cheque de dois bi­
lhões e trezentos milhões de

cruzeiros, parte do financia-
mento f��eral as Fbras da

EAO PAUL'O, 8" (U:?!),
O Garnaval paulista restrin:­
giúse aos salões d� clubes,
mesmo porque as chuvas
contribuiram para liquidar
os esforços CiOS que ,preten
diam, garantir a sobrevivên­
cia ,das festej os de rua. Otn-­
tem, a partir das 17 horas, a
Escola -de Samba "In�pério

FLORIANÓPOLIS (VA) ',� pontes sôbre os rios �as- 1 Serrano", com 800 figurantes
Concluídos os trabalhos de sia-mbú, Paulo Lopes e da,' apresentou-se aos paulistas,
sondagem levadoS' a têrmo Madre. Conforme" infornia- em promoção da Associa.ção·
.por uma equipe- de técni- çôes pr,estadas pel,o D,'NER, II' da:s Emissora� de São Paulo,
cos 'especializados do DNE,R, as mencionadas obras den- em colaboraçao cqm a Se­

serão iniciadas em breve, iui tro dà
<

previsto, estarão

ter-I'
cretaria de Turismo.

portan:tes obra,s de arte na" minadas no ano de 1967, pro-
BR.-I01. sul do Estado de piciando assim boas pers- CHUVAS P'REJUUIGARAM
Santa Catarina; 'entre ,elas pectivas para a esperada
as de maior ,expressão, as' conclusão da BR-101. SAO PAULO.. 8 (UPD

Com as 'ruas completanlente
despiaas de, qualquer orna­
mentação, o pauli$ta ,

viveu
um dos piores car:pavais de
sua história. Apenas em

'

al­
guns bajrros foi notada, a

presença de �lgum enfeite
alegóriCO, porém' sem g'ôsto
ou inspir�çao.- Entrementes,
nos clubes_ Palmeiras, Aracan
e Paulistano a alegria tem
dominado tôdas as noites,/"
Durante 'o dia de onteÍil, for­
tes chuvas' castigaram diver­
sos bairros da '- cidade, nota­
damente, Pomp,2ia, Perdizes
e Mercado. Nas) ,últimas ho­
ras uma faísca élétrica 'ma-­
tau um· casal, ferindo outras
treze pessoas.

BR-101: OBRAS
NOSULVÁO
SER INICIADAS ,

o' Diretor do Departau1en­
to de R'endas 1nternàs - do
Thtíinistério da Fazenda, Sr
Júlio ·Barbleri, fala sôbre as

funções -de seu Departamen­
to, o D o R, I ., embora. pouco
conhecido do público, reali­
z'a trabalho .da maior impor­
tà:r:cia, orien ta;;ão e fiscali­
'7ação a aplicação de normas

legais relativas aos tributos
internos. exceto o im:çôsto d8

( r,enda. Em sua cOlnpetê:ncia

quidos e gasosos; sôbre ener·

gia élétrica e ainda trL... u _ os

sõbre loterias e venda3 iffi0-
biliárias e de mercadoI ia's, a

prestação, médiante sorteio
e distribuição de prêrrúos. A
2.rea de júrisdição do D.R . L,
é dividida em Delegacias Re-
giortais e Inspe torias Piscais,

m��
--�

--;-·1- -0---y----I- --I�e-- -'1111 ��r�����:�y�;yi�t
.'

'

U: "

',assist�ncia. Na Guanabara,
'como exemplo, dez inspeto-

JoinvilIe, pará, juntos, iniciarem

�Il
rias fiscais oferecem plan-
tõés diários, onde agenteàpr�vidências de reformulação das fiscais atendem ,e orientam

instalações inte_ynas de expediente da, os contribuinteg. Ao mesmo

�:::�a�i:::�:l::::::,d:n;::!:�:= , 'I 1"1 i 'I' f!���O;��I�sIS���i�!�t;:�
rios, da Agência que. serão, desde 10-

1
os interessados permanente-

go;' _ençamirihados a cur'so intensivo

I
mente informados sôbre as

d� treinamento no Rio de Janeiro,

,1111'.
normas e alterações relati-
vas aos impostos internos.

onde serão preparados para as novas
funções çle CAIXAS EXECUTIVOS. DECRETO,LEI No'34/G6

O Banco do' Brasil revive suas O> Decreto-Lej n° 34/€6 de
tradições na cidade de Joinville" on:- 18-11-966, tran'sformou a 'im.·
de ainda uma vez ?ssinala a sua pre- pôsto de consumo em impôs-

sença, agora sob uma nova imagem, fi�asg�:ee 1����J��i�n��s:��:�
e .. o que é importante e acima de tu- alterações, dentro' dos princí�
do, com relevantes benefícios da co- pios de sistema tributário

" letividade a que tanto tem servido. nacional, ajustando às dire­
trizes da política econômica.
O Impôsto se ,torna 'mais

-----

II a Nova Imagem do Banco do '. Brasi
"

Os esforços da atual adminis- mações sôbre 'as modificações e o :p�stos em ,linha, compondo uma

traçãp do Banco do, Brasil, no senti-_ nôvo es:tilo de' funcionamento que chamada Bateria, e permitindo ao

do de dotar a instituição do que há será adotado na Agência. O Sistema cliente a livre esc<?lha de qualquer
de,mais moderno em instrumentos e de ,Atendimento Direto e Integrado um dêles, pois que todos estarão ap­
técnicas operacionais� a t i n giram beneficia, antes de tudo, o público.' tos para tratar e concluir qualquer,

Joinville. O cliente- que procurar o Banco pas- tipo de expediente.
sará a ser atendido diretamente pe­
los CAIXAS EXECUTIVOS, hom'ens
devidamente treinados para a fun­
ção, que terão a seu cargo todo o

processamento do, expediente. j Ocliente vê, à sua frente, processar-se
o papel e liquidar-se 'o expediente,
'com o pagamento ou recebimento-­
conforme o caso -- em apenas fra­
ções de minuto. O atendimento do
cliente é extremamente rápido e efi­
ciente. Os caixas executivos são dis-

A nossa cidade, que conta com

a presença do Banco como dos pi -

neiras entre as instituições financei-

ras' da praça, ,foi eleita pela' Direção.
Ger"al como uma- daquelas em que es-,

ta. sendo implatado' o' revolucionário
sistema de Atendim�nto Direto e In-

't�grado.
•

Em contactos q\le mantivemos
com o Gerente local, Dr. :José Antô­
nio Navarro Lins, colhemos infor-

Em ,avião especial procedente
do Rio de Janeiro 'es'tão sendo aguar­
dados, hoje, nesta cidade, os Drs.
Roberto Coutinho Gouvêa,_ Chefe do

G�binete do Diretor Superintenden-
te, Carlos Méssias Barbosa, Irispetor
especializado, e Marcelo Couto CaITI­
pelo, Arq�iteto, do .Banco, que aqui
s� unirão ao Dr. Os'\valdo Roberto
'Colin, Assistente do Diretor Superin­
tendente e que já se encontra em

'-.

----,�,----,---:--__:_r-===--.:=�----=-� -:-:=---::------:- ,-F'----- , ,-
-, ---�-_:_:"'-:�--'=�-=------::----=,=--=.,=--'=---------:------=--'- , ===-=--=------.----:----:--, --=-::-w4.:::=T:�=--� -=-.::=---_-.�'-:: . ":---:C:--'-._

e L
litares e os membros rnafs
destacados do. Partido Co­
munista Italiano, que se­

guem a linha moscovita, �e­
riam assassinados. E'ntre êles
se encontra; ao que tudo in�
dica, Carlos Pacheta, o teó­
rico máximo do Partido Co­
munista Italiano,.

simples, mais racional. Aliá.s
deve-:-se atender para o fato
de que no impôsto sôbre pro-
,dutos industrializados a ta­
xação é feita com Caráter
preferencial, atendendo-se à
utilidade ou essencialmente
do produto, de forrua a tor­
nar a carga. tributária mai:l'
leve para classes menos fa­
'Sorecidas. As is�nçõ.es são
num,erosas não havendo ta­
xação para os produtos con­
siderados como o mínimo in­
dispensável à habilitação,
alimentação, vestuário e tra­
tamento m�dico' das' pessoas
de restrita capacidade " eco­
nômica. Por outro lado o D.
L. 34/'66 reduziu, em alguns
casos, a taxa de incidência
do impôsto, extinguiu a co­

brança de 14 tributos f'ede­
rais e in trodUziu diversas al­
teracôes que beneficiam o
éontribuinte. gxemplffican­
do: no pagamento -espontâ­
neo de débit03 fiscais, as
multas sofreram reduções
substanciais, passando; para
5%, 100;0 e 20%, cçmforme o

pra�o, em lugar de 10, 20 e
50% do regime anterior. Fo­
ram criadas.igualmente maIo
res facilidades para o' paga­
mento parcelado de débitos
fiscais e concedidos estímu­
los, mediante reduções, a li­
quidàção dos processos fis-'
cais. A exemplo do' que se
faz em outros sistema3 fis­
cais, ficam ise::lt03 do impôs­
to os ,artigos vendidos pelos
produtores, ou. equ-iparados,
às pessoas 'em /trânsito no
País , Inov�çõe3 amp�iativas
do direito à dedução. e ao
crédito relativo a matéria
pr�mas vieram também be­
neficiar o contribuinte. Em .

contrapartida está o' D.R.I.
melhor aparelhado para o
contrôle cJm se103 espeCiaiS
que serão distribuídos e uti­
lizados pelos contribuintes, e ,

que, a esta altura, já sOe eh­
contran1. dispon�veis em, re­
partições d.e todo o Pais.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Conta Q evangelista Marcos que Jesus én'trou,
C'-'Tta feita .. em um'a .sinagoga. Ali --ministrando' os
�cus cnsjn.�..Tl1:entos .. todQ-s admiravam, a sua pala­
vra, pela 'maneira ,"v�brante e original como apre­
S(;lltDva a sua mensagen.'1..

O l\/!estre 'divinb .. por êsse tempo já começava
a polarizar .tõd'as as atenções. Informa o evangelis­
ta que �"todos se maravilhavam da sua doutrina,
porque ensinava' como t�ndo autoridade, e não co-

Ü1.0 os escribas".
.

Maligno
Deus e oprimido. ..c-revê o vi-

.

dente do
- Sel1.hor tudo' o seu

,:ofrim :;;nco na 'cruz e 'o castigo
de toda a humanidâde Que sô':
ore Efe havia de cair, pelo -

qual alc�nçariarnos nós a paz ..

Ali apar'ece ao. vivo o despre­
zo do 'própr�o beus e a' situa­
'�ão humilhante do Filho de
Deus cumo a de uma ovelha
:nüda conduzida. para o mata-
douro.

.

Y

Tôda a angustia do universo
recai sôbre Jesus, que a supor
ta com resignaçã.o. E logo a ....

pós essa descrição eloquent.e,
faz o profeta de Deus esta a­

f�rmação m'aravilhosa que é
.um contraste chlYcante com to­
do o seu sofrimento: O' traba:"
lho, da sua alma Ele veÍ'á e fi­
cará· satisfeito�� .

-- De fato ele amoU' o seu tra­
Balho. E só' amou tanto po:r;que
·tinha em vista a red8,nção dos
homens. A alta finalidàde re-'
dentlva fez ,com qu'e' Jesus

I
criStu marchas�e res01uto ·tiP"
encon tro ,da morte., Ele par�
morrer e sabia disto. Nada lhe

. foi surprêsa. Na' realização do
lSeu ministério está garantid?;

I a feJicidadé para os homens.
(Colaboração da

r

Junta' de
Missões Nacionais).

.

/ (

Visitámos, certa feEa. u:n..a

exp03i;:.ãp �e fotus numa re­

dação ,de jornal no Rio de .Ja-

I
neiro. Haviá exemplares, ,de
fotografia os mais sensació­

!lais e eurio:::os. -DeJ}tre estes,
um nos' chamou at�ncão espe-

.

cialmen�.e. Trata-s'é' dé
.. ,uma

J'
reportagem futográfica,. re�liz,a­
da sôbre lJm, esquap.:rilha.. Q_e
fUlnaça: tJn� jovem fo"tógrafo
fo-i 'escalado pará reaI�zar o

t ti�abarho., Entrou' .em,' urq. dos
J aviôes aue iriam fazer .� es­

� quadrilha. Estava' normàJmen.·

j!
te faz'3ndo sua reportagen� fo­
tográfica quando o pr6rn-::o a-,
viáo en� que se encontrava en ,

troú' em perigo por uma falha
�, .,

, [, t ".'

'. . ,

I' �?��;:;i���i;!������?I '1,1[* � ��;�.:..... ::'; "E"�"'J"X'i�..�;p'"
��dr';� 'e:�·;'s�:::��s":�"o�"';;, �:� � f;;'�:;,���.��"

trabalho. CalDO d!sse no dIa " ,

-- .>.'
.

I seguinte a ll1anchete do jor- 'II ,-
.

.

'(nal: Fotografou a, própria. M '.

'

'd bI nl.orte. Seu
-

corpo' fçü tir-aqo � , a s s-'a··r a n - :�U��·, ��e n s e
da profundeza das águas. A -' .

máquina estava ilesa e trazia!
,; .Onibus de' JOINVILLE' a BLUMENAU,as chapas.' referentes a todo u � , .

r -i 1)
.

percurso do avião até o· seu I via Guanlmirirn, -Massaranduoa e Vi�a Itoupava,
encontro com o lnar.

I
com PARTIDA: 9 ..15 e ·15,15 de Joinville.

'Ele amou "<a sua profissão' e 'Agência: RUA 9 DE "MARÇO: 3_72deu a vida realizando o seu

� .'.
.

, (ao lado do Café Expresso) ,

.

.

trabalho."
" ,.

, '

Aí· está uma atitude que bem ,. '!! '!�._.�.!!'_�'L"_.J!..,!,_,!,_!'!.�':!'�._1L.u..1!.,•.• �_�·_l!.!VU!l...�_�_._!!J!L'!!-·.l�l'L��!!J!_'!·.�.!'.l!_1L'L"VL�

1

o auxilio soviético tem
.s .cio levado principalmen­
te a paíaes onde é esperado
êxito na aplicação da teo­
ria, comunista. Entre ou­

tros, rnoatr-arn a A�ema­
nha Oriental como pp"í..s
soberano, se bem os paí­
ses novos da Africa, Asila
e .Arn é r:' ..1.. Latina sabem
muito bem .que o regime es

tabelecidu é mantido à ba
ionetas e não legalizado pe
la participação populàr.

'

A exjaer íêric.ca demonstrou
ser êste auxilio uma faca
de dois gumes. A primeira
vista, as ofertas .soví ét.tca.s
são interessantes pelo seu

baixo juro e longo prazo.
,Purém, cst.é prazo logó se

mostra p!""ejudicial: pois. i­
soJado o país de outros mer

cacíos , torna-se dependen:_
te do mercado soviético. O
perigo está em ser esta de­
p errderro.a. econômica �x-\
pIorada poIfticamenfe.

... JÕÍnvllfe, 9'de re�'erelrõ de 1 YÓJ

jmpedk uma possfvet com­
paração com o auxilio dos
paises ocidentais. A Zona
Soviética drspõ e de -..p-ou-
c o s meios para a.uxí Ií a.r

,
o

desenvolviment.o. Com a

p;-ãtic3, 'de negociações en­

tre pa.Lses do bloco Orien­
tal e União Sovoética, os

países cornun.t.stia.s sofrem
da falta crônica de divisas
e a esta acrescente-se a
í

rnr-osaíbtltda.de de conver­

Ubilidade da moeda deles
ao câmbio internacional.
Sumente, qu

é

ndo se .a­
credite cnre, com rna.io'r
auxilio corrsegu e-rse maior
influência politica e arras­
tar um ou 01.1 tro pais em

fase de dese.nvo lvtrneri to
para os principias comu­

nistas, uma ajuda é exe­

cuf.a.da pelo p la.nejarrrerrto
ecorrôrn íoo suviético. Aux"­
lia desinteressado, no sen­

tido de verdadeira pa.-:'"cei­
ragem e de humanidarie, é
dado pela Zona Soviétip3r
Fornen te na propaganda.
(DK).

o

r- <:==-:���-� III

� W DISNEY" li!ill' ,1111I" A{JGllSTO S�\rLVIO f!Ujj'lho Zl\zinho� Pcrsoi'lagc i s ,

ô
stes últln10s, de'!l" ,,� Iiioutra filosofia diametralrnente oposta a do fa-

II'1\
CONFESSO-ME grande apreciador cln s buIoso-riquíssimo tio Patinhas. 11:1;111 criações de Wnlt Dj_ ricy, Suas criações, seus'

.

(O) I!
• 1',;:,1'!. persop.agens _-- o "j.io Patinhas", sobretudo., -- Por' isso atendo hoje não somente uma

1'1'1'11,1
!l

me revelam características próprias que .ncrri o sugestão de Ellen-Sílvia e l\ilônica-Henrieta, I

, ';:!i!11
n�dhor dos romancistas poderia superar não rrrínhn s filhas .. às lágrimas com a rrrorte repen- dli
em S,�quadrinhos�"" rrras em letras de f'or.ma para tina de vValt Disney; rrras atendo a mim próprio 11'1'urn artigo, UlTI oomeru ário .. um livro. c a tantos q randos , adolescentes e a.do.Itos , de II"I II,:,

LI
'
Em uma das primeiras vôze.s que .. ao com- ambos os sexos, tiveram e t êrn nas críações pro-,I prar uma das revistas semanais de Walt D'isrrey fundamente humanas' de, VYYalt Dí sney .. verda- Ili�

'I' -_. '''Zé Car-Ioca", "�Pato Donald", HPateta'" ou cleiras Mensagens que nós che.garrros a compre- 'I':! HSuper-Patetà"; '�Tio Patinhas", HOS Irrnãos Me- crrd.er . '!llill!!,I''I tr-a'Ih.a", su'rpreendera-me' UlTI "co Iega : -- '�U'é,
-

_1'-,Os persón�gens de 'Valt Dísricy que
ê le

�;iiI pr?-f�s�or: VÓ,C;ê tambérn lê histórias em qua- criou -com tanto amor, carinho .. pureza e beleza iI!;. I:,:!'I!I cl r.i.nhos -- ? completas, física e moral,'-- escreve VIctor Ci-: �ll',!
'

. ,

Embatuquei, confesso , R'L: depois, mos- viu, Diretor da "Abril", editôra das revistas" __ �I'

I
ti-ihido-me meu colega do Instituto de 'Educa- choram o ,desaparecimento do grande gênio. O 'III111 ç

ã

o , kr também êle, junto com QS filhos, o mcs- Pato"Donald foi a prim.eira revista editada pela 'liIII mo Valt Disrrcy . Nova lição para mim em apro- G'Abri!".

II:::, veitamento de aulas· futuras, no Clássico:' dos -- Pa.p a i Disney! era nossa 'forma simples,'I, �II;!I[11' rrossos preceitos e preconceitos, das nossas' vai- e carinlrosu que todos,'âdultos'e crianças .. o cha-
daêIes ·'''eruditas·'' .. dá nossa simples estupidifica- HJavam. Era o arrror por aquêle que .. através 'de !,I,':1
ç

ã

o numana. Basta ser gente para ser e.st
ú

p.ido , sua rrrcrisagern , nos levou ao campo da fantasia, I1II·!II considerada a es tup.idez nas suas varia
ç

ô

es'.. ma- do amor, dando um pouco de felicidade a todos

1,'11;:!Ii ri ife.s tas ou encobertas. 'os' çorações.

1111
. Têm uma filosofia profunda, as histórias -_. O mundo será mais feliz enquanto essa

II do "Tio Patinhas", por exemplo, o quaquilioná- mensagem estiver presente. E sabemos que isso I�
'1111 rio .. a tomar diàriamente seu banho de_ dinheiro acontecerá, porque em cada coisa, erri cada per- 1"'11
I
no seu cofre "'Patinhas'" de 15 metros de 'moe- sonn.gem, viverá o mundo encantado de '\\Talt

II das e cédulas 'empilhadas numa área' de' lOxIS Dísrrcy . �í:i li,
lil metros; de sua sovinice, sua miserabilidade pa- -- A rrossa or-g'arrizaç.ão inteira reverencia '11i"!'I ra com o' seu sobrinho ç'Pato Doriald", páu para- a .sua I�;elTIÓría e une-se na dor aos personagens lilJ'1;1

-tôda-obra .. explorado pelo tio de rendas diárias

I
Dlsney .

-

11"1iii de "bilhões" .. a sofrer-lhe sempre as ingratidões; As nossas . homenagens póstu'mas� tam-
I II:' p�ra c0n_,�. os s(o:=:rinho� do �esmo P�t? DOll_ald, ?��, .ao grande filho dos Estad�s Unidos da Iii;"1- trcs herOlS -- Os tres patlnhos LUlzlnho" l�u- Amenca do Norte. Adeus.» Walt Dlsney! II:'�li

_

IPI'II F��-��--�--��--�5-�-��=���:�il

Estado� oorrrun i.s ta s gos tarri de comentar seu

a trxfIio a países em desenvolvimento embora' os
exemplos sejam acompanhados de pobre material
estatístico. Baseados no que acontece com a Ale­
.m anha Oriental, poden'los' considerar' o auxílio co­
rno rrte io de infiltração da política comunista.

quantias cujas bases nlln/
ca forarn reveladas. Dos
ú

tttrn.os ba lan ço,s (1964) ob­
serva-se que de �odos os

paises do Bloco O"!:iental, a

Ljon,a Soviética é a que me

nor comércio rrian.t.ern . Dos
35' paise$ ,{�96�) cunsidera­
dos em descrrvotvtrnerrt.o.
restam apenas 20 (1964) .

As 15 nações restantes não
constam nas estatisticas o­

ficiais devido à insignifi-
câ.rrc í

a do comércio, se bem
que Se acham entre eles
pa.íses como Alg ér-í a., Jemem
Mali, Tansania, México -

Camboja e Paquistão.
O disfarce na revelação

sôbre o ·auxilio ao . desen­
volvimento deve ser atri­
btrído ao fato de quer-er-cse

.

A· NOTíCIÁ S. A.
Emprêsa Jornalística

:Diretor - Presidente:
WAlIrER H. MEYER

Diretor-Gérente.
ARINOR PRtJHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEH.EIB-A

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS :

SITHAL
RIO DE JANEIRO:
Beira Mar, 406
60.7 - Fone 22-9204';

Av.
grupo

I
I
I
/!

SÃO PAULO: Rua Conse­
lheiro Crispiniano, 404
s/210 - Fone 34-8777

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/I.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes. 15 - 6° and;
RECIFE: Rua. Marques do
Recife, 154 - 4° azxd .» con­

junto 406.

PROPAL
l?ORTO ALEGRE: Rua
CeL' vicente, 456 - 2° a.rrd .

--(.)--­
Direção. Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - çaixa Postal. :I

TELEFONES:
REDAÇAO .. 8213
ESCHITóRIO .. s ; 2411
GER1!:NCIA .. .. ,.

.

2412

JOINVILLE - S. C.
--(.)--

Venda Avulsa .. � _" 100
Número Atr-asado .• 150
Assinatura anual �. 20.000
ç;prn,p,�trrzl 12.000

H 2R�}:I! T��CI�Ã �AT�!!DS� S

"Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxinoterapia Hos­
pitalar e p. Domicilio - Ressuscitador - Raios X -

IRadioterapia - Raios Ultra-Violeta e lnjra-Vermelho ---

- Banco de Sangue - Ortopedja e Trallma;ologia
com lI!lesa Ortopédica de ,Albee-Comper - Seccão de

l-fiMaternidade com Moderna Sala de Partos e Berçá,-
rios - Estufa para Recém-NascidOs, Débeis e

.

"

Pre17laturôs.
O,Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos

- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã.

DADOS DISFARÇADOS
Comv ocorre em todos os

paises da Europa Orien­
tal e na Uniã�oviética. a

Zona de Ocupação Sovié-
-

tica també:m. impede que se

publique o montante de seu

auxilio áo desenvolvimen- >

to. Nos orçaluentos e nas

estatisticas anuais en­

contram-se apenas dados
muitu vagos relativos� a

aumentos perC?entuais ,de

i Torne seus produtos�co­
I nhecidos em todo o Estado a­
-

nun.ciando neste matutino,

�\JRITIBA _' JUVEV� - PARANÁ
AVENIDA :10ÃO GUALBERTO. 1946 I"rEJ;".EFONE: 4-1811, (COI\1: R�DE' INTERN,t\_),

---::::..._-,- _':"".===,----_..::::::::::::_-_.�--:-=--=:::::::::::::��.:---�:-::::-::::.--,:--'-.::-:--:---:-:.-�,

A-- ' Filo·sofia

Yéiiceti as-
.

Ostes do
,,�,

� ,\ é�eGogGÔNIO BAEBfJSA AL'VEf; -;'-- Hustra. a obra reali-zada por
alguém nú passado com �

am­

plitude' infinitamente _

'

ruais
alta.' É o trabalho de Jesus
Cristo, cuja vida foi ent�1egue
'espontâneamente pela redeI).­
,�ão d03 homens. Esta missão
do' divino SalvaÇ1.or é apresen­

t�da em todas "as Escríturas
gagradas e çonsumad8;- em sua

vinda ao múndo. E ele realizou
sua tarefa num transhordanfen
tu inigualável de contentamen­
to; t'endo 'em vista sua alta fi­
nalidade ..
O 'éapltulo 53 do livro do

I
prófeta Isaias focalizà com ri­

queza de' pormenor2S o sofri­
mento do Filho de Deus e de-

I'
Dais o seu cuntentamento ao

'l�ealizar .a' sua, ta;:-�'fa .. Descr�­
I v� o profeta;: em cores as maIS

\�iva.s ,e eloq�entes. de t.oda a li

t.eratura universal ',a terrível

Brigu�,t.ia do Redentor do tnun
do. �a:la ,·ç10 desprezo' que

-

ha­
via de experimentar, descreve
a \ humJ,�:l:).ação '�a .q.u� "h�via �e
ser submetido: põe ao relevo às
m,lB.S dores atruz'es, tomando s6
br"e si" as enfe}:midades huma­
nas,

._

rriénCiona, as' aflições da
sua a}ma a _incõncebivel opera

f ção d os hom�n�' �ôl?r:: a
..

Sl.Ja

I pessoa. ,� ele, nEi',' lln?uag�m
i d� profe_ta,. 9 aflito: ferI,do ,de

1\1.·2.,S dcp-o:s.,_ da .sua

autori-j
com um homem que, 'estava

dade revelad� na pàlavra, a}i e.stava se:qdo' vitima' do po-
Ulcsmo es.tava urna excelente der' calígno. -

oportuni,dade para. que fO.3se
I

I-Iá lições preciosas que. po­
çonfir�ad� a sua quali�ade d� II den1.o,? tirar� desse lance glo_rio­
filho, de Deus. 'Encontrava-�e I EO da vida de Jesus Graças, a

na·,..sinagoga um hom'em .cor.fl I Deus· pelo chefe poderusos, ·de
espirito únundú·. Antes, m.esmo I nossas áimas., :Sua -vitória, sô- ,

,�e qualquer man,iíestação '" de I bn: .Satanás ne.?!se ��, em_ outros
J,esus; o :poder-' das' trevas co- ,prello'3 ,por ,ele trav�dog forne­
rrleçol.r sua reação. Numa viva

.

celn garantia de que; serão tan�
�

tIernonstração de �rn��âne:a e I bérn vitor'"l030s todos os. que
fr,onià o mau' espirita exclamou l nele' confiam como seu tudo su

em "altos bràdós: Que temos; fiCiente salvador � Bem afir-­
:hp.� .. çontigo, Jesus nazar,enu?; mau o própr�o Filho d� Deus:
,Viest� destruir-nos. Bem sei í Todo pode� me foi dado no
Âtlem és.� o' 'sfl:.nto dy Deus" 'céu e na terra.

,(M�rcos 1 :'�) .

'; ';JesUS�' cal:p:lO çómo ,sempre, ítLE Al\1:0U O
�cóm, "seti Únn peculiar e p'er- SEU TRABALHO
suaslvo" �p-enas' diz estas pala­
:v�as':' Cala;'te' e sai. dele". Nes
:se 'mom�nio :um' grito histé­
rico que�;n�a o silêncio do am­

'biente. 'Ou.ve-se. Un;l, baque
�urdv. O horneul � se estende
:por terra' ante os olha:res curi­
p,sos da_ multidão, virando

"

os

'olhos em gest03 e movimentos
desconexos e �;nervo�c:::>�., ,O escri

;tor sagrado 'descreve' à cena -

's'm apenãs�'-urn.' versiculu: O es­
. p'irito ilTIundo, co'nvulsionàndo­
: ri e éiamar,tdo·· COlTI. grande voz

�àt:iu, dele".
'E continua a -admiração g'e­

i"al. Todos" maravilhados,
perguntam'.:

�

Queh'l é êste? Por

que o�dena, aos espiriLos e lhe
-obedecem?

�., E, que duis :poderes seculares
se encontram naquele momen­

tô.� Um era o poder- da velha
serPen te, o Diabo, que repre­
sentado em um dos seus men

sageiros. ali estava executan­
,do sua missão execrada'. Outro
éra Ó pOd,er q:tle Deus

1
_havia

prom�tido' ao homem para pru

,po:r;cion'ar-lhe por se:u intermé­
dio a vitória sôbre .Sat'anás, �
mórte e o inferno.
':,No, monte.' q 'Filho de Deus
jã, l1ávia v�.pcido .0 Diabo,. con

f?ir.rnandu ení tres magestosos
triunfo,s qu�' jamais faria a sua

vontade. Agora sua vitória sô-_
p:re_ êl�' é ,em conex�o,' . direta

oi i

ANTONIO ALVES

I
t
� os filÇ>sofós' mesmo .. os 'artista.s..

' 'o's

1- homens de, bem, e ainda os bobinhos>�
.

E�� lTIU..itoS· desportistas ·ànimadó-s. :_ -._

,�. '.

-

'·','Se-'·amar· é crime', me proces:""·
� .. sem!'� Escri�a.no pára-:-choque de um
-t Mercedãd' �de S. André - S:' Paulo.
; 'oi"N-ã6 chores - breve voltarei".
,t

_

Pára-lama de -um éaiI:Iinhão de -·S.P.,
,�. ':'Uin' rico erri c.ada p�rit� e

....

uni
J pobre no meio". De um FeN,eMe de
l··.MG.

-

� '�Na cabine. çabem··tôdas.'no �o':_·.
,ração só tiina'�. Placa de' �varé .. Sp_.·

Esta -não poderia ser:. de outro"
Estado .. sep.ão v�jarilo�:

.

.,. ,"'o Codntians 'ainda' me orgu­
lha'.�. Evidentemente:·' paulista. .

. 'Outra.:O frase encontrada' em de­
terminado' .�cáininlião aqui-"elTI Curi-:-'
t�ba 'e .que�'ídentifica' (ou identifica­

'- ':va) o torcedor; senão' vejamos:
�'O Ferroviário é - sempre ' o

,·'Perrà"'., ,

Aindq 'ou�ra do' interior gaúcho,
" também" dé ,futebol:'

.

.

_ "Aqui vai UlTI torcedor do Grê-'··
portoá-Ieg;rense'·�. '

_.
-'

.

Uma �',de', n: 1u�n: "Depois de
.

m�m vi.rá a c,egonha" _. Piràlini -_. R.
,G. S.'

. ,
,

"Abram" alas porque -vai .pass�r,
,o gostosão" .. _ Bem ',visível· no p4ra- /

çhoque de, um c.amip.hão da B�hia,
.lá do, interior.

.

"Aindkt ·se:r:.ás minha tetéia";' De
'um FêNêMê�', patilista, semi-nôyo�

.

. "Se , �ão �,' gostas . porque me

'_olh?-s t,a�to ?'� Em. um carro-tanque .

_'_' SP.
"'

"Se bico valesse, ;'. tucano 'era

No pár'�-chàque de -qm ca:mi-

Desta serle de frases concate­
nadas entre -si por êste trabalho .. eis
o último dos quatro.

Como viram .. a filosofia do cho­
fer contém um pouquiriho de' ·tudo. "

Estão presentes os- 'pom Jua:qs.l

publicidade
l�em .�!.�. C(:itarifl9�"

, CONFECCÂõ- 'E. CONSERVAÇÃO de PAiNÉIS
.

é\lf "TOro- ó'
;" .

nhão de Itafionte - Minas Gerais.
'·'Só tenho mêdo' do teu maH­

do". Ainda de um FêNêMê paulista.
"Chegou o príncipe encantado

das meninas"'. Num carro todo -en­

feitado da Cap�tal paulista .. transi­
tandQ pela' BR-116.

'''Você me 'adora e está fazendo
chiquê -,�- prá quê?" Ainda em

'FêNêM�
.

"Uma língua hem' afiada sepa­
ra bons amigos'.'. Esta quem nos

traz ·é - úm. ca'minhão . do interior
ga�cho.

'

,
,

Esta é de �m paulista: '''Quem
é solteiro é um milionárig".

Esta aqui não entendi: "Depois
que' Colombo. pôs - o

.
ôvo � em pé..

"

'Escrita, no pára-lama de um Romis-
,Ísetta de São Paulo.

.

,."RiC_o qye rouba é Tubarão e !pobre que rouba é ladrão". �Escrita. Corpo de Bombeíros
na frente. da caixa ,de 'guar4ar 'ferra- DeÍegad.8· de Polícia c.

m�ntas, de um F-60Ó' de S. Paulo.' Gu-arda de 'Tj-ânsito . � ..

- -

, " ....'
.

� Guarda Urbana _ .. e e ••A ama seça ·está sempre mo-
� 'Hospital Munjcipal _ ...lhada'�. Pato Branco' -- Paraná. l Casa de Smíde .•. � ..

HNo baralho d�sta vida ainda

f
Pôsto do SAMDU . - � ..

não 'encontrei" um-a dama". Também l\/[aternidade .. - .... - ..

, Informação Telefônicade S. �aulo,. num. camihhão tanque.

l� Ligação. Interurbana"Se não houvésse distância não "IfArrado MuniCipal
haveria saudade-�'. Està "me )foi con- 'Forum . � � � ... � � � � <-

....

tada "por um amig'�" '�que viu-� nUHl Ipaü-de-:-arara no, ,C��rá.
'

.

"Quem faz bôca ·de siri só leva
vantagem". " Caminhão carioca. �
". ""N�moro a morte -mas amo a

vida" ..

' de um F-60Ó' de' São, Paulo.
: 'Outra que me ,foi, contada por
um: ap;iigo. Incrivelmente .escrita no

pára-'c�oque de um carro. fúnebre,
da cidade de Jundiaí - S. Paulo:

4'Hoje e)TI-dia o ',perfume' prefe­
rido ...

dás mulheres é ,a· gasolina'''.
. '''Làranja na· beira da estrada é
azeda '-ou' telTI espinho". F-:600-MG�

,

."'''Se 'a vida' é uma' estrad.a, o

am,or. é 'a 'làdeira, mais périgosa""
.
Num ,caminhão do i.nterior paulista,
escri,ta no, pá�a�chQque.

"C�chorro mordido ,por '. cobra
telTI m.êd6 de Iingu�ça". De Uruguaçu.

,
r
J
� -

í Preferir o pôrto de S. F!'an­

't
,ciscq do SuÍ 'para ,os .seus em­

barques, é cooperár com o
-

me-
lhor põrto natural do Sul do

-------------- I Brasil �

d Ch ler

U ILIDADE
PÚBLICA
FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

DIURNO E NOTURNO:
- Farmác·a UIguaçu'� - R.:t..13
XV d.e Novembro� 498 - Fo
ne_3462

PERMANENTE:
F a r m á c i a Catarihe::1"-o

c·Quhlze" - Ru8. XV de No
vembro� 503 - Fone 2318.

TELE.FONES
ÚTEIS

·-c*)­

Plantão Para
"Habeas-Corpus"
Está de plantão desta data

até o dia 15 du corrente, para
'�onhecimento dos pedidos de
"Habeas-Corpus", fora das
horas 'normais" o Dr. Francis­
co JOc:'é Rodrigues de Oliveira.
-Juiz d 3 Di:F.eito da

_

la. Vara)I residente na rua Visconde de
..

Taunay, 262, que atenderá OD­
'de estiver�' com o Sr. Ayrton
Adelfu de Braga, Escrivão do

-

Crime, residente na ,Rua Pa­
dre Kolb <ex-Pedro' II), 1.005
(fundos) .

-

..,...

2444
2333
2991
2218
2668
277'7
2555
2888
2111
2�1l
2983
359B

NAVIOS
MERCANTES NO
'P'ORTO DE
,,:s. FRCO. DO SUL''-

I Estão neste Põrto, �m opera-'
_ç�es ,várias de carregamentó.,
os seguintes navios:
"Elmar" -

carregando
Argentina.
"Brakersand" - alemão

carregando para portos da In­
glaterra.
NAVIOS ESPERADOS

HFramptundYke" - "Santa
Rosa" - HAlgorab" - "Oma­
Ia" - HCuritiba" - Krucia".

argentino -

para portos da

PEQUENAS NOTAS
.

�WSANG.jORfGjt�"9==�
OB.RA·.PIONEIRA.

,o profess'or Sangiorgi publlçou, segundo ,achamos,
,obra pioneira, - até o: presente' '(conf�r�,e ,cyusta até ó
,mo�ento) de ..pres �yolumes: ,M_áteh1.�t}9a -:;-__ C.urso ]\10-
derno - Para Cur�os· Ginasiais. Perrpita-nos o A... as­

�im; como nos permitam os leitores, tràzer 'p;:tra' a cvlu­
na detalhes d�ssa magnífica obra, valiosaniente prestigla
da e amparada pela Companhia Editôra Naéional (São
·Paulo). Antes de assim proceder, não 'podiamos deixar
d� expor algumas. idéias a respeito de tão 'palpitante as­

'sunto, sintetizadas em puucas palavras: Matemática' 'de­
nOlninada Hmoderna" exige, para a sua implantação, an
tes de tudo, profunda revisão do substrato cultural de
alnpla faixa da sociedade. E, sem querer desanimar o A.
cUjos propósitos, cUjos planos e cujas idéias são das' -

mais elogiáveis, isto se torna óbviamente, bastante di­
ficil. .. Este o .nosso modest.o, prepário e "despretendoso
modo de pensar. Mas,. volvemos ao' professor Sangiorgi
que, no vulume Primeiro para. os gi:o.ásios, ass_im' se' ex­
pressa, dentre' oütrasÍ 8ln Úma Palavra para

<

Você que
inicia o G:inásio: VOéê vai iniciar agora o estudo da ma­

temática' de um modo diferente daquele pelo' qual setis
irmãos e colegas mais velhos estudaram... Sabe por
qüe? - Porque Matemática, para eles, na maioria das
vezes, erà um exagêru de cálculos, Problema's complica­
dos, trabalhosos' e fora da realidade, que a tàrnavaln,
quase sempre, lllm Fantasma... - Estas as palavras do
professor Sangiorgi, às quais, dentro da experiência que
nos cerca com referência a Ciência das Ciências. acres­
centamos: A matemática é a Ciência mais fácil que e­

xIste, pois é, talvez, a únic'a que sincroniza com o nossü

inato senso da ,lógica! Isto, em p,alavras das mais simples
significa que 2 multiplicando por 7 é 14... e quem po-
del-á UH' pretenderá contestar tão destacada verdade e--

realidade?
.

���������$$$�$O;�:::;��"!..,"_""�'W�
.,-_
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'.1 Em • colunas anteriores
;

.

(A :iUa;te�tica., '. Moderna
" ,:em., FÍoco � __:'r & "do corrente
"e 'Matemáticos e Euclides,

':'"T 4:,do' �o�rente) foc�li�­
mos. valioso assunto

....
que

�e�ep�.. ..Jl1,aio17Ç'S atençoes .

� tiai a. transcriçã9 das

pl;liniq��, , ..

nesta ocasião,'
do professor Osvaldo San

gio�gi (Presidente do Gru­
PIO ,de Estüdos do E,nsino
�;J. tvIa��:mática -:-- GEEM)
expostos, e_m. (�O Estado de

.stio J»aulo edição de 22 de

janeiro, COlll a devida vê-
:iiia,. ,

. ,uA glória de EuclideiJ é
imorre'doura. É óbvio que

.

todos og estudiosos de Ma

'temátipa .

sabem desse fato
", e às vezes, por exprimi­

. nu.�em-se com certa ên­
"

fase> n�s "a.tuais reconstrn-
'çõe5i <la Goometria Eu-
cliêuan.a.; são mal fnter­
P7etados. ,

'M

A vercl:J,de' e 'que a Geo-

; ; 'Ainda: A .Matemátiéa .Moderna
�

v 04....... _-:-.... ]r.' _'" _ .
� _... -:. Ao...,..,. ......� ......... _ ... - • • .., ..... ,... -' -_. �

S<=lccheri, Legendre, Gauss
Pasch, Bolyai" Lobatche­
,v�ski, � Riemann, Hilbert,
Velben e Redmaster, entre
outros ,a obra de E1;1clides
sempre foi o leit-lnOtiv. ".É
evid�nte que o

. -trataD)e:utb
moderno dado à Geoínetria
val,e-�e das estru,turas que
atualmente a nlatemática
dispõe. A estrutura algé­
briça __:_ de espaço vetorial
-

_ ..:n.orm.ahn.ente invocada.
na atual abordagem da.
Geom.etria. e 'que vem e:r:t,­
riquecendo o�'· "trabalhos ex

periment"ais ,do� . Grup,os
de Estud.os europeus e a­

mericanos, fixam-sé ém
proce�sos algébricos que

, aprimoram a D1.a�eira de

apresentar os assuntos pe.r-.
tinentes à Geometria. A

histri�� portanto, se repete
é uma· nova reconstrução
de Geometria Euclidiana
com nov�s ferramentas.
a concluir.

metda,; nascida e frutifi­
cada na. Gr.écia liá mais" ��
dois�' .nrll ran.os" "t6ye. i e.m

Euclides o seu coordena,­
dor que ensej-ou a' primei­
ra tentativa' axiomática
que se conhece de assuntos
de matemátÍca. '

.

TÔdas ás excelentes re­

formulações da 'Geoinet�ria
feitas atrav'és dos tempos
�nde se destacaram em

épcl'�as não" ,t�D . ,di§t.�nie�,

_ .Da obra' do professor' Os­
valdo' '8arigioFgi., referida ·na

coluna·· achamos oportuno des­
'tacar_ alguns t6picos.

..
HHoje, na éra Atômica er�'"4

que vivemos, isfo é ao traba­
l.ho para as máquinas (us ,.fa­
bulosos com.putagores eletrôni­
cos de 'flue falam os ]ornais.:),

� 'ra.zão pela qual. você, vai. apro-

'1
�eitar o seu' precioso, tempo a- ':.
.prendendo· o verdadeirú Signi-
f.icado e as. belas Estruturas d;:t
Matématica Modernà. � Então,
você perceberã, por ex�mplo
uma certa semelhança entre
O' modo de raciocinar em' J\lIa-­
temática e, nas outras 'màté-'
rias de .seus esttidos� como'­
Í?ortugues, lli.stória" Geografia
Ciências, 'MúSica, Educação-- e
:t:_isica, etc.

-*-
Número é Ulna idéia que

assocIamos a certos corüuntos
que tem, em comum, uma -

MESMA PROPRIEDADE. " Que
é o Número três? é 'a Proprie­
dade com.um a todos os con­

juntus de tres objetos. :É uma

propriedade esSencial que não
-depende da natureza, dos ob­
jetos e nem da Ordem com

que eles figuranl. nos conjuntos

-*
Se a cada:. 'aluno da clas­

se da aula corresponde. uma

carteira e cada carteira é cor­
respondente de um aluno, en­

tão a correspundência entre o

coirjunto
.

de Alunos e o con­

junto de carteiras ,é Bi'-unívo­
ca. � POréiTI., se estiver faltando
alguma. carteira na classe de
aula, oú sobrando, então a

correspondência entre esses

conjuntos não será ma'is bi-u-
11,Ívoca.

Pró'-Cat_edra
,/

Acreditamos que .Joinville
cOlastrua- a sua·. Catedral por­
que conhecemos a alma do·
seu púvo, que nos seus mo­
mentos de coragem e conflan­
ca tem sêde das alturas e pro­
êura atingir o cume d,os bra-
vos.

A C m.issá" ..

A.s palavras. nún'lero e

numeral - tem significado di­
ferente. ,Enquanto número é
uma idéià, por sua vez, �._u­
meral é qualquer si.�nbolo ou

Nome que usamos para ex­

prUnir o número e, portanto, a

idéia que êle representa. As­
sim, por exemplo, o número
CINCO - que é uma idéia -

pode ser representado por di­
versos' numerais, quais sejam:
egípcios,' ,babilônios. romanos

ou hindu-arábicos. Os nume­
rais hinru-arábicos, que são
os. mais usados por todos os

povos civilizados de hoje, são
também chamados Algarismos
em homenagem ao árabe AL­
KARISMI.

·uçÃO ÉSPECIAL
VALE a pena estudar lín­
guas:, Esta é a última ( a'
sétim.a) ,parte do artigo EL
GENIO Y EL FAéTOR he
reditario. Numerosas in­
vestigaciones demonstr..�ron
una y otra vez <l]..l.e por re-

I
gla general:' un nino -cuen­

. ta con mayor' capacidad
� mental cuanto más alta
Gea la capa social de la que

. � procede. Pera las altas ca­
nas socia-les, relativamente

'� pequenas en 'número, no es­

,tan en disposicion de pro­

{duCir un gran número de
� hombres de gran talento te
� nien&:; en cuenta la compli
'cidad qU':� cobra con los a­

.� nos l� vida moderna. La ca

pa más nume:i.�o.sa, la pe­
quena clase media (maes­

.

\ tros artesanos, func�onarios
í l:nedios y otros), asi COlno
los trabajadores especializa­
dos y empleados presentan
un fructifero suelo para 10-::;
futuros talentos. Aqui se
cuenta con ext;:-aordinarias
rooervas de aptitudes mein­
tras que las clases altas se

esfuerz?-ll., según demuestra
,1a e�periencia, pur enviar a

las escuelas super�ores a c�

da un.o de sus re anos que

j presente alguna aptitud, � ;
aunque sea muy poca. �.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIO (V. A.) - Estudo co rnpa.r-at ivo entre os

custos de produção industrial de uma série de em­

prêsas norte-an1.ericanas .que operam simultânea­
rnente nos Estados Unidos e na América Latina,
inclusive o Brasil, realizado pela CEPAL, mostrou
que os custos dos produtos industrializados na

América do Sul são re.lat ivarneri te elevados em con­

s eq
ü êrrcia. entre outros fatôres, da insuficiente es­

cala de produção, do aproveitamento parcial das
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capacidades produtivas, da escassa integração ver­

t.i a l da indústria, dos altos preços das rrra té r ius :

--primas básicas, da baixa produtividade da llj_ão­

c.e+o bra e da falta de especialização.
Hevela, tambén'l, que os .comporien te s : matCrias-pri­

custos unitários totais re,- mas, m ã.o-cte-o ora e g a.s co s

sultam super
í

or-es nos países! gerais de fabricação. Co.ln Te

latino-americanos em 58 l/r. lação às mat rias-prLüas, os

dos casos iguais em 11 'Yü e, custos, Ia t.íno-wmer-íc a.n.os

inferiores' em 31%, Assim, as

I
são superiores aos dos Estar

d.iferencas são s ígntr íca.t.ív a.s dos Unidos eu'} 81 % dos ca­

pois só
�

erri 3% dos casos os' sos,. Os cus t.o.s
r �a ��<?-c,e­

custos latino-an'lericanos s ào obra, ao cori t.r-á.rf.o, sao Inter­

inferiores em mais de 4 _

%

I
riores erri 68<?"ó dos cas�s e os

dos norte-americanos, en- chamados gastos gera.rs de

quanto excedem a
ê

sse s em fabricação, entre os qua Is Se

igual magnitude, erri 24% conta a, dep:eciaç:io resul-
dos casos. tam rn a.rs baIXOS nos Els :

a-

-"-�...,..'.".� i dos Unidos, e rri corasequ
ê nc.í,c

CAUSAS PRINCIPAIS "da importância que a êsse
Demonstra a peaqu.ís a da. componente cor resporide rn

CE'PAL que tais diferenças as In a.t.ér-Ia.s=p r-í rn a.s e os pro­
provêm de r-elaçõcs .írregula> dutos intermediários "indire­
res erri seus três principais tos".

Corno exemplo; mostra o

estudo 'o ca.so da indústria
têxtil, .onde os salários vi­
gentes no Brasil (em dóla­
res/bol�a são Lí ge ira.rri e rr te in
feriores aos da indústria do
.r ap ão e apenas 1/5 da norte-'
americana, Contudo, o teme.
po necessário para procíuz i r

100 jardas de tecidos de al­
godão (medido erri homem/
hora) é cinco v êzes maior
do que' o da Iríd

ú

s tr-ía norte­
americana e quatro vêzes
maior do que a do Japão.
Como, consequência de tais,

disparidades na, produtivida­
de, o cUsto do consumo de
mão-de--obra para essa uni­
dade de tecido resulta de

5,16 d óta.res no .l:Srasll, con­

tra 3,92 délares nos E,stados
Unidos e 1,72 délares no .ra-

pão.
'"

doe
QUADRO

Repartiç,é.o Percentual da Popula'ção Ativa na

Cidaç)e de Joinville em 1963

,Discl"ilninaç[o

Na indústria
outras' atividades r-errruraer a.da.s

Popula.ção corri errrprêge total

Desempregados, semi-pregados.
biscateiros, estudantes etc.

População a t.í va, total
Atividades domésticas
Populaçãu entre O e 14 e ma­

íor-es de 60 anos

População total

Funte: Avaliação SERETE
Vide -,anexo 6 - Repartição da

população ativa na cidade de
Joinville .

-

Embora esta
� nha sido feita
dados em, 1963,

" mitir a mesma

racterist:ica·, da
riodo atual.
Desta maneira, a e

í

da.de ca­

racteriza-se em primeiro lu­

gár cumo sendo s.ecundária, in
dustrial, já que ,praticamente
vinte por cento de sua, p�püla­
ção total está ligada à indús­

tria, ocupando esta população
mais da metade dos emprêgos
(58 por cento). Em Curitiba,
por exemplo, a, indústria �b­
sorve apenas 25 por cento do

errrpr-êgo total.
Por outro lado, não' é de

-

se

esperar que a médio prazo es­

ta caracteristica se modifique
totalmente,' em 'virtude da

grande .proximidade de Curi­
tiba e mesmo Blumenau, pro­
ximidade esta que aumentará
com a conclusão .da BR-I01.
Estas cidac1::,cj. �

em pai��icular
Curit-iba, tem preenchido as

outras funções da cidade, e é
de se supor que este reri órrre­
no

- cuntinue, dado o extraor­
dinário desenvolvimento do
setor terciário' nesta Cidade,
bastando lembrar, por exemplo
que 18 por cento da popula­
ção ativa de Curitiba é cons­

tituída de estudantes; 15,6 por
cen to está, ligada ao comérciu

_

e prestação <:ie serviços.
Dessa forma torna-se evi-

dente a' ,necessidade de exa­

minar com melhor profundi­
, ,dade a indústria joinvilense, já

avaliação te­
com ' base en1

poder-se-ia ad­
como sendo ca-

ctcíade no pe-

FACILITADA...

B'ásico Urbe­
Joinville

V II

Percen tageni

Elnp-rêgo
.roa l

Popul.
atrva

População
total

tram, a maioria dos e.st.a.be le.-

I cimentos e dos errrpr êgo.s . O
eixo Norte-Sul espinha' dorsal
da cidade, foi também semp)�e
a graride via de escoamento da

produção, por Curitiba.,

Nesse aspectu é importante
ressaltar a importância da no­

va estrada, a BR-lOl, que ao

se concluir deverá, alterar a �'fi ...

sionomia da cidade e mesmo

as funçÕes preferenciais das
diversas zonas, devendo a mé­
dio prazo, aumentar o valor de
uso industrial das zonas pró­
ximas 8.1 BR-101.

A indústria em JOÍllville se

caracteriza, por seu parque
�ndustrial ser tipicamente de

tr�nsforn1.açãu, eom tendência
a se desenvolverem mais' rà­

pidamente as que fabriquem
produtos de alto valor por u­

nidade de pêso. Caracteriza­
se, além disso, pelo fat.o do
único grande fa.t.or visível do
desenvolvimento industrial ser

o espiritu errrpr-esa.rta.I de ,sua

gente que deve continuar a

germ'nar "indústrias na cida­
de.

Diz ainda a 'CEPAL que,
enquanto na indústria têxtil
algodoeira brasileira 80% do

equipamento pode ser consi­
derado obsoleto só uma tér­
ç
a parte do que se atribui
com o deficiência global de

operação, pode ser atribuída
à maquinaria, sendo que a.a

duas têrças partes restantes
correaporrdern a fatõres de

organização interna da em,­

prêsa, inc Iuída a insuficiente
habilitação da mão-de-obra
a seu serviço.

53
42
100

31
23
54

19
14
33

22
100
24

la-
61
15

Jr.

(Continuação. da la' pág).
que se referem à. cobrança e

aplicação, pelas estrad2.s de
ferro do País, das taxas cte
melhoramentos e de ren·:yv3,­

ção patrimonial. Segundo o

ato, o percentual correspor.. -

dente' a essas taxas será in­

corporado às tarifas fer!·o­
viárias.
O'' Presidente da RepúbEca

nOlneou o, professor Uriel da
Costa Ribeiro para -repre:jen­
tar o Brasil ,na Junta de G(_�­
vernadores ,da Agência ln-

, te�naciomil

,

de, Ene rgiJ.. A tô-

1111'mIca. '

Em outro .ato, o Ch-eJe do. i I'Govêrno designou o ex-Se- IIcretário de Educação do Di.s- I I

trito Federal, Sr. C'le1.n te, 11'11Rodrigues de Siqueira, par2- I

I
exercer o ,éargo de diretor da i"
Divisão de ,.Atividades Cultu- �=--�_�.=--�._�,=-�.�_��-,--�_���_�_�_�._��������_.�=-;;,7��_�-c.,�_����-�.�-�-=-�_!7��""'�.:-��_�_�_�-���_�_�_���_�_�'����._�'�-�-�-'�:::=��==-�=-�-�-�=�'�=�-='�=:;-:-�,-=-=--�-=�
rais e Assistenciais, do De-

)partamento, Nacional do
'Trabalho.
·0 Presidente Castello Bran­
co nomeou o Sr. Edmar dE1
Sousa, chefe do Gabinete do
Ministro do 'Planejament(".
para exercer, inteiramente,
a chefia daquela Secretaria
de Estado, durante o afasta­
mento do Sr. Roberto Ca!n­
pos, qU,e vIajará nas préxi-­
mas horas, ,para os Estados,
Unidos.

'

Por outro lado, o Sr. Aerski
'Amorim foi 'designado pant
as funções'de', suplente do

representante do Govêrn''')
no Conselho' de Recursos da
�revidência Social, em Sllbs­

tituição ao Sr. Benedito
Quintino da Silva.

Pró-Catedra]
A sahracáo é o' alvo das reli­

giõ�s: a ';erdade, da filosofia: o

d,ever, dos moràlis'tas: a Catedral.
dos que lutam pela g,randeza des­
ta lena.

A Comissão

39
100

que é nesta que se encontra,
indubitavel1uente, o futuro e­

conômico da cidade.

SINDICATO DÓS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS
CÁRIOS DE' JOINVILLE

DISTRIBUIDORES:

4. 2 - A, indústria em .Jofrr­
villc - .Joinville e a indústria

joinvillense se identificam.

o centro da cidade é o cen­

tro industrial. Nêle se concen-

SEDE: JOJNVILLE (SC) ---:_.--':,.:Cãix�.'Postal, )83
.Errd , Telegr. Bancáriás

-

Fone 3274

EDITAL
PeJo presente edital o Sindicato dos

Empregados em EstabeleCimentos Ban­
c.á.r vos de Joinville, comunica os s.enho­
res associados a classificação .pa.ra a-

quisição das bôlsas de Estudos para o

ensino médio, conforme reso1ução do

Programa Especial de Bolsas de Estu­
dos (PEBE).

1 João da Silva
2 Joãu Sant'anna de Souza

� Aríorn a.c
í

I .Justino de Oliveira
4 - Argus Cezar da Rocha,
5' - Osmar do Amaral
6 - 'Ademar de Miranda' Coutinho
7 - Ronaldo Francisco Peller

8 -- CarJos Quint
9 - J08.0 Reinaldo Muller
10 João E.F. Faucz

'

li - Harald B:rockholz
12 - VaÚ:lemar José Ecrel

13 Alvanor Cidral
14 - Ubirací Germano Pereira
,15 - Alencar José 'Wovakewicz
16 - Milton Roberto Mauricio
17 - Osvaldo' TB'-vares Breis
18 Maria de Lourdes Pereira Selinke

19 - Célio de Morai$ Alves

20 - AIdérico Knaben
21 - Agostinho de Miranda Coutinho
22 - Darci Venâncio Rosa

23 -:- Agostinhv Egídio Schreiner
24 Oswaldo Jo�é Helbig
25 Alexandre José da Costa

2-6 Douglas dos Santos Pereira
27 Jamil Miranda
28 Silvio Salfer

Classificação para a segunda bôlsa

Egon Paulo Kasten
Arlindo Dominoni
Etelvina Ferreira Silva
Orlando' Rosa
Mário Fernando Indalêncio
Vverner Ladewig.
Már�u Carlos, Dúnker

3,6 - E,mílio Roberto Fismer
Dinaldo M'o.re í

ra. Veiga
Norberto Pedro l\Ilayerle
Frededco Mathi'af'- de Carvalho
Udo D. Klitzke

Raphael Bueno de Miranda
Celso David de Lima
Edison 'da 'Rocha
Norberto Jasper
Bruno Behllng -

46 José Joaquim Lopes
47 � Lúcio Araujo de Oliveira, filho
48 Nev Gabriel Santanna
49 La�ro o.. Rosa,

50 Orlan-do Zacarias dos Saritos
51 Artur Nass
52 - Márcio Silvio Reis
53 � Juarez Bandelow

-

54 Jo""é' CáciO Simão
55 - Célio Cláudio Fe�nahdes Gomes

29
30
31
32
33
34
35

37
38
39
40
41
42
43
44
45

1 - João da Silva
2 - João Sant'anna de Souza

3 - Osmar Çlo AmC:\ral
4 Osmar 'de Miranda Coutinho
5 M�,rj__a de Lourdes Pereira Selinke

6 Céli o de Morais Alves
7 Alexandre José da Costa
8 Aldérico Knalbben,

9 - Ego'n Paulo Kasten'
10 - Mário Carlos Dunker
11 - Emíliu Roberto Fissmer
12 - Werner Ladewig
13 - José JoaqUim .Lopes
14 Lúcio Araujo de Oliveira' 1)lho
15 - Ney Ga-briel Santanna
16 - Lauro O . ....,Rosa

Joínville, SC, 08 de fevereiro de 19G7

ODILON' AFONSO MOREIRA
PRESIDENTE

pinta tudo melhor

ir

-CASA A(jO

(

Se v. eu a e SS I

riv·légio
o

"em,ag- 67
ode pagar

ii v·:sta,,;é orque ão ouviu
áirida do 'nõv,' ConSÓfC o

de "eícu os ...

r

e
.

_quem
mIl oes,>

•

emais
alar

DODat

'I

�

nau dispõe de 70 �i1 por mês 1)
��-

'

(Quem
o Novo Consórcio Dou át

de Ve ícu Ios é u,m excelente
negócio para todos qu'ern não dispõe de

quantias elevadas para dar lances em

,

Fundos Comuns pode retirar seu
Vemag 67 por apenas 70 mil mensais; quem

tem possibilidade de dar lances, ou
mesmo comprar um carro

à vista) pode aplicar tal capital em outro
'negócio (hoje em dia isso

é bem interessante)

O' Nôvo Consórcio Douàt de Veículos é o

que oferece a mensalidade mais baixa
(sem falar na categoria do

veículo). É Q único que lhe dá
quatro possibilidades por mês para retirar

seu carro. É o único que lhe dá
charice de retirar seu

carro pagando apenas a mensalidade,
sem lances.

D,ê um Ctpu1inho" até a l í, na rua
do Príncipe para falar com' o pessoal da

venda (ou telefone, que
alguém irá no s�u escritório),

O importante"
para V., é efetuar logo' a ,inscrj.ção,

O número é limitado e pequeno.

Desnecessário falar das qualídades

�����������I do Belcar e da Vemaguet Vemag 67.
/ V. já deve ter visto

'

um dêles rodando por aí (êles
não chegam a ficar em exposição no Douat,
seus compradores 'não podem �
esperar a horà de
desfrutar do prazer de did:gir

,-�

Vemag).
-

NOVO CONSÓRCIO Vou:aE DE VEÍCULOS
,-.'(

)
RUA. DO PR1NCIPE. 839·- FONE-2254

·

PISTA .. DE NYLON
BRITÂNICA SERIA
úTIL N�� A. LATINA,

Noticiário Filatélico
Sob a orientação da Associa

ção Filatéliéa de J-oinville

Diretoria de Propaganda
LONDRES tBNS) - Enge- , solo por ·grandes pinos, As

nheiros britânicos aperfel- l,pistas temporári�s Jimpedem
çoaran'l uma pista de nylon o levantamt;nto da poeira,
que pode revelar-se ele COl1.- J desse modo evi t.ando ganos
siderável valor para os- pa1 _',

,

aos motores e o perigo d� má
ses latinq-americanos. visibilidade para o pilÔtá.
A pista, que deve ser :usa- C0mo ,é impermeável, pode

da em terreno firme, embo- ser usada em qualquer condi­
ra poeirento, pode' ser COlO _' ção de tempo.,
cada por dois ,ou três homens
em pauc'as horas, Ê ,feita de Em,bora a pista tenha sido
'peças de 25 metros quadra� projetada para aplicações
dos que podem ser :d.Qbradas./ militares, nada, impede' que
e transportadas manualn'len- 'seja usadá em todos os casos
te.

_ em-que se precisa de insta-
Os quadradOS são bastante lações temporárias de pou­

grandes para receber ,um so.

helicóptero e suficientemen- Aperfeiçoada pelo Military
'te largos para constituir um::-_t 'Engineering Experimental
seção 'qe, uma pista para Establishment, 'de Christ­
aviões convencionais, chl:1rch, Hampshire, Ingla­
As seções são revestidas de terra, deverá estar em uso

borracha sintética, coladas geral em fins do, corrente
umas às outras e .presas ao ano.

e Sede

B:,4NDEIRAS DO BRASIL
Foi entregue 'ao secretário 'particular do pre­

'.:_,idente brasileiro, pelo presidente kIo Clube Filaté;­
lico do Distrito Federal, memorial no qual se so­

lkita a emissão d� uma série de selos postais re­
pToduzindo.as bandeiras históriCas do País, traba­
lho baseado nos estudos e pesquisas do coronel
Carlo:s de l\1eira Mattos, quando em 1950 servia na

AeadelTIia, Militar de Agulhas Negras. Se aprova­
d,os, estes por 'certo deverão ,entrár em circulação
no dia 19 de novembro, Dia da Bandeira.

PORTUGAL

I·
PIRACICABA

O II Centenário de nasci-' '\ _

'

menta de Bocage foi come- 'Piracicaba está se prepa-,
morado com a emissão de 3 rando para� a partir do dia
selos, (1,2 e 6 escudos), emiti- I IOde agôst()", exlbir ao. públi­
dos no dia 28 de dezembro' co. filatelista' e nUmismátiéo
passado. Os selos reprodu- uma exposição para a qual
zem a efígie deste, o qual até Um selo comemorativo
era o maior poeta lírico de foi autorizado a circular" na
sua época. Foram usa<;l.os ca- passagem do s'eu 20 centená­
rimbos especiaiS nos DCT de ,rio de fundacão.
Lisboa; Pôrto, Funchál e

Setubal, ,terra /natal do poe-' INTERCÂMBIO
ta. Foram editados tambéln, F.:J:LATELICO
envelopes de 10 dia vendidos'
pelo DOT' ao preço de 1,50
escudos.

ASSEMBLÉIA GERAL .EXTRAORDINÁEÜA
EDITAL EM TERCEIRA' ÇONVOCAÇÁO

r�COTONIFíCIO
C O L I N � 'e A.'

Desejam manter troca� fi- I
latélicas (sem responsabili-'
dade de nossa parte) - AI..,.
bec.i L. Melo, caixa postal
357 Mossoró, RGN; Luís Cas­
siano de Paula, a/c do Ban·­
co Comercial do Paraná,
Calupo Mourão, Paraná; -Tos

ITien Seng, 41-A ,�':1.ancer.v
Lane, SingapuralI; H, BJCT
regaard, Tingvej 35, Aarhus
V Dinamarca; Stephan Rock

IBox 870, Adelaide st, P. O., '

Toronto l/Otn., ,canadá;-IMarcos 'Werfel, Casilla Cor­
re0 3469, Buenos Aires, Ar­

gentina_
Tôda corre�pondência pa·

ra esta coluna deverá ser

'enviada para Direto:i-ia de

Propaganda e Sede, Calxa
postal' 168, Joinville.
Reuniões tôdas as quartas­

feiras às 20 horas no aüdi­
tório da Associação Rural.
.Júlio César B. Arins

Convidamos os senhores acionistas para se

reunirem em assembléia geral extraordinária
C1TI sua, sede social, à rua 9 de Março 619, no dia
lO de fevereiro de 1967, as 9700 horas, para de­
liberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
1) Renúncia do Diretor Vice Presidente, Sr-.

Ditu"lar von Gehlen c eleição dos cargos va­

gos 'l)a DiretÇlria;
2) Apreciação d� reclal1'1.ução trabalhista pro­

posta na JCJ por um grupo de empregados;
3) Adoção de medidas propostas pelos direto­

res para. solucionar a ct'ise da emprêsa;
4) Alteração de estatutos;
5) Medidas de interêsse geral.

Joinville, 2 de fevereiro de 1967.

HERTA VON GEHLEN - Diretor Presidente

EUA
Os Estados Unidos da Amé­
rica emitiu selo dedIcado ao

jurista John Basset Moore,
grande autoridade, em direi­
to internacional, êste sêlo e
de 5 dólares (cêrca de 11 mil
cruzeiros) .

OLIMPEX 68
- Simultaneamento com os

t.Togos Olímpicos de 1963,' o

México promoverá
-

uma

grande exp'osição filatélica,
com o patrOCínio da FIP c

da A:r-JP. A mesma devera
obter êxito considerjivel em
virtude da afluência de tu_:
ris tas que' estarão no país
por essa época.'As inséri�ões
para

>

os expositores j á estão
abertas.

-

I SE,MP, 'aautollláticó�
-

som

image-In brasileira
frontal 'e: as

o progresso tem o prazer
m ais fáceis condições 'd,e

de .apresé ntar
pagament s,

o. novÍSSllUO
só':em Hermes

ALVO
M.acedo

'_

S/A�
COIUO você espe ava,' contrôle
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! NOTÍCIA..S �
! E �.NElHA._ I
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;:::;

�_:_== * Prosseguem ativamente as filmagens de
�

__
=ª"Cangaceiros' de Lampião", a mais recente

_ produção do consagrado produtor Osvaldo Mas- -
== saini. Carlos Coimbra é o diretor e os primeiros �
� copiões clerrrorrs tr-arn que o jovem e competente' ê
;:; realizador verrr executando um bom trabalho. �
-§ Maurício GO Valle e Mílton .Rod.r'iguc.s são os-�
'� 'pri�J.cipais intérpretes do f'i lrrie , qU,e tem "ainda �
� Jaqueline Myrna, Vanja Orico, Davi Netto, Pi- ª
� mentinha e Mílton Ri"beiro, numa participação �,
§ especiaL Violência e erotismo são a tônica dês- �
� te 'filme, que pron�ete agradar pela ação e emo- §ê

�_==_-.......

'

:0. "Lollô" abriu os olhos para ° verde 13rasi-l'
:..; leiro do mar. "'Lollô" esqueceu, por mo-

'mentos} a ROIna secular e contemplou a noite

�=====;::;::=;:;::=�_'
colorida da Gt.ranabara , Mais do que nunca, Gi­
na Lollobrígida sentiu anseios de adaptar-se ao'

ritmo, à vida, à alegria que desce dos morros

cariocas par.a as ,,,aven!�as,,de estrêlas de Copa­
cabana. E clisse Lo11o: Quero extravasar tu­

do o que em ITIim existe de rorrrano nessa alegria
tão brasileira da loucura do Carnaval".

.

ª.* Notícias. de Gemeb r-a -informam que a Asso­
� ciação da Imprensa Cinematográfica da Suí­

�'_ça atribuiu o prêlTIio de melhor filme es tr-a.nge i-:

� r-o., na temporada cinematográfiéa de 1965-1960,
§ ao filme "II Deserto Rosso", de Michelângelo
g Antonioni. Outros, elois filmes itàlial1ós da t.ern-:

� porada acham-se incluídos ria relação dos dez
§ rrie.lho.res estrangeiros da temporada', a saber:

� "'Vaghe Stelle Dell'Orsa�', de Luciano Visconti,
§ em s

é t'irrro lugar, e "II Vangelo Secando Mat­

� teo", de Pier Pao lo Pasolini, em oitavo. O segun­
� do e terceiro· lúgares, serripre na secção de fil­
IL...

mes estrangeir-os, foram conquistados por ·"The ;:::;

Servant", de Losey (Grã-Bretanha) e ,"Madre
Joana dos Arij os", de Ka'\\!alêrovicz (Polôni�),-

i=_:: respectivainente.'
....

_* 'Ingrid Thulin, que d.esernpenha í.rrrpor'tan t.e

--�;:;o=====::===_=-
papel.·no filme de l\1ai Zetterling '\Jeux de

-M_. Nuit"', não gostou das críticás feitas pelos ita-
lianos à produção: "Êles não podem Julgar um

UIna girafa.a sua opinião sôbre a guerra do Viet-
nan'l.e .. As cenas do fihne por êles ,crjticadas

_:_=_�=�==_;=;:::=
...

,

nada têrrl de obscenas, como afirmaram. Para

"=:===
== nós, suécos, o que parece imoral é o filme "Ca-

samento à Italiana", onde uma mulher
....

se humi­
lha tôda a vida, cbIno UIna bôba, só para che-
gar a casar-se... .

Resta saber o que resp.ondera'm a isso os

g italianos .'.'. �
�'JtM...ttmtU[li'Unllml[]nnUml'l[lnlmtfmlnmli.mlltnn"nnllll'tlliltlfnui

\ .

o índio no UwesternN, é até justificada,
apresentado quase -sempre «Sangue nas Flechas" nar­
como um animal selvag'elll, ra a aventura vivida pelo
_./sedento de sangue, cujo úni- I bandido Wade Cooper (Da:e
co objetivo é lutar contra os

I'
Robertson), qqe· escapa de

brancos e massacrá-los sem um ataque de índios Coyote­
nenhum motivo. Salva-se ros que dizima a patrull,a
então a honra militar que o que o conduzia prêso. Reco­
subjuga colocando-o no seu lhido pela mulher de um ga­
devido lugar. As patrulhas, rimpeÍro, consegue salvar-se.
com o objetivo de defender a A sede de ouro do marido fêz
população branca, elupreen- com que a mulher dêle se

,

delTI verdadeiras caçadas ir s afastasse e se dedicasse sõ­
�

tribos in.dígenas do territó- mente ao' filho. Sofrem um

rio americano. Ficamos as- ataque dos índios que vieranl

sjrq. -com a id,-::-ia de que o à procura de armas par,a se

jndio é mau, vingativo e de- defenderem das patrulhas.
SUfl1.anQ, Sao raros os autô- É feito então um ·trato: os

res que colocam cO'm objeti- índios levam 'o garõto como

vidafle o problema do :índio refém, e a família se encar­

com relação ao branco. Vez rega de arranjar armas. Coo-­
por outra aparecem algumas ptr se oferece para achar o

figuras de' índios que são que os índios pedem medi�n­
considerados bons e tornapl- te' o

·

...pagame.nt.o dê 20.000 .dó­
se verdadeiros nlitos. Neste lares em ouro. Consegue-as,
�'B!ood ou the Arrow}1 (San- mas não satisfeito com o ou,­

gue nas Flechas), o proble- ro que deveria dividir com

D1.::t subsiste e o índio é con� seus capangas, e assumindo
siderado CO l1.1..o fora-da-Iei, uma posiç1ão de defesa dos
UUl. violador de 'nl.ulheres militares, liberta o garôto,
brancas, enfim, UIll inhnigo destrói as armas e, por fim
da pátria. Exis"te, porém, um fica com a recém-viílva, uma
detalhe, que nc!Sta fita é 50'- vez que o marido 'morrera
Incute um dee.:tlhe, H'1.aS na na defesa' de seu ouro. Ec·
realidade era ti ,fi fato cons- dime-se de seus crimes e

tantc nas relaç.ões índios-:- certamente levará uma vida
brancos: o trato que o chefe nova.

da tribo faz C(Pll o homeul.
branco é quebrado por êste
J\'IeSlTIO levand f) en'1. conside­
ração que. o referido trato
era imoral, a quebra do mes­

.lUO não é menos iniora:". Co­
loca.ndo-se o in.dio no verda-

-

deiro contesto dos aconteci­
lnentos, a id'-:fa que dêle(; t,f­
nha,fno�. pode e d�ve .

se!"

'abrandada, e de certa forma

Embora o argumento fõs�e
int.eressante, o diretor '-Sid­
ney sàu(:o,w não lhe deu unl

tratamento' cinematográfico
seguro. Daí' a. queda constan­
te ,do ritmo e a pouca convic­
ção das interpretac(ões. Em.

suma, uma fita ,em seu tOdt..i
fraca, mas que pode interec;­
sar aos viciad'os no génexo

Esta comédia éontou, real­
lllente, 'para o· se'u prepàro,
com todos os ingredientes
necessários a Uí:ll espet .:....culo
perfeito, daí ter resultado
nU111 a deliciosa e original su­
per produção cômica que faz
:rir de verdade: "O MENI­
NAO"
Atôre3 de primeirá classe;

Ul1:1 a histórià repleta de ale,
gria. intriga e romance; mú­
sica ritInada e contagiante;
espetaculares núm·eros de

dança, assim COlno uIna. pri-

NA· TRJ�A DO r,OJ JON
]\;�n�D'IC'A� BONITA, E SOL- maior vítima. Um manual
TFIRA". technjcolor. COln que leciona a mulher solteira
TonS Curtis. Natalie 'Wood, em suas ambições amorosas

I-Ic�'1.ry Fonda, Lauren Bacall, com os homens que a ro­

l\1el Perrer, será o extraordi- àeiam. Um aviso para os sol-
. nfo rio filn:1 e que o Cine _�olon teiros e uma li :tão para' as

ter-?t. o 111 áximo prazer d.e fo- que desej am agarrálos. Os
C�n7?l..r enl sua tela givante, solteiros irão se ver mal com
a parti:' do próximo domin- esta película, que é a comé-
0'0 dia m ais divertida dos últi-
E:-l\�"ÉDICA, BONITA E. SOL- mos tempos.

'

TEIRA", é um filme que re-·

vela as �entaC'ões sensuais n,

q1.ie se exnõe' tôda mulher
sol teira. Ela era a mais en­

g-raçada líder da revolução
sexual dos EUA. Êle a :sua

MÉDICA, BONITA E, SOL­
TEIRAH, um sucesso da
Warner Bros, estará domü:­
go n f\ tela' gi�an te- do Co­
lOL.

Coneelh.os de Beleza
Sôro para rejuvenescer e prolongar a vida humana

DR. rIRES cen tenários espalhados
por todos os recantos da
terra.
Há mesmo uma aldeia

na Rússia visitada pelo
escritor francês Henri
Barbusse em 1927, que
constatou uma popula­
ção composta de vários

. cidadãos com cento e

trinta e cento e quarenta
�
anos. C'onta-se, mesmo,
que um casal oe campo­
neses aí residentes (ê'le
com cento e dez' anos e

ela com oitenta e dois)
havia tido' um filho ro­

busto e belo.
Se tudo isto é verdade

pode-se e deve-se lutar
contra o que chamamos
atualmente cre velhice

porque aquilo que esta­
.rnos acostumados a en­

carar como' senilidade·
normal é 'nos dias de ho­

je um fenômeno prema­
turo. Esta é a concep­

ção de "Bogomolets que
considera um indivíduo
com setenta anos uma

pessoa ainda jovem por
ter vivido; apenas. a. m�­
tade de sua existência.
E foi para prolongar a

vida humana de rio+e

que criou após uma sé r
í

e

de estudos experimen­
tais e clínicos um sôro

que nao tem somente o

poder de rej uvenescer
pois que ainda é indica­
do- ......para aumentar a re­

sistência cio organism o

as infecções dando borts
resultados, tarnbém. nos

ca.sos de fadiga, esgota­

mento, etc.
Ainda não se pode com

honestidade atribuir pro
prJedades mrr-acuiosa.s

As várias teorias exis­
tentes a respeito do reju
venescimento assim co­

mo os métodos realmen­
te postos em prática pa­
ra sorucrorra.r o problema·
têm se dirigido sôbre tal
ou qual órgão. Foi assim
que �procecteram· Brown­
Sequard, Voronof, Leori
Binet e tantos outros .

Talvez por a t.acar-ern a

questão por um só lado
é que todos êsses méto­
dos não sobreviveram à

ação do tempo. E' 'foi

pensando .cíe um. módo
inteiramente diferente e

muito mais amplo que
Bogomolets idealizou um

sôro que agisse sôbre o

conjun.to dos tecidos e

não sobre esta ou aquela
glandula, notadamente.
Dos trabalhos que rea­

lizou surgiu um sôro que
.Lerri seu nome e que tam­
bém é conhecido como

da juventude.
E' preciso que se diga

que Bogomolets sempre
defendeu a tese que a du
racão natural da 'existên­
cia de um ser vivo deve
ser no rnrrurno cinco vê­
zes o .seu tempo de cres­

cimento. Sabendo-se que
o desenvolvimento dos
sêres humanos se com':"
pleta entre· vinte e vinte
e cinco anos pode-se
perfeitamente ac"mitir

que a nossa vida alcance
normalmente os' cento e

cincoenta anos. E tan­
to isto não é impossível

.
f Que existem vivendo
.atualmente dezen�s de
milhares de indivíduos

, ...

Sr. Alfredo Salfer 'pôsa do Sr. Arorrso Luís
warz.

Transcorre hoje o a.n íver-
sário natalício do Sr. Alfre-·. 'Sr. LéoD. ',l\1:zyk'
do Salfer, comerciante esta­
belec ícto riest.a cidade.

A CURIOSA HISTóRIA ·DA DAC'rl�OSCOP_l'A
Era Feita Pe·_

Srta. Nair L. Pehnk

Dá-se neste dia o anive'!"­
sário da Srta. Nair. IA. Pehnk.

Sra. Rosita L. Schwarz

Deflui nesta da ta ' o a.rn -

versário da' Sra: Hosi ta, es -

no sôro de Bogomolets.
mas o qp.e não se pode
negar é- que na um ca­

rri
í

nrí'o rrovo t.mrn.acto.' Sú
o tempo'. 'podera respon­
der com segurança se

êle é bom
_

ou.' rrã.o ; pois as

'opiniões dos médicos
acham-se- até' o presente
momento divididas ares

peito da eficácia dêsse
sôro como agente rejuve-
riescedor .

-,

NOT.A: - Os rroasos
leitoreS poderão solicitar
qualquer corrsettro sõbre
o tratamento da pele e

cabelos ao rnecnco e.spe­
cialista Dr.' Pires, à rua

México, 31 - Rfo de Ja­

neiro, bastando enviar
o ·presen te artigo dêste

jornal � o errder-êço com­

pleto para a resposta.

• ".Oj

Aniversaria na data d·e· }új":'
je.o Sr. Le.orr Mzyk.

Sra. Erna :E.icholz, .

, Decorre neste dia o

versário da 8ra. Erna, espÕ,:­
sa dó Sr. Ewaldo Eicholz.

S:r. Raul Schaefer

Esta anl·v�rsariandoo Sr ..Rau SchaefeJ.:..

Sra. Eri�a .Eger

.
Comemora seu aniversário

hoje a Sra, ;Erica, espõsa 'do
'Sr.· 'E,rnes�o Eger r :'

'--

Sr. Godofredo Torrens.

Completa mais um a.rrtver=
sário nesta datà o Sr. Godo­
'fredo To�rens.
Sra. Eva Silva

A data 'de Iroj e assinala o

transcurso natalício da 'Stra.
Eva, esjoôsa. do Sr. Alfredo
Damasceno Silva, residente
erri :Flófianõpo,lis. , ...

Srta. ,Marly l)1endes

.Faz 'anos. no pre,sé.rtte
a Srta. ·MarIY,. filha :.do

::0 ::::s�i�veira ..: "

, . '],
Ocorre hoje o aniversário I,.'da Sra. 'Ohísiá, espãsa' àQ. h�.

'

Elisiário .' Silvei:r;�, _' resi<Í.etIté­
·em Guaramirim.-

Sr T�riulian�, Camàrgo
Está de aniversãtio h.oje 'Ç>

Sr ..

� Tertuliano camarg.?;
.

�rta . Guiomar ",C. :-- na�u_to-t;
, Completa mais uma -da:t.�1..
r,at.alicia' hoje "a Si"t_a� O:U.iu�
mar' Cabral . Barutot,�' fin:i�-=t.
do casal Iva Cabrai-Rub�tls
Barutot.

- ,. �

•

r

t--iASCIMENT,OS .

,

NA lVATE.RNIiJADE,DA:RC�
,\:TARGAS' OCORRERA1Yi:','08
SEGUINTES:

.

E'm 4/2/67'

'-Um meni'no, filho dá Sra.
Cebirina e do Sr#. João dcs
Passos;

Tev:.lând.a
16,'>_" . hventlial,
17,15 _ Seriado
17,30' . Dic'k Tracy

. 17 ,35 O�' ír.mãos' C·orsos
'

18�OQ. P_opeye
18,15 Ciúme '

18,50 S-om.os To'dos. Irmãu:�
19,20 U�tJra Notícias
l'9,�5 Almas de Pedra

20,15 Bonanza
.21,25 Angústia 'de -AlI1.ar

22,05 Rio Hit parade'
'

23,15 E,ventual'
'

..

06-,05 Dtárió de Um RÉ!põr-
, .

ter
Uiário
TV

DI"IU.TJt_-SE ·1
Séculos Antes' de Cristo a Identificacão Individuai j-á

Ias Impres'sões bi,gitáis
Remonta à Iuais alta Antigüida- imemoráveis até o' ano ',de 1823, data

de a hiitória do conhecido sistema de em que apareceu a obra de João Evan­

identificação por meio-das impressões gelista Purkinje, notável fisio�ogista
digitais. / _' i tcheco, intit�lada HComentatio de exa ....

Deu-se-lhe o nome de Dactilos-;' mine physiolágico organi visus 'et sis'""7
-

copia, pálavr:a formada do grego "dá-l tematis cutanei"� Ess� ol?ra foi pràti�.
ktylos" (dedo) e skop; raiz de skpéo ! camente a primejra tentativa para a

. (olhar). Coube ao argentino Francis-} sistemati�ação da Dactilo-?copia, e a

co Latzima a criação dó têrmo.
� f seu autor v�e deve a i:qiç:iativa da ,cria-

As impressões digitais resistem ção do .mais antigçrTnétodo de classifi-
à ação do tempo�

,

.

t. cação dos desenhos dactilares.
. Segundo "Ciência Popular" (se-!

.

O segup.do período, que .abr�n"':"
tembro, 1952), as "impressões digitais" ge um elevado número de reahzaçoes,.
dos homens que fecharam alguns cân- e estudos, iniciou-se a p�rtir dos tr�­
taros de óleo, há cêrca· de

-'

3.500 anos I balhos originais de Purkinje e vem até

foram encontradas ainda bem visíveisl ! aos nossos dias.
. .

.

ao serem os referida,s potes desenter- i Os documentos, que servem dJ
rados em Mycenas, na Grécia".

.

'.; base ao estudo do primeiro período da
Em túmulos de faraós enC<Dntra- Dactiloscopia, são de variadas origens;

ram-se impressões misteriosas bem se-
.

e alguns prestam-se a intérpretação de
Inelhantes às de dedos humanos. Nas I tôda natúreza.
paredes dos lupanares d'e Pompéia vi-. . Otitros, porém, provenie1)tes de

r�m-�� I?�:ca,s idêntLcas às d� -impre_s-II f<_?ntes c�.entífica_s . bem, âo'c��entadas,
soes. dIgItaIs. Segundo os perItos. sao sao o a�lcercG 00 qual se erIgIu, todo o

marcas dos dedos dos artls-tas que aí m�numentQ da Dactilosf:opia contem-

trabalharam por volta do ano 30 da

I
porânea,.

Era Cristã. No interior da famosa Ba- Dentre os documentos que se

sílica de São Pedro, em Roma, há im- prestam a_interpretação dúb.ias/ temos
pressé?es d.igi�ais de Mi�uel Angelo e

10? seguintes, rep�-tados �aIs Interes­

de Rafael que datam da epoca em que santes: a) De acordo com o texto da

êles decoraram, internamente, o famo- Bíblia, á" uso da impressão digital já
so templo. .

'. era conhecido no tempo de Job. Assim,.
.

.

Deve-se a Juan Vu.cetich o sis- Eliú,. descrevendo no capítulo. XXXVI
tema dactilo�cópico sul- americano, do- livro de Job os efeitos do po�er e

que foi divulgado em 1896. da sabedoria de Deus, referiu no vEfr-
Na Argentina, onde viveu. por sículo 7, o assunto, desta forma: O

rnai'S de quarenta anos, Vuc�etich, apro- que põe como um· sêlo �?_bre a mão de

veitando-se dó sisterna de Lufs ,Adolfo todos os homens, para';c que cada um

"'Bertillon", .

célebre estatísf;ico francês conheça as su�s 'próprias obras"; _,b)
(1�21-1883), melhorou a técnica da -Consoante o NoyO' Testamen.t� o apos­

Dactiloscopia, criando a aparelhagem tolo São Paulo, para garantlr Ia auten­

moderna _que é hoje adotada por inú-- ticidaâ.e das suas epístolas., inarcav�­
ITI�rOS países. '-as: com a irnpres�ã.o de sua próI?na

Vucetich teve 'vida reIativamen- Iuão. Assim querem alguns pesquIsa­
te longa. Morreu no dia 25 de janeiro dores que' seja interpretac:I0 o v�r�í­
de 1926, com a idade de 67 anos. culo 17, capítulo 3, da segunda epIS-

Acêrca da história das impres- tola escrita pelo ap9�tolo aos Tessalo­
sões digitais, diz-nos "Carlos de Melo nicenses,' e que diz: "A saudaçã,o, es-

.

Éboli" (competentíssimo perito crimi- crevo-a eu,- Paulo, por minh� própti<:J. l
I

nal):, mão, que é o si�al em cada epístol�:�/
(CONTINUA .. :.)

. O primeiro' período, essen­

cialmente. histórico, vem de épocas
----------------�--��--�---

NA TELA DO PAI..ACIÓ \ íl=�\--��-,�-=-=-.
-====----��--=

;·'�"··I"" . --=-��I!
morosa direção. tudo isto i

CINE PAL�I!LCIO I
realçado pela beleza do pro- r p ••�-----------------__......_---------_....----

cesso ,Vistavision e côres do
Technicolor.
Não há dúvida de que em

matéria de rir, o meninão é
o maior.
"O 1M: E N I NÃO''' é a

nlais famosa ccim_:dia de
J·erfty Lewis, o tão querido
Biruta que neste filme real­
mente está formidável. Seu.

lançamento está marcado
para _doll)ingo próxin1.o no

Cine Palácio.

HOJE às 8 da noite; Em prógrama duplo: - Urnfilm.e japonês em, CinelUascop�
mancolor que é um encanto de bom gõsto.

It!
j�1
�lllíIII
.I1[r
,

I�
II

PRIMAVERÁ DESFOLHADA
Um poema de amor e dedicação. Cenários maravilhosos du Japão.

No programa como segundo filme �Jovce Tay lar Damon no Technicolor da United

A BELA E A .FERA
United"

.. tôdas as !1vites um belo jovem transform ava-se riuma fera.
Al'tists ...

East-

Technicolor qa

GOL'AS' CONTRA OS GIGANTES

SEXTA-FEIRA: às ,8 - SABADO:, à!5.4 -7 -9 horas:
Sensacional e espetacular aventura. Agora G nUas na mais perigosa de suru! façanhas.

Fôrça física e coragem como poucas vêzes a tela mostrol_\ .

com BRAD H_t\RRIS - GLORIA MILLAND
CineI?ascope' :.. Technicolor

DOMINGO: às 4 - 6 - 8 - 10 huras:
JERRY LEWIS o tão querida "Biruta" em

o M-E N I NÃO

HBarra Limpa". " para a melhor cOrl'léd:a de

Gargalhadas coloridas, nas. sequência-ê mais risonhas de uma impàgável e &_uper hilarian­
te comédia em Technicolur e Vistavision .

-Um meniho, filho
�

da Sra.
Rosa e do Sr.' An tÔ.i.1.Ío .M .

I'�
dos Passos;

.

-Um menlno,
Luciane e" do
Gonçalves;

filho da Sra.

,,' ISr. � OtSvalL ln
;;

-Unla menina, f-ilha da $ra.
S.uani e do Sr . Franei3�o

IDuarte.

Em 5/2/67

I�Um .menino, filho. da

sra..,_. Lilian e
. dO Sr . Norber�o

.Simm;
========================���==�����

·:--UIua menina, filha da -Sl:"�.

Ângela e do. Sr. José C.

Quentino;

-Uma-menina, filha da
Abrunar e do Sr.

Gon,çalves;

-LUma menIna, filha da Sra',.
Maria e do Sr :, Arist.!t1eS
,Moser;

}� Q T-() JC
�OTtCIA'�

-UIua 'menina. filh� da Sra.

Sigut e do -" Sr.. I" LeonarUo
Níls�n;. '

.

-Uma menina., fiJha. da Sra.
l\1:aria Ilm� e do Sr., H'3Ü1L
Horn ..

Prestigiàr
iniciativas é

- A· W�rner Bras. �os traz uma nova dhnen.são :.em
.

mig ... -
HOJE às 20 horàs. �

teria � suspense. O mi.�tério psico-supense "do ano.

II
li
!

III
'I III

ÂMO'� VIOLENTO

Cinemascope com Jeff ,Hunter, Ann-:e Fran cis, Dana Andr.ews. ,:;:,"
.

censura:

SEXTA E SABADO - Um "western" reple to de ação, àven'tura e romance.

EM GRANITOTALHADO

Com Randolf
.
�cott

r---

DOMINGO "às 4 - 7 - 9:15 Uma comé 'dia extraurdinária... Ela era a mais en1rra­
• (":a��:,_ ..:. t.;

çada líder da revolução sexual dos E.U . A .. Ele a sua maior vítima'.

Technicolor, com Tony Curtis, Natalie Wood Henry Fonda, Lauren BacaIJ.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Brasil ai
Nav·os' de

"JIPénVÜt�, ..9 d&, Fevé,reiro ge. 1967
�,-'�"�"�'�"�'�"'��'�'��'�'��"�-'�'�.�:���._-�.�������eg���@�����������������������

:}fniinCiô�s"'� 'classificados
''',

Pintos Par Co t
'Vende-se .os f'arnosos pinto s atômieos de, um dia; da Granja

.', ,�,spera�ça, ao preço de Cr$ 380 cada unidade, pôsto CURITIBA.

A ComissãQ enca.r-r-ega.da de
I

preparar todo o prograIna é
formada por eãe rnerruos da
Ar-rnada e do l\'Iinistório do
P'Ia.rreja.rnemf.o e atuahnen'te
está erri contato com o- gru­
po de mobilizaç'tão industrial
da Federàçào das Inqústrias
de São Paulo. Os navios con­

siderados:. velhos; , prin�ipal- :.
rrrerrt.e os oriundos da segun-Ida Guerra Mundial, passa.:....
r-ã.o a receber baixa à medi­
da que os' novos forem 'in- !
corporados à

ESq,
uadra.

ii I'P:LANO DECENAL

O Govêrno
.

Federal e a í
.

�

I; Ma.·rinha
deéjdiram preparar ,.o plano decenal de n1..Ode'rni­

za.ç,ão baseado em dois pon -
I

tos: 1'0) a ài_ficul��de d� �c
ob t.erern � zravaos no exter1l.0r;
2'9) a questão dos sobressa­
lentes foi, taulb:ém, levada
e.rrr consideração, porque se

a na�ão que os fornece ao

Brasil passar e n�gá-Io,s1 pm«
qualquer problema ecorrôrrrí­
co ou político, poderá cau­

sar a paraHzação da5; ativi­
dades do navio afetado.

018 vasos a sereu1 'fahrica­
dos serão .dos seguintes t,i­

pos: fJ"agatas (de aproxima- í

da:r,pente ,2.500 toneladas, ade IQuadas para tripulação de
,256 oficiais e marinheiros e

. cS�lne]hantes à àlemã classe

I. �',J{.o!n.
".) navios-.patru1ha� na

vios - varredores - costeiros
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 de ·dezembro de i�.()6. ,.li�uai<;; ao,-.;: utHi�ados peja

{\Marinha '�ercante, atual­
.

,mente), naVIOS de pat1�nlha
fluvial (para os rios do A.D:1a­

, zonas) � navios hidrográ.frcos
.(semelhant�s ao classe «Si .. -

Clientes, Esto,ques, Adicional, o­
brigações, Letras, Títulos a Re-­

eeber, Açôes e Participações
JMOBILIZADOS

JVláquinas e ·Ferran:1.en tas, Imó­
T,'eis· e Edifícios, J\.1:óveis e Uten­

silio.�. ,Veículos, Correção I'VIone-

.

de Televisor� ���E':;,;;6RcI��trução, Títulos .

•

•

,I - Endossados,Oficina autorizada pela General Electric, I CONPEN�iADO
Pl;lilips, Semp, Johnson e A�C

l
Açoes Cauciunadq$

Ilnediat� reposição de/ peças' ór�ginais f, ,.

Aie�dimento normal .dentro .d� 48 hor:aS I
EXEGIVEIS

. Obrigações a Pagar, Fornecedo-
.� <Et.,�T:RO-Nl€A, OR�ANDO i1ÂN,G �

-:
. ,

1'es, Representantes,;
_

Aciémistas,
. RUÀ MAJOR NAVARRO. LINS .506

"

.

>'

I
Credo!'e.s. ,Div�r�,os, Títulos Des-

.' .-' , .

' .' contados, Tltul0S Endossados?
"- -(antIga- Parana, ,esq. Rio G. ,do Sul), �: Ympôsto. de Renda retido na

,

���. Fon.+� p R,e<:;:l1.i.tado
,

, . ...;� . '.

INEXEGIVEIS

1·';�';',.IIJ.IUIII.llllmplltlIllRII.lll1lni;v_l.cmlllllr::IllIIsumuJ...1�'tlm,_fmsj,iwrl. HHH!O'iH.:::w,I',iU=�==:E.
Capital, Reservas, Depr:�ciações

..

� � Curreções, Provisões é Fundos
COMPENSADO

Caução da D�reto�'ia-
.

,I Urna empregada doméstica com 'prática. �
,

':5 Paga�se bem. �_:=,_ Tr�i:_ar ,à Rua 9, de Março, 488.)

·J;"IIIUit·llll�IIJtIl'I'IÓmIlUllIIf.,ClIIIHHlIIII[]lIlIlllilultlllluUIUU[�ummmltjll.'� ;;6�;;-:: df'e;;�;��ta:�nanceiras e

," ��
- ...

-

-.
�

.

'50% DE, AUMENTO

I NO' COMÉRCIO. .

GER.lVIANO STEIN JOR.. 1 ENT_.RE :aRASIL E
HENRIQTJE MFYER ..TOR.'

GR BRETANHAGERALDO V'lETZEL 'A·
'

1
-;__---�-----_""--"'-----------------

.._-""""�---. �ANCHES:ER (l::la��a) o :gnificatj,,� num�nto do co- I
CADIA� I IDER'A AR "TE BNS - Um signlficativo Ri.1- n'1érciu 'em sentido oposto "re-

Ili:
'. � '.

.

.

_j. _

..

'.

"

'

" .L� .

'. •

menta no c'omél�cio entre a Grã felc€'ot'neomCl1�a'l"'O 'DrPla�Jl:hl·I?�.T,r··a8'�,ento da
I I.......... E,retanha. e o Br8""i1 p C"'-'+--:O q,_ _ ::, ... !
_ ,l�g��!!!:!!�������������"""""��������������--,_.;I�!!-Ai',i II lf�E SUIN'O� NO' p.� /P-S·..... Grã B�etanha: e R Colombia a- Aq eX'[Jor-tar:ões britânicas p9. I

I
-:-

'

,_)_JI' ,.-..
....... J�' l�I<).,..� · c�.ba de, ser' anunci�do fi<:,,\S'ua ra a Co1oD."lbia alcon�ararn 34 IIl -I

"

.
.

�

t cl·dade pela Câmara 'de C.omér mtJhões 223 mil líbras, contra

II,. ··�,\�V' I S 0-..':'.
'

,.;' CONCÓRDIA,' (VA) - O, d.e óleo, e to�ta de soja, esta '.pio .da' M�nche�ter. ,',. 17 milhões 892 mil BO passo.-

I
� -

I DIZ a Camar .... em re Btorlo aue a"i jmport$,Gões subjr.a!D de

J' matadouroo-frigorífico,
loca:i- aplicada no fabrico de ra-

..'

.

"""
.. �" .

D O S E- C I aup no perlodo de lanPlrU a 24 mUhôec: e 30 mil para 25'

� '� 'zado nesta cidade, de pro - ç�o �alance�d�. Estas i1"1-, out�bro de 19'66. a Grã:Breta- milhões 649 mil. As principais 'I:r�._,
. L

I prie�ade da, Sadia, alcanç.ou d�st!laS e fab�H?aS recebe�n nha importou do Brasil mer- merc8.dorias forneciõ_a-C)' a Co-
A Direç,ão do Núcleo no ano findo, o recorde Lra- d�anamente, V1Slt�s das.malS carlo:-ias 'avalia.das em 85 mi- lambia foram maqu� ..."l:::,ria· não-

Region�l do S.ESI comu- ,S-ileiro de aQate de suínos dIferente!, c.lasses da CIdade lhões e 600 :mil libras esterli- elétric:a.. prudutos ouimicos, fer
nica que a partir do pró- num total de 184.088 unida- de .Conc.or:d1a e de outras

nas, contra 73 mÜhões e 104' ro, produtos de aQo e equ'pa-
ximo dia ],0 estarão aber- des industrializadas. E' isto maIS partIcularmente. mil libras em' 1965. As expor-' 2uento, de transporte,
tas as .. In,atrícídas pára' .

muito embora haja nesta re- A Sadia é a indústria de tações britânicas para o Brasil Com�ntcndp as perspectivas
os seguintes cursos: 'Cor- glão vários frigoríficos, não alimentos' de Santa Catari- por outro lado, aum�ntaram d� da Alnérica Latina em gera.l,
·te. e Costura para, adul- muito distanciados, já que é na que nlais impostos reCQ- um total de 26 milhões 502 mi1 diz o reJatódo aue ac: visitas
tos e crian'ças; .Arte considerado o· maior centro I lhe ao 'Estado, e consequell- em. 1965, nara 41 m.ilhôes 631 de r�prec-entantê.s do Govê'!"no

Culinária; Habilidades: suinoc'.11tor do País. No mês, tem ente, em vigor a nova lei, mil nos dez pri:neirvs meses e delegaç'õ�s comerci.ais a. di-

Artísticas, cOlllpreenden- de agôsto de '1966, alcançou I o munjcipio de Concórdia· de 1966..' '. ! Ver5l?l'� rep,'lbli-c8,s d'3. regi2D -

do, fiôr�s, frutas, arte- o maior índice de abate ,de err:i' muitol será beneficiado. I .

Segundo o relatório. o B,U- I e!TI 1966 serv},'am para .C:2,lipn- I
sanato italiano e inú- -1-- suinos nun1. mês, qne foi nUDl 'J\tIensalmente Cr$ 70 000.000 menta de mais de cinauenta.! t!O'r- a imnortâncí.a 011p o Reino'

IImeras utilidades dom�s-
.

total de' '18.4·74 suínos, fa�or chegando ao ,final do ano, por cento nas exportações
.

do
I l'.!nidu atr;blJi aos m�rcados la-

ticas. Hàverá, neste ano, de progresso' de nossa re- quase a Cr$ 1.000.000. COO. Reino Unido para o, Bra.sll e tlno-arner.icanos.

o .curso de Bordado,.a gião, O, abatede frangos em Tmportáncia .estas p-ara- àpli- -------��----

Varicür. As interessadas todo o ano 'de '66 foi de car na solução dos muitos
nas matricu s poderão 525, DOn. problemas rnunicipais

'

en�Te
co'mparecer no Núcleo' For outro lado, com o fim outros: ser"'l'licos de' água e

Regional do SESI,. nos \ _ de absorver ·a grande prod-:l- esgôto, canalizaç8.,o ,do rio

seguintes horários: '8 'às ção de feijão soj_a, recente- Queimado, calçamentos, ilu-
12 .e das i4 à� .17,30:- ho-, mente entrou em funciol'Ll- minação, estradas e�colas 8

n�ento a fábrica' de extra,�ão· obras sociais e culturais.

.,.,.,.,••• ,,, ••••••.• ,••• ,.t_t_�,'••oo>'-aÚ���:...�c.'.'Ifi*"'••• '.t__*-.-.-I!-..-.-...--.-_--....--;'---.-b-"-,.-S.)lt-.---....--�-�-�-$J-�-.-t�.-��-':�-,-.--:-�-,-�-i-.•-':'-,a-1Ii-·m-_-*--,ft;-_-.-----,----"�---.-'!!I"�����
VE,NBAM CONHECER, O, NOIV-íSSIMO "AL.VORADA1!" DA SEMP EM ·H.ERME'S MACEDO' S/A. AUT'Ol'i.���TICO'· E COTh!I TE,-,

,,t '

LA RA.YBAM NO QUE É PRINCIPAL, NAS MELHORES CONDIÇõES DE, PAGAMENTOS!

"

:'P" E D I DOS:

FRANGOLANDIA
,CAIXA POSTIAL .Ó:

C'URITIBA
FO:NE': 4'�379'3
TEL.: . "IMPORT"

jt���9'_de '-Màrço, 337 - 2° andar Sala 318 -

.�'·�ôiie_·' 3940 - Edifíci_o Rudêrías - Praça da
,

Bandeira - -TOINVILLE
.(Man spricht :peutsch)

<

, .

"'GASA OU' APARTA_MENTO
. . ...' �

\ . -=::---'
'-� � -

'

..p.roc�ra'...;se q'lugar casa confortável ou

:.,op�lrN:Ui1ént� g.rande. Tratar' com Vinicius
-I:' d�,'Ma-c�d�:"- J�iny'ille Palace Hotél_

����i
, :

' "

�

ATENCAO
_,

. F!R..EC_SA-SE, DE CA,MINHÔES- BAS­

,ÇULANTES PÁRA ATÊRRO'.

TRATAR À CONSTRUTORA FERRAZ
,.

,

C"AVALCANT�I.

í
\

::�'·';�·;�'":·N-ecess,i-t.a-'se·-d·e 'se:nhora' 'l=om auxiliar

��r.á.',,�d·n1in'ist_rar' casa de Eng�nheiros.
.. ::;.;-. �xi;ge-se p,r'á:tica de fornó e fogão.
,,'t;a.ga-,se· bem.

Ferraz

e

çalçàs'
K�O N'V I

Da Fábrica- ao
.

Consumidor

2.Postos de
V�ndas

"_- ,Jerônimo Coelho� 28
Av. Getúlio V�rt��as, 328

raso

'<:ADEIRAS DE
VIME?

Loja 'OSCAR
'. Av., Getúlio Vargas"

Fone 3378
A' Vista ou à Prazo

HE.LICÓPTE'ROS
E MíSSE.IS

A I\IIarinha de Guerra está
I Nordeste'

adquirindo perÍõdica.i:nente j' Durante ê�t�, ano d9verá h�­
helicópteros da Inglateâ.'"l'a.e ver um acreSCIID..O ,,-de aI?.;o::l�
Estados UnidJ§ doS tipos, lp-a.damer:te treze�00s .

bllhoes

"BeU" (�e e�prêgo �eral. e I de, cruzel::os nus. lnveStln;.ent.o�
a,n.'ti-subm;:apno) . HHugu- ! n? N�rde�te. 1

A ln:.o:rr:�çao fo"

vues" (de' enlprêgo . geral e
' dlVu)oB,da - pe_o

.

Es ......rltorlO da

adestramento) e a jato, des- "
SUDENE no, RIO.

tinandó-os a.o porta-aviões,.' •

Ul\Unas Gerais" e"à base aé iSlde�urgla
São Pedro da Aldeia. I O j'Mlnistér�o .

do' Plan�j�-
rnen,_;o revelou que a expansao

-..:__-------------------------------. da Cam.panha Siderúrgica Pau

llista
_::_ COSIPA - es-tá sendo

ª'I·
feita nlediante a instalação

I de 28 fornus a coque, . a]guns
! dos quais já se encontram exn

;iiI ; final, o canal Santos - Piaç::t

III
I iS uera, de 915 quilÔll1.3tros tem
permitido à COSIPA aU'lpllar
o escoarnento da produção e

o recebimen�o de maté.!.'ia-pri-
it: 'I

ma. Cinquenta e cinco biJhõe;:::

le ASSEA1BLÉIA GERA.L ORDINA.�.1A , de cruzeIros já foram investi-

';t \ 3
I

dos, prevendo-se, até u :final

C _._-- CONVOCAÇÃO -,---" 3 das obras, urna 8plicação su-

"I:�
,

31 ;;�J.�rrioosr. a 250 b:lhõ�.3 de 'cru-

Sáo convidados os S�n.hores Adonistas de � --

_,:.J Indifsfrias Colin S/A.�
.

para Assem.hléia Geral :tI;'
._

Ordinária que s'erá realizada no dia 13 de-'março �'Finoncicunentos
vindouro, às 9 'horas, na sede social sito à rua 9

� of��2:e�n��na�ci����iop�it-e���
de Mârço nr. 619, nesta cidade, ,con� a seguinte:. dústr::ais de alimentos do país

'i'
da ordem de cen1. bilhões de

L
OR'DEM DO DIA

I
cruzeiros. Parte des�es recUr-

1. - Exame, discussão 'e deliberação sôbre o re- I EOS seria obtida atrt-tvés do

I di BID. O prograrfla de iina,i1-
latório da diretoria, balanço gera a so-

II
ciamentu a 'esse s�tQr jn.dus-E ciedade,- den"lonstração da conta de Lucros trial deverá desenvolv2r-se -

� e Perdas e na.recer do Conselho Fiscal, re- 'I
nurn periodo �aprOXinl3.do de 20

jr:: lativos ao �xercício de, 1966. anos.
�

,I!
2. Eleição dos mernbros efetivos e suplentes

" Port�s,' .

.

.

C í

do conselho fiscal e fixacão da remunera-
,

I" d� . Diversos portos brasileiros
ração dos canse neiros e lretores. serão dotados de guind3.stes. de

3. Assuntos 'diversos de interêsse ,'saciaI. pórtico fàbTi�ados na Alema-

E I l}ha, no va-:or· de v:inte m�-

� Joi�vine, 9 de fevereiro de 1967.:

�
.!lhóes de dólar.es. Nesse sen-

II :.
Üdo

.

U De.partamento Np,Ciqnal

I A' X CARLOS COLIN D· t Gerente de Portos e Vias Navegáveis -

A'.LA.L' - '.
.....:. lre ar

i:
Hrmou contrato com �n1Por-

!

I AVISO
-

Acham-se à disposição dos Senhores j tante fornecedora alema,

t Acionistas de Indústrias Colin S/A., I Tesoureiros Levam

;
na sede social, os documentos a que Milhões 'do Banco
se refere o art. 99 do Decreto-Lei 2627 1

'.

d 1940 . II
S. PAULO (VA) - Tesou-

.

'
e .

, ,reir:os desonestos, que
_

há um
•

,

_, J
ano vinham desviaI_?do dlnh�i-

I 4················ ro �ediante contas frias, cau-

saram au Banco ão Estado do

838

CURIT'IBA

INDúSTRIAS
COLTN·S/A ..

RELATÓIÜO DA DIRETORIA: .

senhores Acionistas: - Cumprindo determinações ']egais
e esta-tutárias, .subrn ét.ernos a apreciação de Vv, Ss. o Balanço
Geral', a demonstração da Conta Lucros e Perdas o parecer. do
Conselho F:scal,' referente ao exerciciu encerrado em 31 de de-
zenabro de 1996.

/

A Dketoria encontr3.,-.c-e a' disposição dos senhores Acio­
n\stas para quail?quer esclareciment,?s que se tornarem necessá­
rios' .

.-

.

JoinviHe:' 3 de fevereiro de 1967_
HERBERT COLIN - 'Direi,or Presidente
J\1:AX CARLOS COLIN - Diretor G'3rente
ADOLAR ,l\1AX KOEHNTOPP - Diretur Gerente
MARCOS COLIN - Diretor TécnICo-

A T I V O
DISPONIVEIS
Caixa e Bancos
REALIZAVEIS

4.323.385

249.817.833

837.284.802'

7.747.511

PASSIVO

975.216.188

80.000

'1.099.253.531 1.099 253.531

CONTA LUCHOS E PERDAS

339.452.343
De3pesas de Adn1.inistraçãQ,· -Des­
peE.'·Çl.S com Vendas, De.5pesas com

Fabricação" Despesas' I:"inaneei-'
�ras, Despesas Tributárias, En ...

cargos Trabalhistas, Deprecia­
ções;' R�servas e saldo a dis­

posição da Assembléia 339.1=52.343

339,452.343 339.452.343-

HEHBERT COLIN Diretor - Pre�idente _

,

'MAX' CARLOS COLIN - n;retur Gerente Contador-
registrado no C.R. c. sob,nr . 2427 ...,- Inscrição no

'

Cadastro
Geral dos Contribuintes do Ministério da Fazenda sob nr. . ...

84683390.

,...___ PARECER DO CONSELHO FISCAL_
O;::; abà,lxo assjnados, mernbros do Conselho Fiscal de IN­

DúSTR_IAS COLIN S.A., no d�einpenho' de suas funções le­

ga,is tendu examinado o Relatório da píretoria, BaJanço Geral

e, a Demonstração da VConta Lucros e Perdas relativos ao exer­

c-.icio de 1966 encerrado em 31-12�G6 e, teTldo encontrado tudo
em p.erfe'ta ordem, são de pàrecer que ·os mesmos ',d�vem ser

aprova-�os pe]a .Assembléia Geral.

Joinville; 3 de fevereiru de '1967 .

rius"), navios-faroleiros, na­

vios-balizádo.res (êsses de

p,rojeto nacional), rebocado-
res-esquadra (idênticos

.

aos
da marinha aU'1.ericaria,)l, re-

I
bocadores-auxHiares (ig-uaís
aos da �lasse "Tritão"), na­

I vios-d.e...:satvamentos, navios·

tanques-de-esquadra e rra.vãos
d.ocas, que se destinam a

deseln.barques de tropas e

veículos,
o. Arsenal de Marinha terá

dupla missao: efetuar a rna-

nutenç-,ã_a e repara dos na- j Levantamento I
Paraná, rres t.a capital, prejui-

vios. I d � - zmr:;o.�. .1;"io-;ao_T��liad'�,�6screL·:.-z��elr: ,�J,Joe�c.�a de 320

o; programa decenaII vis'a 'I
a ....,on.egcç,ao .U '-� - ,�- �

a dar ao País na\rios rápidos; da Over'seas I Ciro Bonilha (35 anos, ca-

l !.sa-:cto) e Ciáudio Roberto dee
_

.raovos. e, segundo se acre-
O diretor do DepartamentodIta, dentro de dez anos a

d R d I t d lV�"
Freitas (25 anos, casado), r_e-

A'- d ...
-

t t 1 ....

·

"I :
e «eri as ri ernas o 1.1-,

II s írtern.es nesta capital com o

rr:;a �
_ e�..,ara, .o a ��e�",e llistério da F'a.zen.da , Senhor fito de ern-Icuecer-ern

'

rapida-
�o ern�t:.a.�,� e!? COR lç,oes; J�lio .Bar_?:i.eri, determinuu à 1· mente re.solv�ram da� o gulpede auto SUf s:CI ......UCla. Quanto I .F'í.aca.Itza.c

ã

o o Iewan.t.ameri.t o b
.

.., .

� t tb rino é inten�';'o'
v '- v .•

'�I nu anca, a.or-rricto , para an o
aos '811.., �a s ,

.. ..;,,,
Y'.... do

í

rnpost.o do s�lo �evido nas l corit.as em rrome de Jorg� Frei
do �o verno co��r a-uo's no o'per'a.çoes d;e, cã.mb

í

o efe-J�ua- t tas, pai de Cláudio e no. do
e�terl0r o� adqul.�?-los n'l.e- das irregularrílente pela Inv.es- ! norte americano Bernard Mo.s­

dl.a'?-te acord�s, - na? os cons� t<?rs Overs�as -Service. A me- koví tz . Isto começori. 'em mea­
trurudo

. d�Vldo ,

a grande., d í

da., de acordo corn o decreto- I dos de janeiro de 1966,
complex1.daae da tare�a. A� lei' número 10B de 18 de ja.nei-! Há a.p'roxí rn.a.da.rnerrt.e qu+rr­

mes.�o tm:np�, � BrasIl que ru de 1967,. tem caráter ca.ut.o- ze dias dirigentes do banco des
partIlha. do SIstema empre-

I
lador dos

í

rrt.er-esaes da pit- corif
í

a.r-a.rn da
_

honestidade de

g·�do pelo b�o� 1} <,!cident�l, f'S":' zenda. Além da recuperaçáo seus ruricíoraá.r ros, .Já que os

.ta na condIçao oe antl·-sub- do ir.npôsto son�gad.o, 'serão D:1.eSn'lOS vÍliham ga?tando ,lar-
\

nlarin.o. aplicadHs aos infrator:es às gas somas, em terrenos, au-

sanções previstas na leg'.slação l.on"lóveis, e caminhõ2S', Fize-
em vigor a época.

I ram, então, um levantamento

!'das caixas e" pe10s resultados
l obtidos, apresentaram queixa
'à Delegacia de Furtos, Investi-
gações 'foral'n fe:tas tendo mes
n'lO um dus agentes' sido colo­
cado como auxiliar de caixa pa
ra melhor observar os te.sourei
Í'o.s, Apurou-se então que, do
total' de numerário . desyiado,

I
duzentos milhões foram en­

tregues a· Btfrnard MoskLJvitz,
que, ao p2rceber a ação da pa­

I llcia, fugiu eu'l compal?-hia de

I
Jorge Freitas, tomando rumo.
ignorado, .

Ciro Bonilha' e Cláud: o Ho­
� berto de Freit9S foraul indici­

_J
aços em Inquéritu. policial, pre
sidido e orientado pelo delega-

ue
RIO (V. A.) -- EITl obediência a rirri progra­

ma decenal de modernização e auto-suficiência, erri

fase, final de rregocia ç.ões , a Marinha de Guerra do
.Brasil vai construir nos estaleiros nacionais, a par­
tir- dêste ano, 15 tip'os diferentes de vasos, entre

(.�les, a fragata, 'navio-patrulha] navio-varredor­
costeiro e ou.tros ,

INDúSTRIAS
CO,-LIN S/A�

UA
ES'""Á A VENDA E,M TODAS AS BANCAS

DE FLORIANÓFOLlS

s
O' contra-torpedeiro Hl11:a­

ris e Ba.r-r-os", totah:nente re­

formado e :rnodernizado, jà
em.pregandQ corn, êxito o

"seacat" (gato od mar) em­

bora _ ClTI fase' de testes. O
"sea.ca.t " é um míssil de cur­

to alcance terra-ar é contro­
lado pela radar do navio. De

'fabricação inglêsa, é te:eco­
mandado a t,S atingir o alvo
precleterrninado, tendo sido
instalado pe3.a primeira vez

e rnurrr navio da ;Marlnha
brasileira, O míssil está, pre­
p.a.r-ado pal�a o com.ba.te a

qua1tluer tipo de a.v i
ã

o a jato
inclusive o s.rrper-sô rrtco.

RIO (V. A.) -- Os Srs. 'Daniel Krieger e Er­
ri

â rri Sátiro foram ontem convidados pelo Mare­
chal Costa e Silva 'para as l i cle.ran ças do futuro
Govêrno no Senado e na Câmara, respectivamente.
O deputado paraibano renunciou à sua candidatu­
ra à presidência da Càmara em favor do Sr. Ba­
tista Ra.rrios , COIT10 se recorda.

[ da,
F[élio

, Braga.,
I:Clel"o F-undg
i I nstitufo de
p�Je",idênd�
BELO. HORIZONTE (VA)

TrezeD :.,os sacerd.o�es d'3. Arqui­
diocese de- Belo Horizónt_8 já
se inscreveram COTI'lO contri-

! �����:� d�o C�:ll���U�O ��vi-�:e��t�
! '.de arte.g5:m,entaçEIo· de sócios es

i t�, sendo coordenado pe:o Pa­

i dr2 Armando de :K/I:arco � eon­

f ta con"l o apoi.o e a solidarie­
.� dade do Arcebispo-Coadjutur
i àa- Arqüidiocese, Dom João Re
f sende Costa, que'" pl�esidiu a r�u

nião de :;fundação do núcleo lo­
cal daquele órgão,
Os padres que se inscreve­

ram no IPEEC -terão direito à
.assistêneia médica, cirúrgica
e ho;.;pitalar, segundo Infurmou'
o Padr� Armando de Marco, -

depois de 'elogiar a organização
\ d03 serviço'3 de previdência do
c�ero na Guanabara. Os estu"':
dos pa::a a extensão dos bene-,
fidos as famílias dos as.socia-
,dus tamben'1. estão caminhando
em titmo promissor esperando
se que até- o fim. do ano, seja
realidade -a .previdência social
do elero. .

Sacerdot�s presentes a reu­

nião exaltaran'l a criacáo do
órgão pelo-horjzontino �du Ins­
tituto de Previdência do Cle ....

ro corno - sólução de' um grave
probJelna social a que perma­
nectam ind i.fei-entes a com,uni:::"
dade c2.tólica e as próprias au­

toridades civis.

--;-�-�-
- ----------------------�----................
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ã

o filantrópica do Co]on F, C., deverão estar ern J'o irrvi l.lc , no Inês de Abril, as equ i :"(-�s de Futebol, Futebol de Salão e Luta Livre da Po íc:ia Civil do Estado de São Paulo, compostas, in-'

ClLlsl:'e sua banda, por 39 elementos. Entre os atlct 3.S de futebol conhecidos, surgern os nomes de Gaspa r, ex-integrante da Associação Atlética T'upy de noss 1 ,�idade, Juarez, Ronaldo, Delfim e Walter, cartazes �IDuuh__;taç De I trta I ivrr'"' o riorne rna i I /

cl . 4"p ,,' h' f d'
'

.. . ...:.>, -..... '-', eIS pOpU ar e o ,_" antcra , que COIU seus 11 corrrpa.n ei ros .azern p .ute a equrpe do Canal 9, da televisão bandeirante. Dentro de mais alguns dias, inf'orrrrarcrrros com

(_l"'tnlh=s .rria is es ta
--

b . f'
,

dI� <-l_ ....... • • .:.> promoçao ene lClcnte o Colon F . C" brilhantenJ.�nte comandado pelo Sr. Paulo Riegel. I

()UASE TOTALMENTE VENDIDOS

os INGRESSOS ESPECIAIS

Será no pr
ó

x irno dorrrirrgo ,
..dia 12, o 'pr i.rnc i r-o

gr�1nde cncóntro de futebol, reunindo D.S equipes do
Cux i as de Joinville c do �oritib:.:t F. C. da capital pa-­
r-an n cn sc ,

ReÍaa in. t.errsa espcc­
tativa em .tôrno do acon­

t.ec.írn en t.o, e. rie st.a tarde
o prep-arador Seb.ast.íc o
de Sousa, TElo, deverá
dar um toque definitivo
em sua equipe, treinará
em coletivo, devendo es­

tar presentes todos os

atletas, Tem-:-se como

certa a presenç�. de'Sa-

Redator: JORGE ANTONIO DA SILVA

Noticiarjsta�LUIZ Iy\AURO COR�tA
'. Jc5!nvi!le.r 9 de Fevereiro de 1967

bará, na rr: era ca.rich 3.. al­
vi-n.egra, o que repre.sen-·
tará um teste final pélr�
o atleta da capital bar-'
riga-verde,

'
.

I
U�
N

Por outro lado, sabe-se
que os dta.rrt.etros Gea­
dá e' Cidinho rsocter ão
surgir a qua.Iquer mo­

rnente entre os cornpa-

FESTA GRAFICA

s
j TORCEDOR!' Aoo s tt.rrrie+se a levar seus fi­

.

lhos aos estádios esportivos. Entretanto, quando
,

estiver sozinho, lembre-se de que ao, seu lado

'I existem crianças que merecem todo o respeito.
Ajude a pr'oreg'ê-Laa, c.oneroland.o suas palavras

f, e �vitando atritos.�, .� '''., �_: _

\F I A G E M
A Portug.u õsn 'de Desportos vai rrrcsrrro levar

o seu' futebol jOVCD, a gran1..ados da Argentina, ali
devendo r-ea.Ii zar entre 5 e 6 jogos. O' orrrba r-quc da
delegação está prcvjsto para' o dia 11, tudo depen­
dendo da contratação de Loríco, elcrnen to que o

.treinador "TiJson quer, .visando completar seus

quadros para'êste ano. Ontem a equipe rubro-verde
do Can ind

é

retornou aos treinamentos.

na certeza de que será sua
rrra.íor coritrat.ac ão.. Mas o

Bangu não pôde respónder,
pois seu presiden te-, ° Sr ,

Eusébio de Andrade, se en­

contrava fora' da Guanaba-

O. Flamengo espera a che-­
gada de Acternar depois do
C�rnaval � Na quinta-feira, o

mais tardar, segundo o Sr .

Gunnar Goransson, o 8_ta­

c�nte paIm eÍl�ense estará no

F\,io> para se in tegrar na

equipe da Gávea, �xtra-o.�j­
cialmente,. sabe-se que AdÇ:-�-- I
mar receberá 1 milhão de!
cruzleiTos mensais, no Pia­
mengo.

ra.
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,•... - ADVOGADA -

Inventádos - Direito' de Família

I �:� :��:��o�;:R2��������:9
- ADVOGADO _ _:_

I
Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua. CeI. Reinaldo Tavares, 84

_:1 �S_ã,._o_ ��a�r:_<::�=_c:o_;..do Sul - se

A"te'nde cha...1"llado à domicílio e de urgêncla�

Fone 362b� .

MÁRIODR. N.ASCIMENTO

AUSENTE DE 18 a 26

i
,f f

�---_ .... _---_._..-._��� ...---�-�-,---..._. ..._:- ...-.._�--_ ...

---.-.--.---- 1

Dr. ItUY PARUCKER
_:_ ApVOGADO -

Dr. EYANDRO" PETRYEscritório: Rua Itajoi,. 314 - Fon� 238.
Residência:

.

Rua Itajaí, '241. . 'Clínica" e Cirurgia -de ·-Tumores
-

Tisiologia -·Radioterapia
Consult6rio: Rua-Visc. -de T-aul,J.ay,.299.- FONE 3671
Residência:· Rua São Pedro, �44 -- FONE 3440
Consultas diàriarnente: Das ,IS· às 18 horas

Dra. BRIGITTE E. lVEIHE,RMANN

D'-:·. )ACOB C. ZAT.TAR.
'._

.

Especialistà': Rins e, Vi�s Urinárias
Trata7nento e" Cirurgia:' ,Rins� Ureter, Bexiga.-· Pr.óstata
Consult6rio: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812

. .Residência:··�ua Dr. Jqão Colin, 144 (apto. 1) -

. ."

,._
- ,-.

.�- .:

FONE 3928 - -

-

i
HORARIO: Das 10" às _ 12·' e das 15 às 18 boras

'Inter

rcado
nheiros
.H'oppc.
No

í

n tcrva.Io do pri­
rr: eira para o segu:q.do
tempo, do prélio do pró-­
x.irn o dorn i 190, cn t.re Cé\.­
XÜ) S c Cari t.iba , se a SDr­

t.ca.do lUU ',�olkswagcn � O
KIYl ·46 H, r-. entre ;:::v;ué,­
les que adourr -'.re.\.ll bilile­
tes especiais ao preço L:'e
Cr$ 5,000,
Al érn deste 'c-spej:...ác .;;_}

esportivo. que abrirá a

temporada do COtT(,l\t\�

ano, os que cornna.rec.e­

rem ao Ff:.tádio :<Erne'S-­
to C."chlemm Sobri-:'l}_"lu"
terão corn o

. prelirr�inar
UH1 ótimo aperitivo, :;;ci.:3
Baependi de Jaragu.. .i .�(_;
Sul e Ipíranga c1.8 Sá o
Francisco .do Sul, !.::;'.:;r�L)
OS Ií t.í ga.rrt.cs .

de Norberto

IAmérica
Pa Domingoii

Estú pràtican'lente acertada a

ap rcscn ta ç
ão do Grêrrrio Esportivo

Ol ívn p ic.o , de BlLunenau, no próximo
dia J 9, em nossas canchas esporti­
va , O anfitrião será o Arrrérica F. C.,.
que j oga r

á dia 19 no Ç'Olímpico" .da
zo.!:� noite, � �J.O dia4>,26, aipd�, dêste
ITIes, no cs t.á.d.io .da Alarn êcla", em

Blumena_Ll.
�cr{ a prinlcira apresentação

c1a equipe rubra perante seus torce­

dores, e servirá t.a rnbcrri para teste

crn clcf ini t ivo os novos valores co­

rrrandaclos por Manoel de SOUZ']_ (Be­
co) c E'uc li clc.s dos -RciSe

x Ollmptco êste mês

FLAME� ·GO QUER
LEVAR OÁOZINIIO

"

MAS GUARANI

PENSA NO DINHEIRO

Por certo, LUTl grande públiéo
acorrerá ao '''Edgar Schneider",_pá�a
êste clássico cat.ar-irie.nse ,

-

.

Os atletas Moreno e Roma que
e's t.avarri em testes já foram dispen­
sados, bcrn càmo Chiquinho e �?'­
rih.a , que não estarão presentes. En­

quanto isto, }3ráulio,. pOl).ta de lan­
ça arrier i ca.no , atuou para o Palmei­
ras T10 dorningo últimO. contra o Bar­
roso, jôgo que ter-rn irro'u

-". empatado
sem abertura de contagem. Bráulio
segue 'hoje para BJunJenau; onde Ide­
verá cl ccid i r SU�1 sorte junto' à Heq�ü-
pc do povo".

"",

Recebemos of íc ío da Liga
Joinvilense de Fútebol de

crível velocidade, quer pela I.,salão, de nO. �1-67, c.ornurrr­

facilidade do drible ou ain- carrdo a elelçao e ·posse da

da pelo portentoso poder de I' TI_?va dire.�oria =. agremia­
arremate que' possui. Seu, çao que r ícou aSSIm corrsta­

sonho, portanto, é ver o jO- I tuída-, _

com
� man?ato que, se

gador envergando a jaqueta . ex��nd.e ate o dIa 20 de Ja-

rubro-negra. nelro de 1967:
Presidente - Luiz Carlos

de .A, Loureiro; Vice-presi­
dente - Ivo Varella; Diretor
do Departamento de Finan­
ças e Patrimônio - Horácio
Ramos; - Sub-diretor do

Departaluento de Finanças e

Patrimônio - Orlando Sal­

fer; Diretor do Departamen­
to de Administração e Coo!"­
denacão-- Paulo Malschit­

zky; Diretor do Departamen-

to 'T'é crif.co - Dr.
-

Plácido
Alves; Sub-diretor do Depar­
tamento Técnico - Gervásio

.

Carvalho Libório; Diretor (io
Departamento de Arbitros -

Pedro Luiz Brand; Conse­
lho Fiscal - Jonas Timm,
Ney Antonio de Oliveira,
Francisco Líbio Mira, Max
Martins e Affonso Schwartz.
A, Junta DiSCiplinar D·espor­
tiva é composta dos Srs.
Dagoberto Barnack, José Bo-·
nifácio Mais, Dr. Lothário
,Mielke, Sebastião Estelito de
Braga, Gervásio Protásio
Ferreira e Er�lgb do Valie.
,

A nova diretoria da entj­
dade do esporte c�caçula'7.- cs
votO$ de uma feliz gestão, de
"A Notícia Esportiva".

- .

aXlas

Nas festividades do dia 7, I Gunther =: 107 pontos;
{Dia dos Gráficos, «A Notícia"

I
Udu -- 106 pontos; CA�1PINAS - No carn-

e Impressora Ipiranga reuni- Rolf _ 88 pontos; peonato de 1965 o Guarani.
rarn-cse pr'meiramente na se- Baldur - 79 pontos e

de do Glória E.C. 'para' uma Gerha':rd _ "',06 pontos,
apresentou um quinteto oferi

. .

�'
.. sivo que. f'ê z verdadeiro "fu-

churrascada e posteriormente. '

.A Notícia �pre:sehtou a se-

nos Atiradores para uma dis- ; guinte con.st�tuicão:
ror" com Joaozinho, Nelsi-

t d B 1-
.,'

r
� nho, Baba,', Américo e Carli-

pu à· e o_,_ao, . Z-ezo - 118 pontos;
Serp. elementus na "Regra 3'-' ,Jorge _ 91 pontos; nhos. Quatro meninos "guia-

e não contando ·com seus prin I:, Cás,s�o _ 700� pontas; dos" por um veterano e ta-

-cipais atletas a equipe de "A .OnellO _ u::> ponto.s; rimbado Jogador sempre 1e- DINHEIRO
O ttcn1Co. Armando Ren- NotíCia" 'foi' derrotada pela f R'ealcy _ 81 pontos; vavarn. pânico às defensiv3.s

gane�chi, do Flamengo, vai do Ípiranga, por 1,047 paus! Biba _ 97 pontos; contrárias, culminando COUl For seu. t.urno, o Guarani

chegar a Campinas, para se contra 899. -;.Arthur D. _ 73 pontos; uma sensacional gole:3..da sô- que j á ficou sem três dos

entender com o, GUarail.i". A Ilnpressora Ipiranga jO-.�, Alo - 127 _! primeiro coloca- bre o Santos de Pelé, que até seus grandes dianteiros, está
pois, pretende o concurso do �ou e venceu corn: I do da "turrna cá de casa"; hoje os bugrinos rememorarn. preocupado elU perder mais

ponteiro Joãozinho, ,cujo ,. Denizart _ ]38 pontos pri- Hoberval _ 64 e 'Luiz - 93 com emoção, por 5x1, um, pois encontraria, poste-
passe está. estipulado en'l 120 meiro co1ucado' I ponto.s,' l\1:as o tempo foi passando riornlente co:m tôda t_'er te:-

S I L V A .milhões de cruzeiros, No

I.
Nelson � 105 ;ontos,; A confraternização foi das e os clubes .mais poderosos za uma dificuldade em mon-

Com' relação a Silva, aliás, entanto, o Flanlengo quer o Wàlmor - 112 pontos _ se- i mais proveitosas e endere-ça- começaram- a cobiçar aque-· tar uma peça ofensiva dé
o Barcelona -espera, que a jogador por enlpréstimo, du- gundo colocado; - mos à equipe de bo:'âo da In"l- les garotos de valor, O, pri- valor para o próximo. cam-
proibição da contrataçao de rante um ano', podendo pa-' O.sny -;- 102, pontos; I p-ressor8J Ipiranga nossos cum- meiro a sair foi Babá, leva- peonato. E: todos !?e lembram
estrangeiros, pelo futebol es- gar 20 rnilhõe3 de cruzeiros Luiz _ 104 pontos; primentos pela vitória.

. d 1 S
� Pa lo 'A ora bem do "drama" vivido pelo

i
c..

�panhol,'caia até junho vin·- preço que poderia ser dedu- N�l�i�.�o a��g�.lÍ�.l � n1e�rn�. alvi-verde em 1966...
• ••••••••••••••••••••••••••• � •• _

_�._
I ••• _ •• _ •••

� I
douro, No entanto, poder"<-l zido, se o clube carioca em- destino, Américo rescindiu Dessa maneira, sõmente

I
F O T O -C 0- P I AS?

-

I
enl.prestar Silva a um 'clube, prestasse um jogador de seu contrato e parece dese.. por n'luito dinheiro Joãozi- ..

�carioc�, tendo o ::Bangu en-
'

rneio can'1po ao Guarani. joso de abandonar o futebol. nho poderá sair do uBrinco t
(

trada no páreo e oferecido; Escritório de. aavocacia "DR: ADAUTO" Restalu 'assim, daquele es- de Ouro". O preço do seu' C "A NOTICIA" FAZ NA H'ORA '

70 milhões de cruzei.ros, à

j C'ARLOS ADAUTO �VI Ei RA tupendo atãque, apenas Car- - atestado li_beratório ainda : -.

-

1
vist.a, pelo enl.préstimo de um A IVI A R I L D O advogado I linhos e Joãozinho. não foi fixado, mesmo por- fI' ••••••••••••••••••••••••

ii •••••."" a..a .

ano. Mas, o Flamengo diz ter O Bangu vai consultar o
Locação e despeJo _ Desquites Inventários'- Co- i.r- que há duas hipóteses para

prioridade no neg6cio, -

Mtlan" verificando a· possibi-

I
F'L"'·l..../I"ENGO a trr.nsac�o· a primeIra seria jrJOLA AO CE'STO-branças . de notas promissórias, duplicatas e outros títu- �"""!A.l.U J.. a, �a.., ..3 .

.
.

) Udade de cnrnprar o atestado
los de crédito _ Questões sôbre terras _ Mandados de

um empréstimo para as
-- -- -- -- -.---

lliberat�rio
de Amarildo.· Séguranca - Contratos e distratas - Rétificaciio e aver-

O Guarani encontra-se na disputas do Torneio "Rober-

B R A' S'I L E' I R' A ST R O C A -----.-------

-Il,;
ba;ão n� Registro Civil _

NaturaJizaCã.O
_ Defesas cri-

I
in1inência de' ficar apenas to Gomes Pedrosa" e a se-

..
!II
.", ":. .'

_.

.

•

Enquanto" isto, U11.'1 emissá- . minais ._ H�beas corpus _ Questões
�

de trabalho (re- com Carlinhos, un'1a vez -que gunda a. compra o.efjnitiva . _

Tio -do Bangu, que ·'estêve em :n R I T O c1ulnac:ões trabalhistas acidentes e institutos) Consul- João?inho, tarnbén� está Em do passe, que parece estar
São Paulo, voltou ao R.io e Enauanto se an"'uncia que tas e pareceres _ vias de Hmudar de ares". interessando mais ao Fla- T'E'RMINAM' IN'VICT A'Scomunicou ao seu CllJ.be que o Santos ;som.ente topará o

!
Ocorre que o Flamengo, por mcngo, r" � � ".' . .

'

. ..L�'"
...

'

O Pahneiras estava' disposto neg,;,cio de Brito com a troc:),

I
rua Henrique Meyer - 20 _ Joinvil1e _ se intermédio do seu treinador Será bem possível, que no - !

o ceder Ademar ao Bangu, p"Lll�a e simples com Abel,'o

I
Armando Hehganeschi, pro- decurso desta semana o as-

NO M "XIC'OHlais Tupãzinho e dois 'joga- "viee-nresidel1.te do Va,s:co, - '-
curdu o presidente Jaym'e sunto tenha solução, mas J� . 'E '.

dores de uma lista que seria Sr. -Ârm.ando lVIarcial, S2-

,--
- - - -- _�---=---- -- - Silva e manifestou seu inte - Ulll.a coisa é certa: a torcida

elaborada, trocando, todos ?'I��eodocUonatl.nal-llIla-riga:OS'nqoue.TBa.rs:..citoo, f, 11
......

illI.tim·····D
...

�RiI.··J·A··iiiNi1!!
..

Na·I·�
..

_·
..

c·:mD"JIi·iiII
•••••••••••••••

,",,, rree�sl'�tsJae.pelo léPid"O. extren'la di- esm'eraldina está grande- Pueblo (México) Confor- J.sa última partida pó� 68x41.
por Paula Borges, O' emis- ,.L;:;! v :.; .

mente apreensiva com o me o previsto. a Seleç�,o Bras�- : sendo as melhores marcadora.:;;
sário bangüense, major Ris- pois fica falando, dando en- I •

, Renga admira sobrem a- desmantelamento da van-, leira Feminina de Bola ao Nilza (15), Norminha (14') e

to, disse que essa proposta trevistas, contra o clu'!---e, de·, ! Odontologia pJ."evêntiva- _ FLUOR II neIra' o estilo de Jogo de guarda que tantas alegrias Cestu terminou ontem' a: noite, l\farlene (21). Entre as mexi--

��fi:il�li��r ·d:efr��c��l spa�= ��f��l��rà���si.fer�u���� u� e
R.ua Santa Catarina, 443 _ Joinvi.ne 1,'1 J_O_ã_O_Z_ill_h_O_,_q_u_e_r.........p_e_l_a_s....u_a__i-n----.l_h_e_p_r_o_p__o_r_c_i_o_n_o_u_,______ ��,;/��a�s,a c���i:a a�_is����p�e d� ��in��te�e �oe�o!o p������olista

lTI,eirene,s que quer o· pontej- mal, qu,e precisa desaparc- E j
.

HComunicaciones", campeã do

_r_o__l_=>_a_D_g_'_ü_e__n_s_e_a__t_o_d_O_-_'!""'C_l_lS_t_O ,_c_e_.r_._.
I r. H"._U.;_•••

�_._.��y,º""'!U'.....,...ú.:���=
i
I
11 ..ENSA · I"" DA MZiC�;asileiras ganharam e�-

i INDlcAnôk------.PR-O'-FI-SSIONAJ-Á 'I RLOG A r C---TING
-----------------

1 I. I! ..,t;:;l....Á.• fi" .'
.

�

.

, - .JLJJ' , l�· . À.. ,,_.
.----------....--.� �-� ��-...._ ....__ � �� �_, __' __:..�__

'
�__�.........._ .....� ... """'" et��'_.· •· ... _ ,�...... .� � ......_ ..........__

..
D:ro.

.. GCL�NRI�C..AAMR�ICMAIERS Dr. JOÃO BeZERRA NE'TTO � I �UENOS ,AIR'SS - o;.=) j:!r- conta que ria' Olirrw:a.da Mun�
.II. rJ..LJ" Ex-Estagiário do Instituto de_ Cardiclogia do Estadu de

f
nalS argent nos, sem

ex.ceço.
es dial do ano passado em Cuba

� DOENÇAS UE SENHORAS - PARTOS E OPERAC�ES SãO Paulo aualificaram de sensacional o Oscar Panno se classificou em

, CONSULTóHIO: Rua Pedro Lobo, 55 ._ Fone 3461 DOENÇAS DO CORAÇÃO _ CLíNICA GER";'� I' feito do jovem enxadrista hra- segundo lugar, superando em

'I' CONSULTAS A TARDE: Somente hora marcada � sileiro Henrique da Costa Mec. colocação inclusive a Boris

ATENDE 'CHAMADOS A NOITE Residência e Consultóri6': , king ao 'conquistar o título do Spassky, segundo enxadrist3.

RESIDli:NCL�" Rua Aquidabam. 66C - Fone 3444 Jaguaruria n. 3.8 - Fon� . 216� i
VI Torneio Zonal Sul.·Ameri- da União Soviética' e que Ja

\ l cano de X'adrez, classifican- disputou o titulo n"lundial com
� ______,_ I.

.

�ORARIO: Da� 9,00 às 12,90 e das 15,00 às 18,00 horas
do-se c. In todos 0.'3 mpritos pu Tjgram- Petrossian .. 'V�ncendo

.

-���---�.�����������������������- I' ra o certa�e interzonal Quese Panno na 'puulthna rodadadu
- DR. NELSON WENDEL I ·d,1'.C:..p1ltHr'-',-. �m T11n'c, p. 0;0",0-nt·?.- zonal - d:zeni. 0'3 J'orn�iis -

Dr. NILÇ). SALDA.. �ttlÂ FRANCO - -- .-� - -'�" � ._-

I
�

� I'
rá o desédia.nte do campeão

I'
1\i[2quinho conseguiu o que _

1
.

- Médico __;, mundial Tlgram Petro,ssian.
-

não pudei"am realizar em

I Doenças de Crianças e. Clfnica Geral i
-

Os periodicos arg�Dtjnos co-
.

sua idade nem· Arturo Pomar

'Consultório: Rua Abdon 'Batista, 109_ 'mentam que, 8lnbora fossem co nem o famoso Bobby Fischer.

'-_,-".._--.....-----� -.----o---,---.- "
.

Chamados à qualquer 'hora do dia, e da no1te nhecid.o'3 os brilhantes antece- Os periodicos descrevem' ain-

I
Residência: Rua' Abdori Batista, 134'

\

dentes de lVI:equinho, sua vitó� da a alegria dos compatriutas

.. li
ria absoluta fui UIna verd�d�l- de

M.equinh,o '.que .aco�panha-Dr._ IVO JACOB ra surpresa e que o braSIleIro vam sua ulLlma partlda do

demonstrou s0nsi vei.s progres- torneio, com Bolbochan, os
. Medicina � 'Cirurgia, - Proctologh .sos desde a di'sputa normal do quais correram· a abraçar o

Consültas .das 15 às·--18 horas .J torneio zonal, no qual termi- lnenino quaIfdo o fiscal anun-

I Consultório: Rua dos 'Ginásticos, 256 (esquina com Dar'), empatado com os mestres dou a divisão du último pon-

Rua Blumenau) - FONE 2938 argentinus Julio Bo]boch�n, to. O público argentino gue

Dre, BENJAMIN F�R�IRA. GOM_ES Residência: Rua .M:�i. ·Deodoro, 4Q4 FONE 3900

I
Oscar Panno e Alberto Fo- .se encontrava no _Club Gym-

-- ADVOGADO _:_

I ,

gU8hnan, todos 'de capacidade nasia e E,sgrima também pror

Cobranças, Desr;ejos, Inventários, uHabeas Co;rpus�. . ,Dr. RIBElRO DE CAMARGO reconhecida e renome inte,- rompeu em aplausos calorosos.

Contratos, De�quites, Reclamações TrabrJhistas, etc.
.. '.. Ch'urgIa 'Geral '--:-' Curitiba.

TI8cional. No torneio deI de- lVIuitos jornais publicam eri-

Escrit6rio: Rua JerÔním.o Coelho, 91 - FONE 3719 EstlJm.ago, V.ias Riliare.S,'
.

In. tes-ttuos, D._oé:'l.çaa
sempate, Mequinho venceu - trevistas com Mequinho, nas

-

Reside.:ncia: Rua Perna_rhbuco, 423
- . - duas vezes Foguelman; empa- quais ele explica' que viera a

-

Ano-renais

I
tau duas p�rtidas que disputóu

.

Buenos Aires para tentar a

Cons.: Hospital São Lucas '�: Av.
-

'João Gualberto, com Pannu, venceu uma e em- classificaçãu de modo algum
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das ·14 às 18 horas

p�üou outra, pensando numa vitória ,com_-

�_R_E�,S_'_I�D_e�N�C�I_A_��R�u_a_,_B�u_e_'n�o_�__A_._ir_.e_s�,_2�_5�-�F_O_._N__E__�_4_-�2_7_1_7�_ EnaUécendo a proeza do bra- pkta. Esta _ segundo o bra-'

, J sileiro, os jornais levam em sileiro _ ocorreu naturalmente

{ Referindo-se a seu jogo, dis-

I
se Mequinho: Só sei explicar

Conv·o.capa-O que as jogadas me saem faceis

� e que quase sempi..-e vejo o pe

A direção técnica do rigo a tempo. Agrada,m-me as

- partidas posicionais, purém, se
Avaí F. é" convida seus' é necessário 'forçar o jogo pa-
atletas para unl.. rigoroso ra ganhar, também o faço.
treino hoj e em seu cam-_ 'Perguntado das razões que .. o

po, à Rua- 15, sob as levaram a fazer tanto progres-
ordens de seu técnico RO desde a' última vez que jo-
Artbur H;oppe, com iní- gou na Argentina, disse Me-
cio Hlarcado para as 17 ,30.

I
qUinho

q.ue
aprendeu mais du-

-

hQr.as. Pelo cómpareci- rante o Turneio de Hastings
mento de tOdos, a direção - do que durante todo o tempo,
agradece. em que estudou em sua casa.

.os espectativas :2m tôrno do. prélio, reunindo Coritiba F. C. da ,capit,al da� araucárias e Caxias Futebol Clube

Km .. - 46 H ..P., o sucesso do encontro está assêgura (;lo, tendo como certa, uma' renda -record no Es­
**

A equipe h�asilei.ra regressou
ao Brasil ontem.

m .� . � [[]\Yl&
SOMADORA BURROUGHSJ.600
AGORA COM··TECtAS DE 1, 2 E 3 ZEROS•.
Foi estimulada peJo sucesso alcançado pela TEN.;:
KEY que a Burroughs desejou. ofGrecer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rSipida, super­
completa: a sOa,ladora' Burroughs J-600. Peça aindCl

hole uma demonstração e confirme estas vantagens.
Teclas de 1, 2 e 3 %êrOS - Um foque para f:bcla

-

zero, não. Com um só leve toque, também doia
zeros, três.

. ,

Repe-tição Positiva e Nagafiva - Você rep�te, qUCln..
tas' vêzes des-eiarl quantidades, valores etc. posi--""
ti�os e n�gativos já indicadosl e com um só toqu••
E a J-600 iá traz nova pontuação, btg i, .h....
os centavos. 99.999.999.999.

�

\

]3urroughs �O :Bras�l lVIáqu.inas

m
IMPORTÀÇÃO. E COMÉRCIO

CURITIBA JOJNVILLE

ONDRINA ( BLUMENAU ...

,I

.(oriti a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I"· ÚLTIMA "ii·O-·-R·A·�·_·-�·�-�'��:�-�:�-��·�����-i�� foram repa-ra-d�s� "com o c.o lccciçcio de���a�ame, as r��: ����-�I-;�'����;,�"�"�" V"i�--d�"acesso ao Morro do Aipim.
_____--'-- I '�rambém n<:J zona rurof, nas localidade de Totu'�iba 1/ Itaupava Central, Ribeirõo Bro rioo e i Grrrc io , as est rciclo s fo r.o rri reparadas, .com a

l j'j�C��; e� �uar���ame. Outra notícia de im.Jortônci-a diz respeito a Taxa de Licença sôbre .'J Tráfego de Veículos, que poderá ser paga, se rrt multa, na Prefeitura Municipal, até o
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"

<: Bh.rrrrerrcna, 9 de Feve r é ir-o. de 1967

Direção: SOUZA FILHO
. D'iversos redatores

Sucursal de �"À' NOTÍCIA�' S.A.
Rua, 15 de Novembro n° 600

pd. Visconde de Mauá, conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

•

D.8.P.oli
Rela'ç�lo de'" c�rteiras de motoristas, '2as. vias'

, e· revalidações, que se e'ncontram· a· dispo�üção 'dos
üJ.teressados na Delega�ia' .,Regionaf .dê Pàlíciae' de'
B]ulTI.�nau :.

t Iol�ndo. �ein:eÍ!i.: ':'.

Joao ·Jdse M)guel dos Santos
Bruno Reckelberg
ovi(uo Busnardo
'Helmuth' We,ise -.'

Hefnz ",WIÜrich .

'Feter Dyçk
Brun�_·Baeder

_

Dátio Raimundo"
.

Jo:,,:é -Ract.tke
Alfredo Dittrich
Jo�é Boa�entura Gomes .

1 Erich .. Klúge
Helrnuth Petersen

:ia Via, Amadores:

Jens Michel Jarci dos Santos
Heluluth Teske' Rodólfo

'

1rr,tí.:"oth'
Pedro Izidoro de.Borba 1\.1:ário Agostinho de Souza
Guenther Werner Dorov' Vitus Hoh'
Rodolfo Schwammle I" '\Verner" Schlel. , ".

- Bernardo Reck�lbérg
" .

.:_, oão
.

Ju,sé. Golçalves.'
Harry Brehmer , Alfredo - R-ádloff
Walter, Kumn�ª,rluevle

. '_I.Edgar Kratz �

Henrique Reinaldo PH.hlmãnn "V\lalter Heiden
Alfrédo Beck

.

I Rud�bert'o' Schro�der.
Primo Contezini ..Kar�. Vv:i1helm' Gustav,. Hoops '

Adolfo 'Weiss
'

r ErWlll Hap'eek .'

.

Siegfried. Friedel>
.

I Her:mann' Chicatt6,- .

T

14r�'lOid�
-.

S�ipel.: .

.: Egon. �Tonn' '

.:

..z-a�·Jt.·.�...D�ú.r�
..
,d.a ·.s.Uva.

Heinz- ·JIol.etz. .

'

.. RUdolfó, Wirtp.. .

.'

I
Elvl�a,- Tolentino 'Rub':neck ,Pe­

relra

Helmut.h Belcher '

�

-

--'

, Christa -M'issner'
-

::�' 4:.(..,..,... -Tosef Doerr'-

�� _,: Yurk Scliadiack
,

.Taj';°o·,Antunes da Costa
.

Waid�mar . Félsiú
José _ 'Guimarães
Ár.nQ· - I:Cirsten

_

Rirúildo :Staros·ta
-v\ierner -DieÚich
l\�arHia' bai�a cHeuc;:i Pereira

A_loisio
"

Afórtsó ,DU1fie�.ix
'

.

��va:;idâçã():

. , .�

Tanto riso .. � Óh. "Qua_n.hl, a disp�ta.�_ das' �'pártidas qlje_
alegria - rnais'· d'e mil:', E aponta.rá '-0 ,s'�üridó :C�)loe'a­
assim, passamos o Carll.'l.aval dó. no··'�Campeonatb

. Està­
de 19677 •. Ur.a· Carnaval alegre cl-tútl.' O 'prirn'eiro 'cQ"téjó se:-'
como se�pre, e o povo' se ra 'em Críciúma e ü.·segun'âo­
esquecendo dos prQblerrtas _.' �

em Itajaí.. Casa.-- haj.à'f'um.a
das ol'ldas· - -,,'aIÚstas e "da' terceira .. ·p'artidà,,_ esta'. serà
falta de dinneiro .. O f.uie,bol efetuada em Floiianépoli�.:· .'

parou por alguns di-à.s,: e 'os

atleta3 forara d_ispensadôs
para voltar somen.té oritem

quarta-feira de' cÍÍ1:zas,
.

(000'.)

Assim . sendo,
" Palrneir-as.

Tupi, Vasto Ve,rde e 'Uni&o de.
Timbó, que pa;rticip'arão' çla
la. rodada' 'do ·'Torneio· Dr.
Carlos Curt Zad:ro,?ny, .. volta­
ram aos trefnàme:n·tos· .ria
tarde de ontem 'ém suas.·r.es�·
pe-ctiva� praças de_ esportes.. ,- (000) -.

Candido·f'os Inscritos D'everã·o se A,presentar a

I Pcutir de Hoje, Até Sábado, na D·RP' Local, Para
Exames de Sefeç,ão

Blumenau, à exerrrp lo de outras cidades
Ieiras , terá. em' breve, para sua felicidade,
Guarda - Mirirn.

.

O rrrovirrrcnto , apoiado po,r nós antes rrie.srrio

.de -sua instalação ern nossa cidade, é dos rria is
opor t.urro s e meritórios, principalmente se levar­
IY'10S em conta os -fat.ore.s sociais a.lt.arrrerrte positi­
'

...'os que çlêle redundarão, tanto em. favor dos me­

nores atendidos e inscritc?s, corno da própria Blu­
'rrrenau..

o INICIO ri ôrn í

ca.s semelhantes a nossa.

'em outros pontos do país, le­
vou ao Titular da Pasta da Se­

í gur-arrça. a determinar a.os

seus assessores diretos e igual

'1 mente aos Delegados Regio-
. nais de Policia estudo.s acerca

da viabilidade de instalaçã.o da
Guarda Mirim em cidades bar­
riga-·verdes.
Este estimulo, rrrurto bera

recebido por todos os respon­
ráveis por este setor de traba­
lhos, redunduu de imediato na

I corrs t.f.uíoã.o da GuaFda-Mirin'l

_

de Itajal. Na cidade praiana',

.... +-ra,"I'Tp<::: elo e.sforoo conjugaào rno s
'

que e.st.a.r ía.rn serido des -

de uma pleiade 'de a.bnegado s , i vfados do' can1.inho reto do berri
<. ' .....;r��,j '-<.� e U.l..ílU rea.c aa.cí e pu : e da rrorrr-a..

'

II
ja.nte com seus' corrrporrerrt.es

I'
T2rerTlUS nós, igualmente, e

o i er eoendo trabalhos erri horá- �:;_np oreve ao que tudo es�á. a
rios diversus na Estacão Ro- rrro rcar-, uma Guarda MU:'Ínl

brasi-
I
doviária, em pontos d� estac�o- <:tue irá colaborar efic�ente-

urna I namento,
em ruas cujo tró.te- I rnente na solução de vá.r ios

f·go
é mais intenso, na Exposi- I problemas

de t.rã.ri.s it.o que· es­
çao levantada pela Cârnara Jú 1,3,0 a redundar ern acidentes à
ri io.r da cidade portuária, todo o rnornerrto .

Dá gosto ao observadur mais J Teremos_ nós, igualmente, (.)

atilado, segu.r' aos garóos-os me novo co lor-í do de seus. unifor­
.

rrírios, em suas fardas esverd e-, llues, e a satisfação de vermos

adas, po;�tando, seus tia la.ba.r t.es J gente moça ·

... sendo útil ao seu

e colaborando no cle.sorrga.r-ra= "] próximo" numa .época em que
famento do tráfego em sua 0- � esta mesma juventude está :__

rí errt.a'ç â.o .

'

errr parte sendo desviada de
Toda a pessoa que, luta pe- seus legítirnos deat.írros .

lo desenvolvimento e criacão E isto porque, policiais ta­
de melhores condições soci�ais r írnbactos Iaorneras que se dedi­
para os jovens, ufana-se em cam à tornar rria ls fácil a vida
poder colaborar para a �criáçã0 'da E;3ociedade, elilninanelo suas

[ cíe tal serviço, disse-nos um i- facetas irrelevantes e preju­
I tajaiense que prefere o anoni- diciais, estão agOra vinculados

,mato, a.cíta.rrta.rrdo mais: Vive- à ror-ma.çã.o da Guarda Miritn.
! mos numa cí da.de . por-t.uá.r ia.. O número de í

nscrí t.o,s é

I A ,situação .de tnui��s fa�ilias I grande, para a ru t.uva Guarda,
i c::la as ma:l,s r

rrega.t.ívas sltua- . sesrurrdo conseguimos saber. E
I çoes para rriurrrero.s Jovens - todos êles, 'entendendo das

I que
deixando rnesrno de ga- r-e.sp.o.nsa.bf.Ií da.des que irão 'ad

riria.rern algo oorno errgxa.xa.t.es qÚir;r b'reverrrerat.e, já se prepa
ou jornaleiros, preferem viver r-arn c.o.risrcí.eriterrreri t.e , para.' e­

I junto ao. cáis
.

do 'porto, rnen - xercer seus novos deveres, Es

I·OígandO
Ia.t.ínb.a.s de comidas tão mesmo sequiosos, segundo

dos cozfrrrre.ir-os 'de bordo e pra 'o Sargento /Asto:r David, da D.
t.íca.r a pronüscuidade corri rna R. P . lucal, em envergar

'

seus

rujas bem intencionados, OU'1 un�fo:!:"mes, receberem, horas se

não, oriundos de todos os pon '. gu.ídas de Ordem-UnIda, e a-

t tos do rn.undo, portadm'és das prenderam o Código Nacional
, , ,mais diversas furmações inte- do Trânsito em seus pormeno-A Dire.ç.ão do IJardim de Infância' "'Princesa {lectuais ou morais. Estes jo- res .

-Izabe.I' � de .Ltotrpa.va Sêca, está comunicando que as vens, sem qua.lquer tipo de e- Que exercerão bem seüs de-

rrra.tr.íc.u.Ias para o mesmo estarão abertas a partir do
.

ducação familiar e escolar - veres, verteza o temos, por ?'n

dia 14, continuando dia 15, das 8 às 11 e das 15 às diz a e.xp'er-í.êrnc ia., serão os tecipação mesmo, pois de há

1 8 horas.
.

.marginais de arüanhã., que a- muitu seguimos os· resultados

A létn de enveredarem pe:o CE1- operados no setor em outros
"

.' s festas carnavalescas. .. � minha do crime, furtando a si municipios.
chegaram ao seu fiuaL U Para' 'OS menores. de 30 anos, a Polfcia ]\tlilitar própriOS uma existência dig- Todav2a, nem. tudo serpo

'mundo católico, a partir de do Estado está oferecendo oportünidade' de ingressoo' na, leVarão a intranquilidade flores e perfumes. A. obtencã.o
agora, até: o sábado de Ale- ' 'aos la.::es .itajaienses. Por is- dos unifo-::--mes, o. treinament.u
luia estará, jejuando e pre..

E isto P9rque fará realizar um Cur_....so de Sargen�os tu, e por mot�vos outros, "todos dos recrutas mirins e todos ós

parando-se para as festas Con:ibatentes, pelo Centro de Instrução Policial Mili- os mais ponderáveis, apoia- problem�s correlatos a situa­

pascais. tar catarinense. Os interessados,' de Blumenau, po-. n:�s, i�J.condicionalmente. � cons ção, irão exigir demais de mui
.

A exem.plo dos outrós an.os derão procur:ar O Tte. Schueller comandante do Des- i tIl :-uça,o da, Guarda 1\.�ln�n - to' pouco':> .. Por istu cOI1cla.ma­

o nosso -cárnaval resumiu-se tacame1.ito locál ou' seu auxilia;r, Sgt. Astor David, na cr:l.OelctSodelea. dal"rleemtamde�t�e,rvlrcoant��= mos dp.sde já a que os Clubes

a re�lizaç,á.o de algl..unas nOI- 1 I
ai de ServiÇlO - Lions, R.otary .e

ta.das dançan.tes e 'soirêesJ DRP oca. I bue de forma plena e obje�va Câmara Júnior,. além das 80-

sem 'nada d.e especial que fi.,. 8 I para a forn1ação daqueles que roptimi.stas' - aco:mpanhem os

L i,i zess.. ·e desta uma data rnaioi·. I-IbJ,je� às 20,30 horas, na Biblioteca Pública 1\1u"'; �. ar:�anhã settam �irr'8CUpeI�- trabalhos de instalac-ão da- �
I - veIS G·uarda M'rim (cujos inscrit.os
Ningué.l.n fantasiado, ne:rn nicipal (;�Fritz MlleIlee', estará se realizando' as. ceri- I

[
.

aliás, já. estaj'âu se anresen-)
t
nas ruas. nen1. nos- salões, llln Hlô.nÍas de entrega de diploma aos formandos do BLUMENAU ,tando hoje amanh� e depois),

j guérn verdadeiramente. em.- Curso de Madureza� dós HCu.:tSOS Dr. Blumenau."� tra- t .

. - para prevenir obstáculos na
1 polgado com a festa que é de J Em noc::s c1dadp para a fIO> ,<::'.ua formação, prestando seu

í alegria, de divertimen-to' e 9iciona). e-stabelec�mento de
�
en�sino de: nossa �cid.ad�. li�;dad�' riu�sa- - �;epet;mo� � decidido esforço para que a

, t anirnac'ã.o:·· t.Js formandos seFao os seguIntes: Alclone Joao Saut 1 a .sugestão Inicial' vai to::nar- Tpg"'.idade:-- ri.a rnesma sunere as

.1-- As S�oeie.dades e (;,.!u'bes 10-
__

o Braz 'Domingos Sedrez �_ Celia Schuch __ Ester se brilhante ·realidade. í mais: otimistas expectaÜvas.
f cais, como nodecur'so do ano Krueger'--.Gilberto 'Naatz __ Helmuth 'Weise .TerelTIo.s nós, igualmente - Trabalhar pela Guárda J\1:iriin.

I· rt�:tn !llais. ner� menos, pro- I-!enriq.ue José vVeiers __ IolandO' Petersen __ Ivo num átestado afirm�tório de estejam no-::;so.s Jettores cert.o,-:;
g,rama�em baIles e tarcte3 que sempre abraçamos as boas �erá trqbalhar nã.o apenas pP.-

i d:anç,antc_:? q1:le se -desenrola- noetger -.- José Alicio Teixeira' -:-- José Gentil Sch- causa:", Çl, nossa Guarda :rvririm �a. melhoria da p��estaçã.v de 1

Iram; tal"ll.be:m,. como no de---: 'reiber --o �J6se Trava�so- -.- Liselote Pospichil, -- Teren-los nós, igualmente, " a serviços de fiscalização'e ori-

l-curso de todo'o ano social .L,uiz Bianchi __ Osmar Felski � Osni Krueger gc'l�aartaesOtPuOdrotÚenidtraadbea'_ ldheO a'prOuPmi- ;�ntaçã.o do trânsito -em ·i31uin.�-:"-
_.

,das mesmas� CDl:n O mesmo, R I' R R· d 1 "Ib ·d··
nau ou pe13- .recuperaçã.o ou

numero de, aa:n.çarinos e coni
.

c--"au IDO .1. eguse i Icar O Rec :(:_el erg e SI, uel LUlZ Qunhado dE" lnenino.s e juvens �ncart1jnhantento de joven.s, o

as m.es.i;llas orque::;tras e con-

-I
,��8.Ut. que- hoje perambulam pelas - "1ue -.iá é m�Jito --:". mas' igua1-

juntos musicais. _ • nossas ruas enfeiando-as e lnente, trab·'l,lh.ar por .uma Ci-

De Carnaval - mesmo - \Teve ini..cio 'ontem, elTI nossa cidade, a "Can'1- nos' entristecend.o po:!: saber- dade ·ú_� Elurnenau rnelhor.

nada tivemos! - p;1Íiha "de Fraternidade'" encetada por Dom Gregório

-B' I \Varmeling, Bispo Diocesano de ,Joinville. Sua Excia.
"

.

:lum�nau" 'antes da Gran- Revrr:;.a. falou aos blurnenauénses, ao rrieio.c...dia de on­

ue
.. Guer-rá, seglü:�do teste-' terri, através dos microfone.s· das diversasl emissôras

jens .MiChel., .

_ rnunho :d,os m'âis idosos, foi blu.men,auenses.
.

., Alfrédo Radlof;f' 'cidáde que· comemoravà o
,; �

'Hehhti.tli' Meiéher Carnaval 'de maneira absolu-

O 'arqueiro Càrl(is:��qut;; per.:. Arnoldo 's.eibei. ta.mente diferente. HavianL Findo o períod.o carnavaleco fQram reinI-Cla-
.tenceu 'ao (_j:riarani .de<Itou-,· ,·.:Í6s�f '\I)-oe'rr'

.

tlesf�les 'de carros alegóricos. dos todos os: serviços que vinham. sendo executados
'p.ava 'Nort�, tera.<·'·su� 's.itu.a-,- Katl···V7'Úh81-m·' Güstav,' Hoops, às famílias iam para as ruas: e que for.am· paralizados en� fUlJ.ção daque.les feste.-!;.:-'��a',!.n]·tZe"Í"HHi�.le�·,e';t,.td'.Z-en·-.··

..
_

,'da, 'Cidade e acomp-anhavarn' I I
o

b I·
-

b b. (:'ão' ac'ertada com' O· Palmei-'
VY o' desfile côm interêsse' e a.ni j()s. ne USlve os esta e eClrrlgntos ancários rea ri-

�!. :.�O�a.�.:·�O,'t.. �:'_i���<.i��haf"�"'�"�' F,'údibp��to Schroeder maºã,t. .. Bàrraquinh'�s·. ',e'olo"':_ 18n:1 normalmente as .suas portas atendendo os seus
�, - ·Chilista 'í\.1:lssner

. ,-

·-rida.s;'endiam m.ascal."as coni clientes e� depositantes.guns di�s, está pa�ando:.,pot Altr'edo" Be'ck' ;"s· .mais·.· diferentes f.,eiciõês
.'

• '._
.

um
.

.·pe:rtodo·de . -tesÚ�s:: n�:( Ervin Habe'ck'. �
-

.'

� 'uP'e iq �t " .... di\- e-':à' :f.larry· Brep'm'pr pa:ra aqu�les que desejasSe1.ll N.a,·Biblioteca Pública' Mu.nic.ipal,- na noite de
�:::.��:a1:n.,�!-' u�.� :

.. e·�:. ev r -. '. "- aderir à.-; hrincadeira, Or-
0n

.....

lem, ·fora'm p1;oJ·eta·dos novos fl'lmes cultural's ale-He:t'lhanri 'Chicàtto "questt'as e con.junto� dos
'.J'

_
-

g�rd��'��ti!:J�f��l;>,��g , .. c. _".

mais' ,expressivos no ,tempo mães para ós presentes. As' p'eríéulas,. como as ante-

,João' jo.sé, Miguel" dos' santOs, à�ifuavam fn:inter�upta.nien-: riores, agrád.aram, sobrema�eira a quantos la. com-

(oOó.) -I
.

A primeira-' rodàda.� dó, P' ."c''' t .L', '

.

.. , 'fé:: o.
g- quatro �ias' de. re\in.adn I IJareceram-. . regiões.

Pe�o=en�o.club_ qU�:���S�����01��""
�. ��b�ê���'1 -----------�-_._'---------�--------

.

iE�f{a���?:::F�:::2t� r ��;�;���:J�!����:!�!��l! ii�;���J.!:t�· ..... '.: �::oan::::sden=:::sac:�:=� iFESTAnos 6-RAFIGOS: BIBLIOTECA MUNI-
ro não et a�nn-:a. aquel�; �a- I 'estadlO, Ac,.r�rba� >R'�·?1;O��'��.I)·vr�r�h�.. Dalva .�eusl Pereh·-a. I .:Jj.eni·a favór, dêste ou dO. pc I

�Ur:tESSO ABS'OLU\TO CIPALREABRIU DlA 1 O

f:s�r�.!!�:�t:::,,�in�:·!rti�� i ���� ti1������e���l�·�1���.; i1rdo���!���� dê Souza
I �:d: !:�!i��nod�Uéc::;:���-:: r u � "�'. . '., "

,

'

,

. .L
,

.

'" .'"

domingo, quando Betinho do Amaz.o,na. do, Gq_rct.a. ,'- .�, y .. tlJ� EI°1:1· '. rarmos o Carnaval, Naquela I
I Têrça-fel'ra u�l-tIOma: a"s' 8 horas ,da manha-,' . SI·- Após férias coletivas concedidas aos 'seus f:un-

substituiu o novato, notou,-se
.,

." I Werri.er SchIeL _

' éPOCà, talvez <05 antigos fôs-
� ,

. �. ..

b
'

.

dO 1°
uma Dl.aior consistê'ncia.:frep (0(>-0>-'

.

Helí:ritith·Pé.tersen- 'sem mais anÍmados'e tives-� multânearnente nas ,dependências do Palmeiras F. ClonarIOS euJ. JaneIro, rea r1U suas portas no la

t d d
. .1oã.ô"JoS· 'O: l' i' . ,.�em prQblemas, daí sua' dis- � Clúbe e Associação Atlética Banco do Brasil, tive-;- dêste mês a Biblioteca Pública "Dr'.' Fritz Mueller",

e ao re llto e" OSÍris.
"Ainda em 'se :fàlando. de HellntÍth' e;e��eça v�� p_osiçaono di.vertimen·to,. Ago I :ré:t� iníç.io as. cOlupetições de' futebol e "ping' pong�', cujo acêrvo já se aproxima de 20.000 volunJ.cs.

(000.> Carnaval, registi-amos ·.�oni ·Pedró' Izidoro :"de' É·orba· .ra.�,. por.érn, com a vida da; -

t-' t d t d
. _-

I·
,

satisfaçào,.o sensacIonal bai- .. zai�-.I?-aurá .ci.á·'S.üva nia'�eir� que está,. f�lta-nos.1 respec lvamen e, en. ro' as comemoraçoes a USI-

o Olímpico' que também ,le do ·G .. E'. 01ímpico'�'.·T·radi-' EG·,du��nrt'h,.Ke'rr:;t,wtze':r"n-p:-I�:.�' Doro.w· ani.mação e alegria,para nos "�!as ao Dia do Gráfico, festivamente corrieIIlorado
treinou ontem sob. as ·ordens

-

elonàl,� o"bàue- gàrthóu-·_·.,forós. '-" -
" Ja,n�armos às" comemoraç,ões

..
!�m nossa Gidade.

de. Pachequinho, não ._ apre- i .de espetàcular qua:pdo. 'nas To:r.k,' Schàdntck- .,
-

momêscas co:m mais intesi-

sentou novidades. Soubemos 1 "'canchasn do C�rlo� Gomes, R.ódplfo·. sch,'*';a.-�Ín,le dade.
constituiu-se no" ulalor' acon-

. RtlÇlolf� Wlr:-th '.'- _.

ap�nas,' que Leal' ainda n-ão 'i
a�Sln<?u �ontrato, o que d�ve- � te�i�ent�, caruª,ya\es,ço, :, çle' Egon,'·Tohn·
ra- ocorrer nos --próximos'· Blumenau, Nossos paràbén�; Wald._ernar F<eiski ..
dias, No' entantá, ��hii::t"as- aQs Qrga,nizadores.· .'/ .. ,

Iólando :Rern�ein ...

sinou e está em condicões, de Walter K1immerló'eve -

'. ' '.

def.ender . a J' aqu.eta> "verIÍ1 e _' ( O )" H�nr:-iqu� Reinaldo Púhl�an .... '

o � Jairo� Anttmes 'éÚZt costà -'o

lha" do clube q.a baixaàjl..� ., '

Por o1,ltro. lado, J?;ir, não as- . Chico e Daniel . rescindi..; Bruno .Reckelberg ..

sinQu
.

contrato/, e .dificlk-- ram com o Guarani.:-.Ó1s,.d'ois' �!�lfdu����es'
mente o fará, Não chega- àtle,tas nada mais,: tefl}...

' à'� Heimuth WeiSs" c

rama um acôrdo", -jogador e ver com o· ch�be 'de ItouI?-_a.va. I Slegfrié'd Ftiedel'
clube,

-I __

I
l'l_?r_te. Por outro l��o, t��.,.. 'Erich Kluge' .;
bem a quarto zagueIro..: Cll-, Brunó. Éaecter

.'
<c_

(000) do está salteirinho, j� .. ::-que Dái;:o' Ra.irrtutido·-

I
seu contra.to terminou. com:. o. RinaIdo stár-osta,'

Por 'falar em Jair, pode- Guarani no dia 31.de . 'De- Aloisfô Af�n,s�.. Durieux;
. D1.0S afirmar que êle possi- ,. zembro do ano passadÓ-.

.

José Radtke'
velmente irá até a vizinha 1 Alfredo Ditrich
c�dade de Itajaí, ond.

e tenta-II (000) José Boaventura Gomes
ra seu ingresso no Marcílio Nilton Wippel
Dias. O' atleta está _com. o. (BOLA,DE. ME,IA) Eido Odebrecht
passe no bolso.

'0 Secretário de S�gurança
Pública General Vieira da
Rosa, homem afeito a.os tra­
balhos de interesse g�ral e p ro
fundo eat.ud.íe.so de problelnas
de ordem social, de há algurn
tempo que concentra interesse
na formaç.ão da Guarda\ Mi­
rirri nas cidades de maior pro­
r.Y're.c;:�o e deserrvo lv irrrerrto do
Estado.
'03 resultados benéficos que

movimentos semelhantes vem

obt.errclo ern rag í.õ es sócio-eco-

TóPICOS

•

'Graficos e seu's familiares
estiveram confraternizando

C durante os' festejos o dia in-'
:-.

. �rto ou errac10 o Carria- teiro em feSta programada
vaI,

.

aqui, 'é assim � .

A,penas .
pelo Sindicato dos Trabafha­

áJ.gumàs progralnações no� i dores nas :Indústrias G'ráfl-·
Clubes' e Sociedades -J.ocais e l càs 'de' Blurnen..au

'

que tem'
:nada mais, Ppr'2ln, acr-�dita· I como presidente o din.ãmicol
ln,OS,- sinceramente, que de've- I Sr, Jaime Coelho.

. I
'_ rí�m&s cUltuár-'Ínais inte.ri.sart ,A, -festa-'que' obt'eve o :tllgis

-

hJa,is. extensal1J.ente o,. 'Carna- ! amplo sucesso teve seu pon-
j

vaL·'.:A 'fim ,de que:' a op'erosa i to 'alto com. a realização de

populaç:ão local" que" 'tra'l)a- �
Iha" estafantemente· o ano' � ----------------­

i�t�.ir�o, ·tenha �aqu�.
les 'qua-I o�questras famosas, para que

tro, dIas ele ReInado de' Mo- os blumenauenses, a exem­

L!10·�·� .meios de extravasar .

o
I pIo, dos demais brasileiros,

gran�e desejo de diverti-,' sentisse, verdadeira!:l."l.ente a

mento armazenado durante, fôrça e a animaçã.o destes
os outros 360 dias, Devería-

1

festejos que são tradicionais
mos ter � n.·ós tambôm. - e famosos em todo o n1.undo
um. carnaval mais animado, e qu� têm no Brasil a sua'
com desfiles nas ruas, COD'l Mecha maior,

'

carro,s alegóricos, com gru- Um Carnaval à altura d'e
pos e,. dentr.o das possibili- nossa cidade e de sua gente,
'dades, com l!.:scolas de Sam- com .que puctesseul. bri:r:tdar
ba, Deveríamos ter Uln Bai- os turistas que na época aqui
'le Municipal com atraç.ões e se encontrassem!'

'"

unia grande churrascada nas

dependências do Palmeiras
F'utebol 'Clube, com início às
19 horas e participação de
quase duas cen.tenàs de pes­
soaS,
-

Na mesa de hónra, ao

lad.o do Sr. Jaime Coelho,
assinalamos a presença de
mais os seguintes senhores:
Dr: . B'ernardo 'Wol:(g'ang
Werner, rresHien'te da· Lia,-

mara de Vereadores de Hlu­
menau; Dr.' l\iartinho Car­
doso da Veiga, Diretsn da
Faculdade de Ciências E'co­
nômcias de Blumenau; Os­
-waldo OUinger, representan­
do a direção geral do SESI;
Fortunato dOS Santos, Pre­
sidente da União Intersindi­
cal; Otacílio Nascimento, um
dQs fun�adores .do Sindicato
promotor da' festa e B,:'_'uno
Germer, Di%etor da G'ráfica

,·43, importante estabeleci-

I' me�to gráfico em Blume­
-nau,

/,
Anunciar nêste Diário é Transferência de Profissionais

ter seus produtos conhecidos p�ra. Amadores:
em tóda Santa Catarina'. A .

C:on�erciárío e Barroso NOTfCIA é o jornal de ?na- I Eido Odebrecht
iniCiam-no próximo domingo, ior circulação_ Nilton Wippel

ATIVII)ADES .SE-
TOR OBRAS P-CJBLICAS

Foram reativados intensamen'te os varIaS se­

tores da Prefeitura, especiahnente O das obras públi�
,cas, realizando diversos melhoramentos. e reparos
nas vias pública'-s da cidade.

.'

J

Ruas que foram n�elhoradas ultimame,nte:
,:VI8rechal Deodoro? Porto União e diversas do bai:rro
do Asil�. Na Rua ÀI1J.azonas foi feita limpeza e ca­

pinaçãoo
Na Fortaleza, Itoupava Alta, Ribeirão Branco,

ltoupava Central e Garcia, foram colocadas diversas
carradas de macada1Jle nas ruas que servem aquelas

o P'··E·R·'·A ç ÃO
SANEA,M·EN··TO.

A Diretoria de Obras Públic�s da Prefeitura
deu início aos trabalhos de eliminação de focos de,
mosquitoso.

.

Como ponto de partida, vêm sendo executados
os serviços de at,êrro de uma baixada existente entre

as Ruas l\1aranhão e Paraná, -ao lado do Canal BOlE
Reti'ro.

Trata-se de. urna medida há tempo reclamad�
pelos moradores daquelas imedüjl.ções e que vir_á re'­

so1ver proble[lla dos n1.ais séri.os.

�llIllIlIInUllllllllllt]IJIJIIIIIIU[]lIillllllmtlll1l11l1lllltlllmllllllltllltnl1I1l'íltll'�

I Dr. PAULO MEDEIROS !
g A D V o G A.. D o 5'
ª �.
� ESCRITóRIO: Rua Engenh@.iro Niemeyer n� 21. C
:: FONE': 3693

.

'-

� Expedientes: 17 às lU bs.; aos sábados, das 11 às 1" hs.
__
ª

--o JOINVILLE - S. C o

�dltlmlm.um[lmmmJlI[]lllIliUIIJ(U:llllleÜII8U[lIIIIIllUIII[1l1lUmlmnluimll�
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'TELEVISORES,? SEMP E SEMPRE MELHOR E MUITO MAIS FACIL ADQUIRí-LOS. BASTA FAZER UMA VISITA AS LOJAS
FAMOSAS DE HERMES' MACEDO E ESCOLHER O PLANO DE PAGAMENTO' QUE MAIS 'LHE AGRADAR.
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, A MESA DA<CAMARA
o resultado da eleição para a Presidência

da Câmara de Vereadores veio confirmar inte­
gralrnente as previsões que fizemos ern c.ornerr+

tário aqui inserto o qual·mereceu, em seguida? a

contestação do Sr. Prefeito Bender, rio discurso -

pronunciado eu'} recente banquete congratulató­
rio realizado na SoCiedade Guarani, em Pira-
beiraba.

. IP'a.ra que nossos leitores r-ecorderrr os fatos,
l

transcrevemos a seguir trechos dá oração do Sr.
I

Be.ncloi>, que disse: -s

,

--o �'Procura o jornal "A Notícia�', através
de pérfida intriga prOll'10Ver a d\scordia e o es­

tremecimento das boas relações que sempre
existiram em rrxin.ha pessoa e o <rrreu particular
arnig'o Curt Alvino M'ori ic.h ,

Nas suas insinuações' maliciosas procura
aqüele matutino descobrir pretensas manobras
de minha parte no se.n t.ido de evitar que o meu
nobre companheiro seja reconduzido à Presidên­
cia da Câ rnara -Municipal. Quero crêr também
que além do propósito de abalar esta amizade
sej? objetivo do referido jornal provoc�r trrn

pronuncianl_ento meu pelo qual ficasse irrever­
sivelmente c.o.rrrprorn.ctido com a referida candi­
datura à Presidência da Câmara para,. então,
após êsse pronunciamento o conhêcido grupo
polÍtico que, tantas armadilhas' já tentou me ar_;

n1_ar, prolnover a articulação de outra candida­
tura COIU a finalidade de derrotar meu amigo
Curt Alvino Monich, e cbnsequentem�nte 'envol­
ver meu nOlue no result�do da eleição que vai
ter lugar".
-

O resultado da eleição apontou para Pre-
sidente da CâITIara} de _Vereadores de Joinville,
pbr oito votos, contra cinco votos em branco,.'; o
Sr. Hermes Kàeserriodel." "

Como se vê, funcionou ,à perfeiçào o siste­
ma do Sr. Bender, baseado nos "seus" oito ve­

r-eadüres.
Eis porci�e ràtificamos, na íntegra, os di­

zeres de nosso, comentário publicado no dia 26
de jarieiro pass�do,' principalmerite quando afir-
mamos:

,rantes fizer-a.rn desfile extra

I que
tenninou poucos minutos

RIO, 8 (UPI) - O desfile .' antes das,' 7 horas da manhã
das escolas de saniba da Gua- ,I de hoje. Além da Mangueira,
nabara durou êste ano 14 rro- que manteve milhares de pes­
ras . Começuu às 22 horas de i soas nas arquibancadas, des-
domingo e só ao meio dia, de: filararn as escolas Acadêmicas '

segunda feira a últüTI:t Escola I do Salgueiro e Unidos de Vila PARIS (V.A.) --', O Intelligence Service bri-
desfilou pela Av.: Presidente I Isabel, após a exibição das 8 't3nico saber com certeza, que o Presidente Kenrtedy
Vargas'. Apesar de fortes chu- grandes sociedad.es, com seus não foi assassinado por Lee Oswa.Id mas, s

í

rn, porvas ao Irrí cí o dos desfiles, po'u- I carros alegóricos, que deixaram ... .

d d" I fca gente se afastou das arqui- I a a.verr.râa às duas horas da
tres at ir-ac ores e e Ite ,

a irmou o ex-agente britâ-'
bancadas.' As que mais se des- '!' madrugáda. A atriz

.

Gina' nioo 'George 'Langelann" que acrescentou qú�.o
tacaram foram: Salgueiro - ,Lollobrígida deíx u-se conta- a ten t.aclo foi praticado com balas cspecialrrrerrte fa-
Império Serrano - Portela e . giar pelo ritmo do samba e hricadas c,om uma liga. de prata e chumbo, ao in-

. Mangueira. I dançou
ao lado dos passistas .»

d b
I ' dos Acadêmicos e do Salgueiro

ves ° co re, para não deixàr rriar�as.
,os RENITENTES \ mnpolgando a multidão. Ime-

I· J diatarnente após o d-esfile, de-
As declarações de La.nge- se o de Lee Osw4tld por Jack

.

RIO, 8 (UPD - Formadu; zehas da garis, utilizando vaa-
lann ·forarn publicadas pela Ruby, apenas dois cuas de-::­

pe íos fo).iões presos dur-a.rice o ::.ouras· e pás rrrecâ.rrtca.s, inicia- revista francesa _, P'Ien.c t.e" ,pois, Langelann a.rrrm a, que
período ca.rrra.va.Ies.co , saiu ho- ! ram a limpeza das avenidas sob o título UA mais vergo- Oswald rráo passou de ins-

je às 11 horas da Delegacia de i 'Riu Branco e Presidente Var- nhosa farsa da história nor- trumento Iricorrsc.Ieri te nas'

V'i Ií
A·

bl"
' I

.

A'
.' í

d d te-americana". rn.ã.os dos Irrsttgacíores do\, 1 .igaricra , o roco o que e, g'a.s .

'

. VIda na CI a e começa
que eu vou dizer em, casa". En

I
a normalizar-se, com o comér 'Diz êle: �'O, assassínio' de atentado, e observa que en-

quanto isso o tradicional blu- cio abrindo as' suas portas. A .Kennedy foi decidido 'rio dia tre o momento de -sua prisão
co "Bete de ouro' que tem por indústria iniciou também esta de 19 de janeiro num hotel e o de sua morte O'Swald aãri
hábito sa�T à rua .rra. quarta - manhã suas a.t.ivIda.des . Os ban de Missouri e, em Londres, I da não tinhá sido' inculpado
feira de Cinzas, ao corit.r-á.r io i e as repartições públicas fede- sabe-se que Lee Oswald nem pelo assassinato dé Kennedy,.
do calendário de Momo,

ga-I
rais

e. estad.uais
.corneça.rarrr a sequer matou o policial Tip- I Além disso, o ex-agente

nhou . às ruas do ]\:leler na tfl"r- funcionar esta tarde. Na Es- pitt, não sendo igualmente secreto diz que o Foreign 01-
de de hoje. 'VoIt.ou a errtr-err- t.acã.o Hodoviária Nôvo Rio o segrêdo que o Presidente. f'Ice possu um relatório en­

i.ar a ação policial que todos .os movimentu de chegadas de ô- Johnson e. O _Senador Bo.b j tregue pelo lritelligence Ser-

! a nos usa da fôrça para dissol- nibus procedentes do interior KennedY, lrmao do

presl-I' vice constante de duas pàr-
I ver q cita-do bloco. e estados vizinhos é intenso. dente assassinado, concor- tes que cont�m todos os es-

II _

A Central do Brasil e a Leo-· daram em manter rigoroso clarecimentos sôbre'o atenta-
DESFILE EXTRA pold':na 'infoqnaram que seus segrêdo sôbre O assunto",- do, bem corno sôbre a forma

trens, trafegam normalmente. pela ·qtiál f91 ·organizado. .

.

1 RIO, 8 (UPI) -, A Escola de No setor policial, o Carn'aval IN-STRUlVIE,NTO O relatório
..

salienta: que.-

I Sambà de Mangueir.a sa"cudiu de 67 não foi dus mais tran- 'I�CONSGIE:NTE, Kennedy�Ínorreu em conse-'
,

"

,as cinzas do. carnaval carioca qüilos. Entre o meio dia de Qu-ência (lQS" di�pa.ros '. simul-I de 67, ao longo das; av�nidas i sábadà e as primeiras hor.as Óepois _de' recordar que ao .t�ne()s -de, trêS- atirador�s de
iI Presidente Vargas e- Rio Bran- j de hoje re�istraram.-se ,14 ho- àssass-ínio," d.e' KennedY (a 22

SOV,1,i.I'
cu,. quando �us �� mil figu- !miciilios na ·G�_n_a_b_a_r_a_��e�n_a d_e_,_n_o_v_e_m_-_b_r�6_d_._e_·_1_9_6_3_>_,_S_e_g_Viri �_�_����__�������I
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geH(,18 o[a O aDro., o d���n���i��t�::��A��'- ·...REF.·E,RE:M'

IR' a� 11 Será R,eaparelbadal, �;:�Fi;:���f��:��:; los ··H�ATLES
I ViSTA;- dirigirem-se' __

di-
h d

.

t d
.:
t MO$COU (UPI) Os Béa-'Queremos c amoar a atenção' e nosso.,s' leito-.'

I
,.rada, .en. o-se .em :VIS a.;.o .. l' retoámente as Seções:: Va-

-.. ---v t!es con1f�nU'am' em primeiro 1ft
res para a publicação que fazemos, nà primeira pá- f:�resc�nte"' movunenllj� .

que, (_ re;o sit,as à
g�r- no "mercado- negro da mú-

..

d" oAb ·dA•. tem apresentado nos ultunns ,\ Rua Dona',FrÍLnci�ca, 139- '" d t
-

·t�:na,' com estaque, so re as p�OVI_ enClas que es-
.

anos., felicitamos a sua cliel1..- .� "Rua Aubé, 895
SlCa

.
e.s a' capl aI - segundo

� d d tad 1 alt d dBd; diz o jornal "Trud" - ao in-t.ao seIn /0
a o as pe a

h
a· lreça� o anco o

I
tela_ qu.e" será ben�ficiada.

-

� As vendas para Fat,ur�- formar que ladrões entraramHrasi S A., para apareI ar sua Agencia, local, à com um atendimento pronto. � ,menta e a Crédito' c.on- - no aparta,mento de um,:' enge-

.1.-:lm aten.din'1ento. direto, rápidO�e efi,ciente, de seus 'seg�ro,' sem llerda de t�ih��
-

tinuam .se'ndo atendidas nhe-iro e levaram sua coleção
rtepositantes e freguêses. '

-',
motIvada pel� moro�lda".-e à Rua, du Príncipe, 123 -

- de discos, entre êles 13 dos
.

.

'I
dos velhos nretodos, tao em

\" Telefone 3131., � cantores britânicos.
Sob a supervisão técnica'--.· conl mais de set�nta ,ou·tr�s' «lesacô,rdo .co� �_. �ra dos

t/',;... -B�SCHLE_,& .L.EPPER, S.A,�·)
Acrescenta o jornal Que· Ha

do Dr. O�waldo' Roberto Go- agências, eUI. várIas cidades comuut::-dores e�etro:�ucos c
_ .

'. � policia procurou os ladrões en

1in, Assessor do Diretor Su- b�asile(iras, r�ot&.dame�te na .,; n1.oder:ljl.lsmos. ,�.,
- , tre �os que' vão ao m.erçado ne-

I perintende'nte, que' recénte- CIdade do �1.0 de a.nelro, on--
- ._�

..-_;-'---.----.-�'._�

-I' -

fi"lCnte fêz, um .está,gio
-

de de o·s- resultados forau.l �'iê�'"l. r '0.' D,'e'-" ·S,- ,e.-., ,'�:n'.y.
:

0".:,1.:V,-I-"m'- -e-',·-.n·,,:1.'0-.aperfeiçoam.ento de t�c:n:ica; da -expectativa,' chvegando.,.j
,_

_

.

.

I nancáda nos Esta,dos Uni-- I mesmo, a impressionar, pela
, dos da Al.nérica do Norte, e

'

eficiê'flcia
. comprovada d-ds

com o cooperação de outros novos 1ll,<':,todo3 postos cn:t

T'
'

.

'

.

'd" p' -I Ica:tegorizados :f,'unc.iona,rios prática, I à, dir�çã.o d� estahe·-

.,

., e'.m"a.. ··.· -', e' ,.". . .. a, '. eS ·1'da maior organização bancá - lecinientos congêneres estral1 .

.

'
_ria do País, como os Drs. geiros.

'-Roberto Cout·inho -G-ouvêa, A concretiz.a··�ão de tais
Chefe do Gabinete do Dlire- servicos compreendeI uma

tor Superintendente; Carlüs' comr;leta modificação ,dos
'Messias Haroo5a, lnspeto1( sistemas ató, agora em uso, o
especializado e l\larcelo Cou- que exigirá., corno é óbvio,' o
to Campeio,' Arquiteto doi treinan'�ento de pessoal ade­
Banco, será. institucion�liZ'a- \ quado, alélTI de adaptação
da na Af.!'p-n.cia de ;ToinviUe das instalações, na parte
., mode:rnhação dos serviços destin�da ao-'expediente pú­
de atendjménto de recebi,· blico.

�

mento de depósitos'e uaga-, Louvando a direç'ão do Ban­
mentos.' em, �eral .. colocando- co do Brasil 8/A por -tais e.

a em condições .de paridade relevantes melhorameritos a

serem introduzidos na Agên­
cia de Joinville, cuja qiuiUfi-

i r,a
caçã,o recenteOt:lente foi ele-

DR. LUIZ CARLOS'
,

RAMOS-
Om r .

Em ,companhia de suá es­
. pôsa, Dra.' I\Iaria Aparecida

I_ ocupad.o ...diversas posi';;ões de Fontes Ramos, e de seus' fi_­
I liderança, tanto dentro co- lhos Henrique e Katia, encon-'
mo fora da Igreja. E o atual tra,-se em nossa cidade, em

presjdente da Richards,· visita a parentes o nos�o con­

'Woodbury .LVlortgag-e COlnpa- terrâneu Dr. Luiz Carlos Ra­

ny, e tam.bem onc:;_aIf de vá,- ,n1.0S, médico radicado em Fer­
riaS outr'aS companhias de nandópolis, Estado de S. páu­
empréstimo e investimento .. 1 lo.

Durante tres anos 'e meio 1 Desej8mo-lh�� feliz

serviu con'lO Presidente- da 'entre nós.

I\'Iissã,o da lCstaca' East lVIUI­
creek, e a -1'0 de jane'iro de I
19.60 foi· retirado

.

dessa posi -

,

,ção a :fhn 'de presid.ir a Mis4 1
são dos Estados do Nordes- '

te dos Estados Unidos na

qual continuou até sua, últi-
.lua chamada para Assisten­
te do Conselho dos Doz�
Apóstolos.
Elder Fra:u.:kHIi D. Richards

e espôsa chegarão hoje ao

Brasil, dia H de fevereiro, d.e- MONTECARLQ, 8 (UP!) - entrar para o teatro, mas 'es­
sembarcando nu A.eroporto A atriz c'nemato:S:1áfica fr.an-'- barrou no nartz muito desta-'
Salgado Filho, em Pôrto Ale- cesa Martine Carol, foi' en- cado e na voz� fraca., Mesmo
gre, provindos, de outras contraâa m.ürta no banheirv assim, apareceu em algumas�,
Missões <lVlúrmons na A,m0- da -suite onde estava hospeda- peças e em dois filmes, sem

.I·i.ca do Sul. da, no Hotel de Paris, em. Mon conseguir exito ... ·

Logo em se-
tecarlo, O cadáver de Marti- gu1da. submeteu-se a um'a 0-

ne foi encontrado 'por seu ma- peração p'lástica, 'para, curri­
rido l\1:ike Eland. A atriz e.'3,- gir b nariz e tomou aulas de
tava em Montecar10 para' as- dicção éom o professor Renê
sistir a um festival de televi- Simon.
�-ão, Acredita-se que a morte Dai em diante sua carreira
teriha sido pruvocada por um t01'TI.ou rumo diferente. Em ..

ataque cardíaco. Martine es- 1949, embarcou para Holly­
;. tava com '46 anos de idade. wood, onde conheceu -Stephen
I A atriz sexta feira à noite. Crane, di.vo'l:"ciado de Lana Tur
disse ao marido que estava mui ner. Os dois casaram-se rio dia
to cansada e recolheu-se à sui 6' de fevereiro ,de 1950. As ce­

te. deixando de as�isitr à es- nas
-

onde apareceu nua corno
tréia do último filme de Ken no filme Lucrécia Borgia, on-'
Hughes, Arriverdeci Baby. O de (>s cen�ores ingleses éor­
nome verdadeiro da atriz era t8,ram vinte minutos deram­
Made Lourse Jeanne Nicolle lhe fama mundial. Em 1954,­
M'ourer." Nasceu em S�int Ma divorciou-se de ,Ç�ane, casan":
de, pertq de Paris em 1� de do..:se com o pr'odutor Christian
maiu' de 1920. Fstudou na es- '_ '�acques de quem' divorciou,-se
cuIa de fre·rq.s de NeuiIy, eh� em 1958. Em 1965 casou-se -

I'
trándo depois a Escola de' Be- com Eland e passou a morar

las Artes de Paris, para estu- em Londres afastando-se COl.ll
dal� pintura. Em 1941 decidiu pletaniente do cinem.a.'

'''É que as últimas administrações mu­

nicipais ficaram marcadas na mente dos muní­

cipes pelo aspecto administrativo que encerra_;

nim, com homens pràticamente apolíticos pre­
ocupando-se e.xclusivamente em'�dministrar -­
o que nãb .ocorre com o atual Chefe do Exe�uti=
vo Muni�ipal, que antes de administrador é po­
lítico.

E mais adiante:
"Agora quando Curt Monich tem sua can_:

didatura já lánçada à Prefeitura l\1unicipal, não
�ais interessa -20 Dr. Bender mantê--:-lo à ,testa

_ do Legislativo l\rlunicipal, talvez por precaução
ou mêdo de urna sombra em suas aspirações fu­
turas, sejam. políticas ou' adT_!linistrativas., Te­

mos aí rnais um exemplo da forma de conduta

política do Dr. Nilson Éender, em nova_ delpons­
tração de Que no campo político é devéras des­
corl'certant� e diversa a sua maneira de agir, tra­
duzindo métodbs qUE assentam bem eHYnienta­

lidades despidas de senqmentos 'demoFráticos�'.
Nada H"lais se precisará aduzir ao que aCl­

ma republicamos pará que seja confrontado' com
a realidade crua! da Mesa da Câmara ter sido
constituída excJusiv�mente P9r elementos "ben-
_deristas�' .

_'___"',�._
. .,....(--,---,_'--.--�---------.-----

J i
Visi

UI

Chegará a Joinville na 2a.-feira vindoura,. dia
13 do corrente, o Supervisor das Missões Sul Ame­
ricana.s da Igreja Mórmon, Elder Franklin D. Ri.,­

cl:úlrdsr UHl dos mais 'àltos- titulares d�quela Igreja
, em Salt Lake City, Utah, EE.UU., que virá a Join­
ville eUl companhia de Elder C. Elmo Turner, Pre­
sider1te da Nlíssão Brasileira

_ dOe Sul.

O Elder Franklin D;. Ri­

cI?-ards,
-

filho _�e_ Charles ?, I
Richards 'e LItltIa, Perry . .[-'u.- Ichards nasceu e:..n Uigden,
Utah, a' 17 de novembro de

1�H"ii', .recebendo euuc,aç!ão prJ.­
n:r.ária en1. SÚd,. cidade natal,
inclu5i�e a Acade.iuia 'We.f:Ííer

. on.de fêz parte de um grupo
de debate. Nesse grupo, U1:fl.

de seus -colnpanh�iros foi

Ernest L. 'Wilkinson, atual
Presidente da Unl.vers.ldaae
de Brighan �iourig�. IE:.nl. Junho de 1B�3, Fran­
klin :se forrrlOU pela Escola de
Direito da Universidade de

Utah. Êle se casou com He·
len Kear.r:nes no Tenlplo de
8alt Lak� .a, r de, agõsto de

I19·23.
O Elder Richards te:n� l

f

R,EGISTRO
------(�)-----­

Do livro de ocorr0ncias da

D . R ,P. desta cidade extraí­
n1.OS as seguintes notas:

DIRIGIA EIVIBRIAGADO

,

Foi 2:""eco1.hido ao xadr"éz da

DBP têrça feira última um

empregado da firma S,A_D,E.
desta cida-de, em v�rtude de

e.sta.r dirig.indo, em alto esta­

do de � embriaguez.
Naauele dia, por v01ta das

13.30 -horas, di.r:igindo U1TI j�ep
pela Rua Anita Gar:baldi, b�­
teu no mouro d�" residência do

Senhor Luis ]\1�110, dan5.fic3..n­
-o bastante. s,)ém de provocar,
como é natp,1�1 8vnrias no vei

culu, Pros'3eguinr.o vi <:\ í"PtU no' 'I.

co depois na mesma rua, cho­

C011-sé cont-,ra a Jarn,breta do

Senhor Bruno Sf�h'rood'?r, na

qual VIa.laVa tarnbém. além
do propl,·j�t.{trio. u,m seu filho

menor. Ma.si adiante, u em-

pregado da S.A.D.E. chocou-
'se cuntra um poste ferindo-se
na cabeça além de causar da­
no-o: físicos ao seu acompanhan
te, Sr. Sebastião Medeiros, -

também empregado da S.A.

ID.E.

I A.PÓS
ter sido ep.caminharl.,o8,0 Hospital "São .José" onde

recebeu os nece.ssár·os curati­
vos. foi conduzido à D,R.P.

onde fic.ou trancafiado por
I algumas horas, por decsrespei­

, !-? .

A desacato à autoridade po-

111clal. ,

FALTA DE PUDOR

I Ng,bor Gonçalves e Ter°,c;a

I Tander foram presos pela D,

H.. p, �ocal, em virtude de se
,

enc,ontra:Lem em cOlóqujo a.mo­

roc:o em plena praça pública,
.?t,ont,n.udo con+ra o pudor no

t Parque Infantil, sito próximo
I aQ Palácio dos Esportes.

"'E com imensa satisfação () seu. (progresso. constante,. ao
que aqui me apresento a Um

'

operário d'otado de' primoro­
de abordar de :rnodo sucinto ;' sa mão de obra -tão conhech
as "Perspec"tlvas de Deseú-- �'da e a excelente -capacidade
volvimento Industrial

-

de
I empresarial e inventiva dos

.Joinville" . seus industriais e -técnicos.
.

A minh.a satisftação é, por Devemos entretanto -notar
estar em ambiente tão agra- que .Joinville sofre desvanta-:
dável e hospitaleiro , 'gem COllsideravel e.i:n relação
Satis:raç'ao por ellcoqtrar- 'aos, centros industriais que

me entre os dignos repre- marg·�ia.rn o grande eixo São
sentantes de boa' gaina de i Pal.d�Guanabara � Os cus­

profissionais de �ossa Man- tl t.os dt1
...
energ,ia da' re;g�ão em

.

c,hester ,'CatariI�en..:se; ,

. aprê,ço 'são bem :menores,
Satisfação 'ao sit.uar;7se no' per.fei,tamen�e. exft�cável'

.

ao

meio da cam.aradagem, ami- se t:t�a:tar de energia 'geráda
zade e coÍn.pànhe��ismo que' por--, hidro':;elétricas 0- que
sempre caracterizou o Rota-

.

não ocorre �co.tn .Joinviiie,
'ry Club;

.

Te:mos o frete' a onerar os

,Satisfação maior ainda ·por ,nossos ,produtos nos trans­
se tratar do Rotary Club viu· portes: da mat�'ria-prima �

culado a Joinville ,a� cidade posteJ;ior�e:Q.te do produto
dos meus amores,' te'r1:a l1a- acatja,qo, :m�rntente se tra­

estada tal de minh� espôsa e filhos. tando/de D1aterial de grande
_Joinvin� deve a �eu povo

[' po�te;.
de nos�as

e.m..p.
résas.

Como poderíamos nos res'·
�-'--��----- .------------------------�

saciar _das desvantagens no

MAR'T'INE CAROL'
que concerne a fretes e ener-

__
. �." _

.

�

.

�

.. gia .? Incrementando a pro-
. dutividade de nossas emp_'_'ê-

.-...... ,.

sas. Êsse incre.rnente de' àti-

MO'RRE'N'UM H01T'EL' vidade poderá,' abranger a

...L
'

,'.,J.
,

.

.

.# implántação' de :melhores
:métodos de trabalho, a aqui-

E�,,'M �/"'ON'T,ECARI 1.0 siç,ão de modernas .:m�quinas
� l.l'..I. ...t1

e equipanlentos e instala-

ç'ões adicionais que atenda-:n_
'a perfeita tec:iJ.ica de fabri­
ca�,ão. O Nosso parque fabril
dotado ,de alto grau de pro­
dutividade e com a exceleu·
te :mão de obra de que é pos::',
suidor, terá maiores perspec�
tivas 'de desenvolvhnento in �

dustrial. M"lS com,o obter o

incremento dessa produtivi­
dade.se!m imobilizar o capital
de giro próprio tão pre.cioso
nos dia.s atuais? Para tanto
o Govêrno F'ederal ' implan-::

-

tou um ,sistema de finància­
ment-o, COm a criação de vá­
rios fundos rotativos, que be­
nefiéiarã() sobremaneira o

parque ind'ustrial brasileira
Assim foram criados C"J FI­

NAME, FIPE:M.E" .FUNDE­
PRO e mais recentenlen.te
em, convênio C(lm os E,stados
Unidos e Alemanha Ocillen....:...
,tal; os 'fundos amerjcartos e

alélnão. Tod'os êles ,sil,o orien­
tados pelo Banco �aciopaI
de Desenvolvimento Econ()­
mico, atra"\-�s de seus Ag<-n ..

tes Financeil"os. p'ara ;� ob-

ra,
SAM;BA

BRILHAR /

RIO, 8, (UPO _-_ Seis homicídios e oitenta
corpos no .Instituto 1 Médico Legal, contestam a

a ru.rnoiada tranqüilidade do Carnaval carioca.
Tarnbém o número de atropelamentos foi maior do
que o ano passado, O balanço oficial da polícia ain­
da não foi concluído. Até ontem tinham sido aten­
didas nos diversos hospitais do Estado oito mil e

setecentas pessoas, pelos mais variados motivos,
desde as bebedeiras aos acidentes de trânsito e ten­
tativas de homicídio.

, I
CHUVA NÃO IMPEDIU

I

."".

a.

er

VESTIBULAR
DE', FILOSOFIA
EM t�AJAí

AI FACULDADE UE F'H.JO­
SOFIA�� C,IENÚIAS E; "LE-'
TRAS DO VALE- D'J' ITAJAI
comunica que estão abertas
as inscriç,ões. para, o Concur'­
so de, Habilitação (Vestibu·­
lar) à la. S,érie do Curso de
Bacharelando e Licenciatu­

ra, em regime de 2a,. Chama-
da.

�

A Inscrição será de '� .....
30-1-1:9'67 a 13-2-1967, todos
os dias' úteis das 14,010' às
18,00 horas, e aos sáb�.do�
das 09.00 às 12,00 hora;s, na
Faculdade.

oram Alendidas nos
Como Y'limas 'do ,.Car

ários
vai

baixada fluminense. Devido o

grande número de vetcuros e

pedestres nas ruas, nove pes­
soas morreram e mais de 50
ficaram feridas em diversvs a­

cidentes automobilisticos. Foi
igualmente elevado o I número
de .a.ssa.It.os, principalmente em

lojas eomerciais, além de mui­
tas agressões. Somente esta
tarde a policia e os hospita�s
concluirão suas estatísticas re­

.fer-errt.es aos qua.tr-o dias de
Carnaval.

Ano XLIV de.Fevereiro. de '.967Joinville, Sa.-Feira, 9 N.10,022

x -Igente Britânico
!3' Pessoas ·Mataram

IIfirma Que
John'Kennedy

elite, e depois de observar I do, sem mencionar, porérrl, a
que os assassínios utilizaram � cidade de Du.Ila.s .

'

balas de uma liga 'de prata r Esta notícia foi\ dada pelO
e chumbo a.cr-escerrt.a : "Na "Miami News ", que disse' ter
primavera de 1962. um grupo' sido a conversa gravada pelo
de homens procedentes dos' informante policial, a 9 de
quatro ponto� cardiais dos novembro d.e 1963. A políCia
EUA e integrado por repre- confirmou' a versão e mos­

sent��tes do com·::c�i.o, o se- trou a gravação, que foi ou­
cretano de um polltlCO sem vida. por alguns repórteres.
expressão, e vários detetives Informou também a po:í­
particulares, reuniu-se num cia que o :indivíduo foi prê­
hotel de St, Louis, Missour�. so cinco dias após a morte
Esses houlens não pa.ssa.va.m 'de KennedY e interrogado
de porta-vozes de. outras pelo FBI, A a.g êrrcía local do
pessoa.s, uma das quais é i FBI negou-se a comentar o
muito corirrecrcra.. A morte a.saurit.o ,

de Kenhedy foi então decidi­
da, e os' homens reunidos ti­
nham a missão de órganizar
a execução". (

RUBY TINHÁ TUMOR
,

DALLAS '(VA) ---,- Jack Ru­
bv, ,assas-sino de Lee Harvey,
Oswald, sofria de um tumor

,'11 c er-ebr-a.l. do mesmo tipo do
que afetara outros órgãos de
seu organismo, informou o
"'Dallas News". E:sta com­

provação cons�a de laudo
anresentado às autoridades
de :panas pelo Dr. Earl -H,o­
se, médico 'que

- .

autops"iou
Jack Ruby.'

SE;MAN�S ANTES

- D'u'as semanas antes do
-

assassinato do' Presidente
KennedY, 'Q,m homem, cuja
identidade não foi revelada,
explicou' com detal.fles a um

.inf_ormante da poliGia corno

,o. ,.crime �(jderia ser cómeti-:-

, gro da músicaH e �encontruu' 3
! estudantes de Medicina que
tentavam vender os discos fur
tados. '

As gravações dos Beatles �
não s�o vendidas,nesta capital
mf.t$ o engeIihéir.o pOder 'a tê­
las comprado numa via.gem ao

'

, exterior, recebidO de amigos -

I que viaiararn- ao Ocidenté, ·ou
'ainda gravadu as �mú.sica,s pe-­
i las transmissões' radiofônicas
de outros países,

ln
no·

Foi
lube

tenç,ão do f'inanci�n�ento é _ belec�mé'nto de tais prazos,
exigida da Emprêsa a apre- variam de empi�êsa ·para em.:....

seÍ"'ltação de uni projeto t:�rfl prêsa e faze:n_1. parte do es­

que comprove ,a exiqu�biiid;-1!.- tudo apresentadQ no projeto
de t':;cnica, ,-econômicao fj- de financiamento de acô,rdo
nanceira e �iOcial do eml:n'!�- com a rentabilidade d-a eln­
endimento

/

de ac õ�do CO.i.n o prêsa,.
o

sua capacidade de pa­
Rot.eiro, ,próprio

-

:fornecido gamento e o período de geS­
por '�ada Fundo.

-

tação do investhnento efe-

Após a a:�:ütli5e do projeto tuado.

pela equipe tecnica do órg'ã,<) Em geral a amortização é,

mnanciador, se aprovado,- e, paga pel-o 'a�mento da pro­

ilnediatam.ente 'ce:!ebrado o
ducão e nunca é «eniais Iem­

contrato 'de financiamen.to. brár que a captação de in-

Os juros alcançam, atoS 12�'Ú vestimento exte'rno para

a.a� acrescidos geralmente de Joinville trará resultados

uma taxa de correção mone- , alviss,ar_ei�os nao s� par_a, Q

tária, que foi de 14% aa. 'no

I emp�esarl� responsav�l pelo
exercício recén'l findo. el!l.pIeendlluento �as �a�-

bem para os poderes pubh-
Esta taxa tende a

dimi-I
cos o consUlnídor e sobre­

nuir progressíva�ente ate a tud'o a mão de obra adicio­
sua total extensao. -na! que terá maiores opor-

.

Quanto aos p.t·azos de amor. tunidades.
.tiz.açao poa.enà.ll10S -le.albrar

I
O uso desses fundos é es­

que� em média, Varia:ill entre sencial para o aumento da
4 10' anos com Uln período renda interna do nosso Ma';';
de carêncla de até 12 l.ueses. nicípio que vti·a concorre'r
E interessante ressaltar para o 'desenvolvimento tão

t�mbém o fa.to de q�e o esta- I �lmeja.do 'por to��s nós".

Na reuriIao de quinta�feira últimá d� Roülry
Cll:.�be de JoÚwille, o Dr. Heraldo Ribeiro Silva do
,,rale produziu pálestra,s'oq o tema "Perspectivas de
Desenvolviinento Industrial 'de Joinville", nos se­

guintes tê�mos:

_ACIJ ;C'UMP�RIME.N­
ITOU SINDICATO

! nos GRÁFICOS .

I Ao ens�;o do transc-'pr<::'o �o

1
c.úc;;tria de ..Joinvfllp vimos nos

Dia dos' Gráficos,' têrc<:I-feira congratú1ar' efusiva"'11�nte V..

última, a Associacão Comer- Sa. e tôda djO'n'l, e op-eroc;;a c1as
cial e Industrial de Joinvi11e ,c:;e gráfica joinvi1.pnc;e nE''''ta rtq,­
(ACT.J) enca1minhou PO Sr. I ta p....-n ru� �p COn1 """tllOi"q, mui
Denizart Peixvto, presinente do' condignarrlfmte � Dia Nacio-
Sindicato' dos' �aba1hadores

I
nal �o

o,r.
á fico pt a.tencjosa­nÂ.s Tndústr·as Gráficas de m�nt,e A"'�ociac?o Comercjal e

Joinville, m�nsagem telegráfi- Tndl1ctrial de .To�nville Vg' Al-
ca no seguinte teor: do H\l.mi1fo"l Per'-'ira dos' An-.

jos vg presidente em exercicio'�'"Em 'nqnie comércio e in-

BARRA, VELHA
ITAJUBA'

I

IMPOSTOS PREDIAL E TERRITORIAL

A Prefeitura Municipal de Barra Velha,
que abrange também a localidade de Itajuba,
avisa aos proprietários de casas e terrena,s nos

dois citados balneários, que a partir de M'arço os

Impostos Territorial e Predial ser'ão cobrados
com juros de' 'mora. ",

.

Barra Velha, 4 de Fevereiro de 1967.
BERNARDO AGUIAR - Prefeito
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